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Deseja Festas Felizes 
a todos os Clientes 

e Amigos

O Executivo da União 
de Freguesias de Cepos e Teixeira 

deseja BOAS FESTAS a todos 
os Fregueses e Amigos

André S. Lopes

Comércio de Produtos Decorativos para Jardins
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   EUROPEIA
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Aguardamos por si no IC2, n.º 22 - Travassos - Pombal
www.pedradecor.pt            ASL.pedradecor

Tlm. 963 050 055
 

Boas

Festa
s

Ecocentro  
Municipal
Horário Separe os resíduos
Segunda a sexta 
8h – 12h 
13h – 18h

Sábados  
9h – 13h

Mais informações
231 410 830
geral@inova-em.pt

→ Ecopontos 
→ Ecocentro Móvel 
→ Ecocentro Municipal
→ Recolha de monos e  
     aparas de jardim

Para recolha de monos e aparas 
de jardim, ligue 231 410 830 ou 
leve ao Ecocentro Municipal.
Serviço gratuito.

HOSPITAL DOS COVÕES
PÕE SOCIALISTAS

EM ESTADO DE CHOQUE

Começam a 23 e vão até 26 de Dezembro as celebra-
ções do Natal nas famílias ciganas, com tradições que 
são cumpridas nos diferentes comeres próprios de cada 
dia. Há os pestins (filhoses), o feijão de manteiga, o guizo 
(grão) e o rapa (acabar com as sobras).

No Parlamento, os deputados do PS eleitos pelo distrito de Coimbra votaram contra uma petição que defendia 
a valorização do Hospital dos Covões, enquanto todos os outros partidos votaram a favor. Os socialistas de 
Coimbra ficaram em estado de choque, pois são confrontados com os comentários de que “aqui dizem uma 
coisa e em Lisboa o seu contrário”. Para remediar as feridas, foi aprovada uma moção na Comissão Política da 
Federação de Coimbra do PS onde se manifesta “descontentamento pela irredutibilidade no desmantelamento 
e destruição de serviços de referência, com a delapidação de recursos organizativos em saúde”. PÁGINA 11

Natal cigano vive-se
durante quatro dias

PÁGINA 7

Centro Hípico de Coimbra
recupera campo de competições

Depois do furacão Leslie e da pandemia covid-19, que provocaram gran-
des constrangimentos, sobretudo a nível de estruturas, o Centro Hípico de 
Coimbra espera que 2023 seja um ano de recuperação e de grandes conquistas. 
A prioridade passa por recuperar a pista de areia, um espaço fundamental 
para a realização de provas nacionais e internacionais. PÁGINA 16

Avenida Sá da Bandeira, 73-81 
Coimbra

Telf.  239 832 071
geral@talinamed.pt
www.talinamed.pt

Votos de 
FELIZ NATAL 

e um 
BOM ANO NOVO

M AT E R I A L  H O S P I TA L A R

A FARMÁCIA DA PAMPILHOSA 
SEMPRE PERTO DE SI!

231 949 225         964 200 810
farmaciapampilhosa@gmail.com
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Telef.: 239 829 156 - Coimbra
restaurante@jardimdamanga.net

www. jardimdamanga.net
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Júlio Oliveira
SISTEMAS GPL

MANUTENÇÃO AUTO
Telf.:  244 882 988 | Telm.:  917 766 637 | juliooliveiragpl@gmail.com 

Rua Heróis de Ultramar, 1 |  2415-415 Leiria Gare

www.ceforcivil.pt |  formacao@ceforcivil.pt | 239 688 113

FORMAMOS PROFISSIONAIS

Segurança na operação de equipamentos
Conduzir e operar com o trator em segurança

Formação básica de segurança

FORMAR PARA DESENVOLVER COMPETÊNCIAS

FERRUS, S.A. | LEIRIA
Vale Sepal | Ap. 161 | 2401 Leiria | info@ferrus.pt | +351 244 812 219

FERRUS, S.A. | ANSIÃO
Parque Industrial do Camporês | Lote C-1 | 3240-509 Ansião

compras@ferrus.pt | +351 236 200 050

Largo do Município, N.º 12 - 1.º Andar
3780-215 ANADIA

Tlf.: (+351) 231 516 198
Tlm. (+351) 963 121 247

remps.unipessoal@gmail.com
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Alojamento Local reg. n.º 43224/AL

Rua Dr. Manuel de Almeida & Sousa, n.º 312 rch (Fr. Auto Maran & Sodicentro)
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Fábrica de Manilhas e Derivados de Cimento de Vagos, Lda.
MUROS PRÉ-FABRICADOS

CAIXAS DE VISITA

FAMADEC
Fábrica de Manilhas

Rua Principal de Carvalhais n.º 2  |  3840-322 Ponte de Vagos
Tlm. 968 560 140 - 968 560 141 

VISITE-NOS NO FACEBOOK!

Especialidades:
CHANFANA | LEITÃO | PEIXES FRESCOS | CARNES GRELHADAS

3230-248 S. Miguel - Penela -  restauranteopastor@hotmail.com
Telef./Fax: 239 559 250 - Telem.: 914 042 981

encerra
à 2.ª feira

235 205 746 / 962 142 522 / 967 084 420
 tdautomoveislda@gmail.com

Estrada de S. Pedro 3300-118 Arganil

AUTOMÓVEIS

Transportes
Caravela, Lda.

Deseja a todos os seus clientes e amigos um excelente Natal
Telef. 233 423 372

transportes.caravela@gmail.com

A 
Câmara Munici-
pal de Coimbra 
(CMC) preparou 

um programa de Natal 
onde oferece mais de 60 
atracções culturais a pú-
blicos heterogéneos, con-
vidando à circulação e à 
(re)descoberta de espaços 
centrais na Baixa de Coim-
bra e artérias circundantes.

Até dia 23 de Dezembro 
decorre o programa no âm-

bito de “Baixa Natal 22: No 
Coração da Cidade” que per-
mite o envolvimento comu-
nitário e imprime uma visão 
espacial mais alargada, per-
mitindo um mapeamento de 
iniciativas que ligará várias 
artérias e espaços centrais na 
Baixa de Coimbra: Praça do 
Comércio, Praça 8 de Maio, 
Mercado Municipal D. Pe-
dro V e Palco Rádio Baixa 
(Largo da Freiria). 

O objectivo desta acção, 
segundo a CMC, é propor-
cionar uma oferta cultural, 
dirigida a vários públicos 
(crianças, jovens, adultos e 
famílias) e envolver a po-
pulação local e quem visita 
a  cidade, num ambiente 
festivo e acolhedor, que fo-
mente os fluxos de público 
e a revitalização de toda a 
Baixa.

A Praça do Comércio 
é o epicentro da celebração 
da quadra natalícia, onde 
estarão representados os 
agentes culturais locais e 
outras propostas que darão 
visibilidade aos diferentes 
palcos do programa. 

Os concertos corais e 
instrumentais têm lugar no 
palco da Praça onde actuará, 
no dia 16, o OpuSpiritum 
Ensemble,  a Ritornello As-
sociação Cultural, dia 17, e o 
Coro Carlos Seixas,  dia 18.

Já o espaço THE LOOP-
co. recebe a apresentação da 
peça do teatro de marione-
tes “Na Rua”, no dia 18.

O rock’n roll e a cerveja 
artesanal merecem desta-

que, com várias sessões de 
DJ’s e “Provas de Natal”, 
a decorrer em diferentes 
momentos, no Coola Bo-
ola – Colab. Os Cantares 
Tradicionais de Natal de-
correm no próximo dia 
18, com a participação do 
Rancho Folclórico e Etno-
gráfico “As Moleirinhas de 
Casconha”, do Grupo Et-
nográfico da Casa do Povo 
de Souselas e do Grupo 
Etnográfico da Região de 
Coimbra. Este espaço pú-
blico será ainda cenário do 
Mercado de Natal, que se 
encontra a decorrer até dia 
23 e irá receber o concerto 
do Grupo do Beco (dia 23) 
e da Casa do Pai Natal, que 
aliada a outras atracções 
para os mais novos, fará 
da Praça do Comércio um 
espaço de encontro e de 
animação, onde não faltará 
a magia do Natal.

A Praça 8 de Maio é um 
palco privilegiado, sobre-
tudo, para acções na área 
da música, já que estende 
as iniciativas, para além 
da Praça, ao Átrio e Salão 

Nobre dos Paços do Mu-
nicípio e à Igreja de Santa 
Cruz. Estes espaços contam 
com concertos dos Mano 
a Mano (dupla constituída 
por André e Bruno San-
tos), que apresentam “Dis-
co de Natal” (dias 17 e 18) 
e o Coro Sinfónico Inês de 
Castro & Coimbra Cantat, 
com o concerto “Presépio 
Vivo” (dia 23), na Igreja de 
Santa Cruz. 

Já o Mercado Municipal 
D. Pedro V apresenta uma 
sessão de cinema infantil 
– Cinema Gigante – e um 
concerto de jazz, a cargo da 
banda “Goduo” (ambos no 
dia 17); um concerto pelo 
Coro dos Antigos Orfeo-
nistas da Universidade de 
Coimbra (dia 22); o espec-
táculo de Natal criado pela 
Filarmónica União Tavei-
rense (dia 23) e uma Noite 
Branca com o DJ Pedro 
Neves, também, no último 
dia do evento.

O Palco Rádio Baixa 
(instalado no Largo da Frei-
ria) é dedicado aos DJ’s de 
Coimbra. No dia 17 recebe 

Mariana Roque, Arnaldo 
Moura e David Rodrigues, 
que trarão ao Lago da Frei-
ria sonoridades de músi-
ca experimental, ambient, 
clássica, eletrónica, beats, 
breaks, dub, drum & bass, 
funk, hip hop, house, jazz, 
R&B, soul, techno ou world.

Para além de todas estas 
iniciativas muitas outras 
estão ainda disponíveis e 
podem ser desfrutadas por 
todos aqueles que queiram 
visitar Coimbra e o coração 
da cidade para passar mo-
mentos de alegria e con-
vívio.

Estas iniciativas são co-
organizado pela CMC, pelo 
Mercado Municipal D. Pe-
dro V, União de Freguesias 
de Coimbra e pela Agência 
para a Promoção da Baixa 
de Coimbra (APBC), con-
tando com a parceria de 
várias entidades, nomea-
damente a Associação Há 
Baixa, Coola Boola – Colab, 
Escola de Hotelaria e Tu-
rismo de Coimbra, Jazz ao 
Centro Clube, Rádio Baixa 
e THE LOOPco..

COIMBRA RECEBE “BAIXA NATAL 22: 
NO CORAÇÃO DA CIDADE”

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE
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O livro “Pátria Poética”, da autoria de Fernando Pompeu, vai ser apresentado este sábado (17), pelas 17h30, no Atelier “A Fábrica”, em Coimbra. Francisco Paz está encarregue da apresentação da obra, que conta com a presença 
da ilustradora Rosa Isabel Coelho.

O 
Natal deste ano tem 
ares de compensação 
indemnizatória. Dis-

creto nos anos anteriores por 
causa da pandemia, este ano 
não há terra onde o pai natal 
não tenha de ir. Agenda mais 
carregada só mesmo o nosso 
presidente Marcelo Rebelo de 
Sousa… Ainda bem que está 
acontecer assim, com a gene-
ralidade dos nossos autarcas a 
promoverem iniciativas natalí-
cias nas suas freguesias ou con-
celhos, apesar do Inverno rigo-
roso que se anuncia. O Natal 
tem entre nós uma dimensão 
humana que vai muito para 
além do seu significado religio-
so e mesmo este é uma das ma-
nifestações da Igreja que mais 

resiste ao desgaste do tempo. 
Crianças, pais, famílias inteiras 
envolvem-se de tal maneira que 
poucos serão os que lhe passam 
ao lado ou o vivem com indi-
ferença. Compreende-se, pois, 
que as luzes de Natal brilhem 
um pouco em toda a zona, de-
senhando na noite contornos de 
beleza única, seja no castelo de 
Montemor, seja no presépio de 
Penela, seja onde for. Todos sen-
timos na nossa vida as dificul-
dades do momento, com uma 
situação económica a assumir 
foros de preocupação sofrida. 
Se isso faz refrear os ímpetos 
celebrantes desta quadra, não 
apaga todavia o Natal que há 
dentro de cada família, ainda 
que se tenha de mentir aos pu-

tos, dizendo-lhes que este ano o 
menino Jesus nos recomendou 
dieta natalícia.

Há terras que se estão a fa-
zer verdadeiros presépios que 
dispõem bem quem os olha 
e aprecia. É assim em Coim-
bra, na Figueira, em Águeda 
(upa, upa), em Aveiro, Viseu, 
Portugal além. Havia sede de 
Natal, claramente. Ele aí está, 
com todo o esplendor de que 
se rodeia e a magia que o ca-
racteriza.

 O interior do país, esse espaço 
que foi berço de tantos de nós 
e continua a preencher o ima-
ginário de criança que nunca 
deixamos de ser, até esse in-

terior, dizíamos, aproveita os 
ramos das árvores, a copa das 
plantas, para estender as gam-
biarras da alegria, como que 
acenando para longe a chamar 
os seus que, partidos um dia, fi-
zeram da sua ausência a causa 
do sofrimento de quem ficou, 
amando-os com a saudade fer-
rada na alma. Se é belo nas 
zonas urbanas, nesse interior o 
Natal não  perde em encanto e 
magia nas zonas rurais, nesta 
altura bastante dadas a matar 
o porco para com a sua carne 
preparar a consoada regada a 
gotas de saudade pelo filho que 
não veio, pelo marido ou espo-
sa que partiu e não volta. No 
interior, perdoe-se-nos o recal-
que desta convicção,  estamos 

em crer que o tempo de Natal 
mistura o contentamento de 
estar com gente nossa com o 
receio e sentimento de incerte-
za pelo último que possa ser. Lá 
por essas bandas, onde Portu-
gal tanto se fez e a modernida-
de tanto destruiu, o Natal tem 
em si, para a população enve-
lhecida que ainda resta e resis-
te, o sabor de despedida, pela 
elevada probabilidade de ser o 
último. As figuras do Natal que 
somos, nesse interior roubado 
e envelhecido, são cada vez me-
nos, são cada vez mais poucas, 
são de ano para ano apenas 
testemunhas de um passado 
que fez as delícias de famílias 
inteiras. O Natal talvez seja 
isso também: um adeus que se 

aceita como fazendo parte do 
sapatinho da partida.

Góis e Pampilhosa da Serra são 
dois dos mais interiorizados 
concelhos do distrito de Coim-
bra. Já ambos puxaram dos seus 
galões para dizerem ao mundo 
que “aqui há Natal” e, se Cris-
to houver, será bem recebido. 
Com símbolos ou sem símbolos, 
amor há seguramente. Fartura 
nas mesas também, ainda que 
roubadas aos dias de ontem ou 
de amanhã. Amizade também. 
Aproveitem, leitores, e se as cir-
cunstâncias o permitirem, vi-
rem o carro interior adentro e 
vão. Os Góis e as Pampilhosas, 
as reais e todas as demais, rece-
ber-vos-ão de coração sem fava.

O PAÍS TRANSFORMA-SE NUM PRESÉPIO GIGANTESCO

PUBLICIDADE

O Natal ganha encanto e magia nas zonas rurais e Pampilhosa da Serra e Góisquerem mostrar esta riqueza do interior
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O músico Victor Torpedo, que foi guitarrista dos Tédio Boys e dos The Parkinsons, vai lançar em 2023 um álbum por mês pela conimbricense Lux Records, 
uma “maluqueira” alimentada pelo seu ímpeto natural para criar.

JOSÉ MANUEL SILVA – O Convento S. Francisco é um 
equipamento de primeira ordem de grandeza e importân-
cia não só na cidade de Coimbra como também na região 
e no país. Recuperada aquela estrutura arquitectónica gi-
gantesca, formatada e agilizada para permitir realizações 
de vulto que atraiam multidões de participantes (há pouco 
mais de oito dias decorreu lá um Congresso de Oftalmolo-
gistas de vários países do mundo, mobilizando à volta de 
1200 pessoas), cedo a entidade tutelar se apercebeu que se 
trata de uma estrutura altamente sensível, porque os seus 
custos de manutenção podem absorver as poucas verbas 
disponíveis da Câmara Municipal, disputadas ao tostão por 
outros Serviços igualmente importantes, eventualmente 
até mais decisivos para a vida diária da comunidade local 
e concelhia. Herdada a obra, com ela vieram as heranças 
adjacentes: os milhões anuais que custa a sua manutenção 
e a panóplia de realizações que passaram a ser possíveis em 
Coimbra e não o seriam se o Convento S. Francisco não 
existisse. Posto perante este desafio, restaria ao Executivo 
camarário optar entre gastar o menos possível, reduzindo 
a actividade daquela magnífica estrutura, ou então pensar 
grande e ousar fazer acontecer ali uma série de espectáculos 
e realizações que recentralize Coimbra no miolo da região 
centro e disponibilize ao país um local de excelência que, 
sendo em Coimbra, não apenas a Coimbra pertence mas 
ao todo nacional. José Manuel Silva e a sua equipa opta-
ram pelo risco calculado e tiveram ousadia para preparar 
o primeiro semestre de 2023 como uma oportunidade 
desafiante, sabendo que decidir é também ousar e arris-
car. Fizeram, a nosso ver, a opção correcta. O Convento S. 
Francisco precisa de gente preparada para conceber e criar 
as condições de sucesso duma estrutura desta qualidade 
excepcional. Fazer a sua gestão a medo seria nesta altura 
a pior das opções.  

SANTANA LOPES – A decisão do presidente da Figueira, 
Pedro Santana Lopes, deixar cair a anunciada compra do 
Cabo Mondego surpreendeu o concelho e a região que 
tinham olhado para essa eventual aquisição como um tiro 
fortíssimo no desenvolvimento da cidade e do concelho. 
Esse propósito terá colocado mesmo Santana Lopes num 
patamar elevado da consideração de quem via nessa me-
dida um acto de gestão destemido, ousado e decidido, a 
mudar para melhor o perfil de desenvolvimento de que a 
Figueira tanto precisa e só conseguirá com um Executivo 
camarário competente e corajoso. Esta reacção de desa-
grado de Santana Lopes tem contornos de história mal ou 
insuficientemente contada e sabendo todos que por vezes 
reage intempestivamente quando contrariado, mesmo assim 
talvez esta sua atitude merecesse ser melhor explicada e até 
melhor ponderada, em nome do interesse público. Veja-
mos dois pontos essenciais: Santana Lopes não tem uma 
maioria suficientemente confortável para poder dispensar 
a colaboração dos vereadores da Oposição e isso tolhe-lhe 
a passada. É um homem decidido, astuto, ousado e ter de 
andar ali a refrear os seus ímpetos (a “pedir batatinhas” 
como diz o povo) é como quem lhe arranca os fígados. Não 
faz o seu jeito, claramente. Mas essa circunstância deriva do 
sistema eleitoral que temos e não da ventania que por vezes 
varre o areal da praia. Executivos homogéneos, formados só 
pelo partido vencedor, é uma solução defendida por muita 
gente, é certo. Mas o sistema que temos não é esse e Santana 
Lopes tem de governar com o que tem. E não pode chan-
tagear os eleitores. Não são estes que lhe devem engraxar 
os sapatos, é ele próprio que tem de os conquistar, como 
aliás tem vindo a fazer. Grandes líderes mundiais perderam 
eleições depois de terem salvado o seu próprio país, de que 
De Gaulle ou Churchill são apenas exemplos. Porquê então 
esta sua reacção ferida de emotividade excessiva? Segundo 

ponto: a Oposição não é, nem na Figueira da Foz nem em 
lado nenhum, a dama da corte que está ali para venerar o 
chefe. Está ali para dar o seu contributo, para defender os 
seus pontos de vista, para sugerir e justificar alternativas, 
merecendo as suas ideias a mesma consideração que as 
vindas das maiorias, sendo ou não sendo acatadas. Tem é 
de o fazer com lisura, com elegância, com seriedade. Ser 
do contra só porque quer apresentar trabalho ou quer 
criar embaraços à maioria governante, isso não passa 
de menoridade política. Muito menos fazer insinuações 
de carácter ou proferir afirmações que molestem o bom 
nome seja de quem for. Não sabemos se isso se passou 
neste caso em concreto, mas não é admissível que acon-
teça. Do que veio a público não conseguimos descortinar 
que os vereadores do PS tenham ido além de questionar 
os termos de uma negociação que, pela sua dimensão e 
seu melindre, merece todo o cuidado. Isso é não só um 
direito da Oposição como é mesmo seu dever. Desde 
que –repete-se – o faça em termos cívica e politicamente 
adequados. Santana Lopes sabe tão bem como os me-
lhores que um contrato promessa, com a natureza deste 
que estaria em preparação, é melindroso e delicado. Não 
seria um contrato promessa de compra e venda, mas um 
contrato promessa de promessa de venda, uma vez que o 
Outorgante vendedor não é o dono do bem a transacionar. 
Se as coisas corressem mal o próprio Santana Lopes não 
ficaria bem na fotografia, não por não ser sério mas por 
ter acreditado e confiado em demasia em quem poderia 
não o ser. Não se exija, pois, que as pessoas abdiquem do 
seu próprio pensamento. Que todavia deve ser expressa-
do nos termos adequados.  A Figueira da Foz aguarda de 
Santana a ponderação de que decerto não prescindirá. E 
se sentir que a coisa não é mesma segura, então que salte 
fora e deixe o barco ir à pesca doutro peixe.

         A descer
MARCELO REBELO DE SOUSA – Crescem, entre a 
sociedade portuguesa mais próxima da vida política, as 
divergências quanto ao modo aparentemente aligeirado e 
despreocupado como Marcelo Rebelo de Sousa se  mistu-
ra com os diversos sectores da sociedade, retirando carga 
formal ao desempenho de algumas das funções inerentes 
ao cargo que ocupa. Os presidentes, sejam do que forem 
mas muito particularmente de cargos elevados, cultivam 
quase sempre um distanciamento com o comum dos cida-
dãos que poderá ser necessário algumas vezes mas outras 
apenas alimenta egocentrismos que méritos que só os 
próprios vêem quando se olham ao espelho. Então no que 
respeita ao mais alto magistrado da Nação, em todo o lado 
e quase sempre se cultiva um afastamento entre o Chefe 
do Estado e a Nação que não espanta ninguém, se bem 
que tal distanciamento nem sempre justifica que se criem 
mundos à parte. Marcelo é o contrário disto tudo e o país, 
em parte muito significativa da sociedade que somos, tem 
dado sinais de que gosta que assim seja. Todavia são cada 
vez mais os discordantes, alegando que o cargo exige uma 
postura diferente, mais distante e mais austera, em nome 
da dignidade do cargo e da tranquilidade no desempenho 
das respectivas funções. Sem ser parte na contenda, temos 
de convir que Marcelo não cultiva absolutamente nada 
o desempenho a partir de um hipotético patamar que o 
retenha dias, semanas e meses seguidos entre as paredes 
frias de Belém e o afaste do contacto e convivência com 
os diversos estratos pessoais que constituem a sociedade 
portuguesa. Mas é o seu estilo, por muito que possa cus-
tar a alguns de nós ver o nosso presidente a botar faladura 
barata sobre o jogo x ou y da nossa selecção de futebol, 
matéria que se julga mais reservada a outros sectores do 
mundo do comentário fácil e baratucho que hoje inundam 
a generalidade dos canais de televisão. No que isso possa 
banalizar quer a instituição presidência da República quer 
o seu titular, esse talvez deva ser o limite a ter em conta 
por Marcelo e todos quantos comunguem da forma de 
desempenho menos convencional.

A hipótese de Portugal ganhar o Mundial de futebol 
lá foi ao ar, como muitos previam e todos receavam. Fa-
zia-nos bem ao ego nacional chegar um pouco mais além, 
até porque os últimos dois ou três anos têm sido tempo 
de preocupação que se avoluma sempre nos países com 
elevados índices de pobreza, como é o nosso caso. Mas 
não vale a pena curtir as mágoas, derramando lágrimas 
inúteis. Há que agarrar de novo na enxada e pegar cedo 
ao trabalho, como se diz nas regiões mais deserdadas 
pela fortuna. Reconheçamos que Portugal não fez má 
figura no torneio, não deslustrou nem lustrou. Fez o que 
pode, repartido entre equipa que quando solta tem esta-
tura e aquele colectivo que outras vezes parece sofrer das 
indicações medrosas do seu treinador. Mas, feito o que 
nos foi possível, não se faça da prestação portuguesa um 
segundo Saltillo, procurando no palheiro a culpa de um 
qualquer alguém, porque se culpas houver elas a todos 
pertencem. Há por aí dentes afiados prontos a morder em 
Ronaldo, baseando-se essas análises nas dificuldades que 
o atleta tem sentido em gerir a sua retirada da alta rota da 
fama e das palmas que há mais de vinte anos ele reverte em capacidade atlética. Compreenda-se isso, até porque 
a história está cheia de exemplos dessa natureza e até nós, pobres imberbes despercebidos no meio da multidão, 
gostamos quando nos batem palmas e enaltecem os nossos humildes feitos. Ronaldo tem sido, no desempenho da 
sua actividade de futebolista que percorreu o mundo, o nosso orgulho e o símbolo de um povo latino que, quando 
exalta a sua raça, passa fome e passa frio, mas não vende a honra ao desbarato nem se deixa ficar na cama com os 
filhos a chorarem de fome. Dentro do campo, como fora dele, como filho, pai, colega e amigo, tem sido Ronaldo 
um homem total, cheio, exemplar. Portugal deve-lhe essa raça e esse brio e o povo português não pode deixar 
de sentir orgulho no caminho percorrido por este homem, tão novito iniciado nessas artes de fazer dos estádios 
verdadeiras capelas de entusiasmo. Reconheçamos-lhe isto tudo e campeonatos há mais. Não demoram. Mas na 
hora em que o sol se baixa no horizonte das despedidas, saibamos reconhecer a excelência.

ADVOGADO PAULO ALMEIDA PASSA A INTEGRAR MULTINACIONAL ALEMÃ 
O advogado Paulo Almeida, com escritório em Coimbra e presidente da Académica há 
meia dúzia de anos atrás , vai integrar a partir do início do próximo ano a multinacional 
alemã Rodl & Parner, especializada em serviços jurídicos, de contabilidade e auditoria. 
Com uma vida profissional vasta que, além da advocacia, abrange o ensino (Politécnico 
de Oliveira do Hospital), tendo exercido também funções políticas enquanto militante do 
CDS, quer como deputado quer como membro da Assembleia Municipal de Coimbra 
e outros mais. Com várias pós-graduações na área do Direito, Paulo Almeida liderou 
a direcção da Académica num período difícil da instituição  (que ainda se mantém), 
vindo a afastar-se com algum desânimo e também por motivos de saúde que nessa al-
tura lhe diminuíram a disponibilidade.  A empresa alemã que muito em breve passará 
a integrar tem 11 escritórios distribuídos por 51 países. Emprega mais de 5000 pessoas 
e factura neste momento à volta de 600 milhões de euros por ano. Em Portugal já tem escritórios em Lisboa e Porto. 
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO  
DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE  
28 DE NOVEMBRO DE 2022

RECURSOS HUMANOS
Deliberação 883/2022 (Processo 73690)
Recurso hierárquico – Processo Disciplinar n.º 3/2021 
– Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de 
Coimbra (SMTUC) 
Considerado improcedente o recurso hierárquico (reg.º n.º 
43307, de 1 de agosto de 2022) interposto pelo trabalhador afeto 
aos SMTUC, com os fundamentos constantes da Informação 
n.º 73690, de 28 de outubro de 2022, da Divisão de Apoio Jurídi-
co e Contencioso, mantendo-se a pena de repreensão escrita, 
prevista no artigo 184.º da Lei Geral do Trabalho em Funções 
Públicas (aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na sua 
atual redação), aplicada por Deliberação, de 13 de julho de 2022, 
do Conselho de Administração (CA) dos SMTUC, no âmbito do 
Processo Disciplinar n.º 3/2021; Remetidos os autos ao CA dos 
SMTUC, para dar cumprimento ao dever de fundamentação da 
pena de repreensão escrita, aplicada ao trabalhador (conforme 
o determinam a alínea c) do n.º 1 do artigo 152.º do CPA e o n.º 4 
do artigo 220.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas), 
substituindo a Deliberação de 13 de julho de 2022, por novo ato, 
com o mesmo conteúdo, que sane os efeitos por aquela produ-
zidos, ao abrigo do disposto no n.º 1 e 2 do artigo 173.º do CPA.
Deliberação 884/2022 (Processo 79126)
Reserva de Recrutamento Interna – Proposta de contra-
tação, em regime de contrato de trabalho em funções pú-
blicas por tempo indeterminado, de 5 postos de trabalho 
da categoria de Fiscal da carreira Especial de Fiscalização 
– Departamento de Espaço Público, Mobilidade e Trânsito/
Divisão de Mobilidade, Transportes e Trânsito (4 postos) e 
Departamento de Administração Geral/Divisão de Licen-
ciamentos e Fiscalização de Atividades (1 posto) 
Aprovada a proposta de recrutamento de 5 postos de traba-
lho, previstos e não ocupados no Mapa de Pessoal em vigor, 
em regime de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, da categoria de Fiscal da carreira Es-
pecial de Fiscalização, da área funcional de “Fiscalização”, no-
meadamente 4 postos existentes no Departamento de Espaço 
Público, Mobilidade e Trânsito e 1 posto de trabalho existente 
no Departamento de Administração Geral, com recurso à re-
serva de recrutamento interna constituída para ocupação de 
idênticos postos de trabalho, na sequência do Procedimento 
Concursal Comum para ocupação de postos de trabalho da 
carreira/categoria de Assistente Operacional, publicitado na 
BEP através da oferta de emprego com o código OE202103/0565, 
em cumprimento do disposto nos n.os 3 e 4 do artigo 30.º da 
Portaria n.º 125-A/2019, de 30 de abril, na redação dada pela 
Portaria n.º 12-A/2021, de 11 de janeiro.

FINANCEIRO
Deliberação 886/2022 (Processo 78621)

-
tos Previsionais n.º 21/2022) – Conhecimento 
Tomado conhecimento do despacho do Presidente de 
18/11/2022, que aprovou a 20.ª Alteração aos Documentos Pre-
visionais no valor total de 154.967,00 € de reforços e 0,00 € 
anulações no Orçamento da Receita e 529.288,00 € de reforços 
e 374.321,00 € de anulações no Orçamento da Despesa, com o 
devido enquadramento legal, nos termos da NCP 26 do Sistema 
de Normalização Contabilística para Administrações Públicas 

Locais (POCAL) e nos termos do Capítulo IV da NCI em vigor, 

-
tais, da NCI em vigor.
Deliberação 887/2022 (Processo 76468)
Regulamento Interno de Fundo Maneio 2023 
Aprovado o Regulamento Interno de Fundos de Maneio para 
o ano 2023.

EQUIPAMENTO RURAL E URBANO
Deliberação 888/2022 (Processo 79760)
“Hasta pública para atribuição de concessões de ocupação 
permanente de locais de venda no Mercado Municipal D. 
Pedro V” – Ato Público realizado no dia 2 de  novembro de 
2022 – Proposta de Adjudicação
Aprovadas as adjudicações proferidas durante o ato público, 
de hasta pública, de 2 de novembro de 2022, convertendo-as 

n.º 199/2022: - Loja Interior A7 – adjudicada a Marques & Mar-
ques, Lda., pelo valor do lanço mais elevado, correspondente a 
1.050,00 € (mil e cinquenta euros), a que acresce IVA à taxa legal 
de 23%; - Loja Interior A8 – adjudicada a Rabiscos Tímidos, Lda., 
pelo valor do lanço mais elevado, correspondente a 250,00 € 
(duzentos e cinquenta euros), a que acresce IVA à taxa legal de 
23%; - Loja Interior C3 – adjudicada a Rabiscos Tímidos, Lda., 
pelo valor do lanço mais elevado, correspondente a 200,00 € 
(duzentos euros), a que acresce IVA à taxa legal de 23%;
- Loja Interior B6 – adjudicada a Ivone de Souza Magalhães, 
pelo valor do lanço mais elevado, correspondente a 150,00 € 
(cento e cinquenta euros), a que acresce IVA à taxa legal de 
23%; - Loja Interior B15 – adjudicada a Alessandra Pereira Pu-
get, pelo valor do lanço mais elevado, correspondente a 250,00 
€ (duzentos e cinquenta euros), a que acresce IVA à taxa legal 
de 23%; - Loja Interior B20 – adjudicada a Ivone de Souza Ma-
galhães, pelo valor do lanço mais elevado, que corresponde a 
100,00 € (cem euros), a que acresce IVA à taxa legal de 23%; 
- Loja Interior D16 – adjudicada a Edmundo & Rodrigues Uni-
pessoal, Lda., pelo valor do lanço mais elevado, correspondente 
a 150,00 € (cento e cinquenta euros), a que acresce IVA à taxa 
legal de 23%; - Loja Interior D17 – adjudicada a Edmundo & 
Rodrigues Unipessoal, Lda., pelo valor do lanço mais elevado, 
na importância de 200,00 € (duzentos euros), a que acresce IVA 
à taxa legal de 23%; - Loja Interior D24 – adjudicada a António 
Alexandre dos Santos Alves, pelo valor do lanço mais elevado, 
correspondente a 100,00 € (cem euros), a que acresce IVA à taxa 
legal de 23%; - Banca M16 – adjudicada a Maria Fernanda Pe-
reira Pratas, pelo valor do lanço mais elevado, correspondente 
a 75,00 € (setenta e cinco euros), a que acresce IVA à taxa legal 
de 23%; - Banca M24 – adjudicada a Maria Laura da Silva Sal-
gado, pelo valor do lanço mais elevado, correspondente a 75,00 
€ (setenta e cinco euros), a que acresce IVA à taxa legal de 23%;
- Banca M24 – adjudicada a Maria Laura da Silva Salgado, pelo 
valor do lanço mais elevado, correspondente a 75,00 € (setenta 
e cinco euros), a que acresce IVA à taxa legal de 23%.
Deliberação 889/2022 (Processo 76192)

Análise ao pedido de prorrogação de prazo
Indeferido o pedido de prorrogação do prazo de execução 
da obra apresentado pelo Empreiteiro e aprovar a aplicação 
das seguintes sanções contratuais: - 0,5‰ (zero vírgula cin-

co por mil) do preço contratual por cada dia de atraso, ten-
do o incumprimento de prazo parcial decorrido entre os dias 
01/06/2022 e 01/07/2022, por não ter sido cumprido o prazo 
parcial de 31/05/2022 para os trabalhos entre o Parque Verde 

contratual por cada dia de atraso, desde o dia 29/10/2022 até à 

ENERGIA
Deliberação 890/2022 (Processo 79411)
Consulta prévia ao abrigo de acordo quadro – Aquisição de 
gás natural para edifícios e instalações municipais – Pro-
posta de abertura de procedimento
Contratada e autorizada a respetiva despesa respeitante à 
aquisição de gás natural, nos termos do disposto no n.º 1 do 
artigo 36.º do CCP, com os fundamentos invocados na infor-

termos do artigo 259.º do CCP, através da plataforma eletrónica 
Vortalnext; Aprovadas as peças do procedimento de acordo 
com o artigo 40.º do CCP: caderno de encargos (artigo 42.º do 
CCP) e convite (artigo 115.º do CCP); Constituído o júri do proce-
dimento pelos elementos constantes na Ata. Delegado no júri 
do procedimento a competência para a prestação de esclareci-
mentos, nos termos dos artigos 50.º, n.º 5, alínea a), e n.º 7, e 69.º, 
n.º 2, do CCP. Convidados à apresentação de proposta as seguin-
tes entidades (cocontratantes do acordo-quadro): - Gold Ener-
gy – Comercializadora de Energia, S.A. - Petrogal, S.A. - Endesa 
Energia – Sucursal Portugal; Delegado, ao abrigo do disposto 
no n.º 1, do artigo 109.º, do Código dos Contratos Públicos, com 
possibilidade de subdelegação, na chefe da Divisão de Com-
pras e Logística, em regime de substituição, Alexandra João 
Luz e Brito Vasconcelos Batalha, a competência para proceder 

-
ção da minuta do contrato); Nomeados os seguintes gestores 
do(s) contrato(s) a celebrar, nos termos do artigo 290.º-A do CCP, 
na tabela indicada em ATA.

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
Deliberação 891/2022 (Processo 79372)
Utilização das verbas disponíveis do PROTransP (Despa-
cho n.º 1234-A/2022, de 8 de novembro) para atribuição do 

Decreto-Lei n.º 14 C/ 2020, de 7 de abril
Aprovada a transferência do valor de 104.936,75€, para compen-
sar os SMTUC, enquanto operador de transporte de passageiros 
e meios próprios da Autoridade de Transportes de Coimbra, 
pela realização dos serviços de transporte público essenciais, 

Oferta de Transporte Público (PROTransP).
Deliberação 892/2022 (Processo 79414)
Utilização das verbas disponíveis do Reforço Extraordiná-

de passageiros (Despacho n.º 1147-A/2022 de 27 de janeiro) 
-

TUC, no âmbito do Decreto-Lei n.º 14-C/2020, de 7 de abril
Aprovada a transferência para os SMTUC do montante 

-
mento dos serviços públicos de transporte de passageiros, pre-
visto no Despacho n.º 1147-A/2022, de 27 de janeiro.
Deliberação 893/2022 (Processo 79712)
Proposta de Melhoria do Sistema ECOVIA – Alteração de 
tarifária e melhoria da acessibilidade ao serviço
Aprovado o tarifário do Sistema ECOVIA, a vigorar a partir de 
janeiro de 2023, nos termos propostos e aprovados em Reunião 
do Conselho de Administração dos SMTUC de 18/11/2022, com 
exceção do bilhete a bordo que deverá assumir o mesmo va-
lor aprovado para a rede geral dos SMTUC (1,7 €); Aprovada a 
alteração do circuito efetuado pela linha vermelha, servindo 
a zona da Estação Velha, assim como o parque debaixo dos 
viadutos da Casa do Sal, permitindo dar resposta a uma nova 
procura, designadamente face ao previsível aumento de uti-
lizadores com destino aos CHUC, face aos constrangimentos 
ao estacionamento resultantes das obras do MetroBus, cujo 
arranque se perspetiva para a próxima semana, de acordo com 
o despacho da Vereadora Ana Bastos de 23/11/2022.
Deliberação 894/2022 (Processo 79465)

-
bilidade do Mondego – Parecer

do Sistema de Mobilidade do Mondego”, no que respeita as suas 
conclusões gerais, reforçando-se as seguintes linhas de força 
adicionais: 1. As expansões do SMM previstas no âmbito do 
presente estudo, têm de ser devidamente articuladas com as 
indispensáveis e necessárias expansões do SMM a outras zonas 
urbanas do concelho de Coimbra: a) No caso do eixo 3 Coimbra-
-Condeixa, o traçado proposto responde genericamente a esta 
premissa, já que responde simultaneamente à procura urbana; 
b) Tal não acontece com o Eixo 2 Coimbra-Cantanhede, onde 
importa encontrar um traçado que permita servir, em simul-
tâneo, o norte do concelho de Coimbra, como é o caso da Pedru-
lha e Adémia. Embora esta opção alternativa de traçado envol-

de captação de utilizadores aumenta o nível de atratividade do 
-

passar a debilidade, apontada pelo estudo, associada ao mérito 
na dimensão “Económica” e a viabilidade da linha. Esta solução 

possível afetação do atual canal da linha do norte para o pro-
longamento do SMM à zona norte/Cantanhede, e o consequente 
desvio da linha da alta velocidade/linha do norte para oeste. c) 
A expansão do sistema suburbano, apenas se revela economi-
camente viável se associado à expansão do sistema ao domínio 
urbano. Importa por isso garantir, em simultâneo, a expansão 
do serviço aos principais polos de atração/geração de viagens no 
espaço urbano de Coimbra, como a referida zona norte (Adémia 
e Pedrulha), mas também ao Bairro Norton de Matos, Polo I 
e Polo II da UC. 2. Garantir a devida articulação do SMM com 
o serviço comboios urbanos, sendo essencial garantir/reforçar 
a ligação entre Coimbra e os centros urbanos mais próximos, 
designadamente Aveiro, Mealhada, Soure, Pombal e Figueira da 
Foz. Ao nível interno, estando a decorrer os trabalhos prepara-
tórios para a 2.ª revisão do PDM, sejam desde já, salvaguardadas 
as reservas de solo necessárias para a futura execução do eixo 
Coimbra-Cantanhede e Coimbra-Condeixa-a-Nova.

EDUCAÇÃO
Deliberação 895/2022 (Processo 76189)
Empreitada “Centro Escolar de Cernache” – Análise a erros 
e omissões em fase de obra
Aprovada a proposta de pronúncia / rejeição sobre a lista de 
erros e omissões apresentada pela empresa adjudicatária da 
obra, nos termos do artigo 378.º do CCP
Deliberação 896/2022 (Processo 75400)

-
ção – Receção Provisória Total e Aprovação dos Trabalhos 
a Menos
Aprovados os trabalhos a menos da Empreitada “Escola EB1 da 

do artigo 379.º do Código dos Contratos Públicos, apresentados 

22.827,89€ (s/ IVA), ou seja, de 24.197,56€ (c/IVA), bem como, a 
dedução e descabimentação do referido valor, alocado ao res-
petivo compromisso; Aprovado o Auto de Receção Provisória 
Total da Empreitada “Escola EB1 da Solum N.º 10-Obras de Bene-

a 396.º do CCP, incluindo a Ficha Técnica da empreitada, para 
posterior envio ao Departamento Financeiro, no âmbito dos 

TEMPOS LIVRES E DESPORTO
Deliberação 897/2022 (Processo 77946)

n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual, o despacho 
do Presidente de 17/11/2022, que aprovou a concessão dos apoios 
municipais requeridos [Taxas pelas licenças de: Distribuição 
de produtos: 2.000,00 € (50,00€/dia/local/agente x 1 dia x 4 lo-
cais x 10 agentes); Publicidade Móvel: 156,00€ (39,00€/dia/uni-
dade x 1 dia x 4 unidades); Faixas publicitárias: 20,00€ (5,00€/
m2/mês x 4 m2 x 1 “mês”); Ocupação de Espaço Público: 20,00€ 
(5,00€/m2/mês x 4 m2 x 1 “mês”)], no valor total de 2.376,00€ 
(2.000,00€ + 156,00€+ 20,00€ + 200,00€), considerando o relevan-
te interesse público municipal da iniciativa.
Deliberação 898/2022 (Processo 78757)
Regulamento Municipal de Reabilitação de Infraestrutu-
ras Desportivas, publicado em Diário da República – 2.ª Sé-

-
bração dos respetivos contratos-programa de desenvolvi-
mento desportivo, conforme estabelecido no Regulamento 
Municipal de Reabilitação de Infraestruturas Desportivas, e 
nos termos do disposto no Decreto-Lei n.º 273/2009, de 01 de 
outubro: - Clube Desportivo Pedrulhense 10.000,00€; - Centro 
Cultural de Zouparria do Monte 10.000,00€; - Centro Hípi-
co de Coimbra (C.H.C.) 40.000,00€; - Centro Norton de Matos 
10.000,00€; - Centro Social de Marmeleira 10.000,00€; - Clube 
Futebol Santa Clara 10.000,00€; - Clube de Ténis de Coimbra 
28.100,00€; - Centro Popular de Trabalhadores do Sobral de Cei-
ra 50.000,00€; - Desperta Capacidade – Associação Desportiva, 
Recreativa, Cultural e Social 5.000,00€; - Esperança Atlético 
Clube 20.000,00€; - Associação Desportiva e Cultural da Adé-
mia 30.000,00€.
Deliberação 899/2022 (Processo 78219)

-
bra, pedido de utilização do Pavilhão Municipal Multides-
portos Mário Mexia com isenção do pagamento de taxas 

Isentada a Secção de Basquetebol da Associação Académica de 
Coimbra do pagamento de taxas, no valor de 128,00€, para a 
realização do jogo de dia 19 de novembro (Académica – Guarda); 
Isentada a Secção de Basquetebol da Associação Académica de 
Coimbra do pagamento de taxas, no valor de 672,00€, de acordo 
com o previsto no n.º 2 do artigo 21.º do Regulamento Geral de 
Taxas e Preços Municipais, para a realização dos jogos de 17 de 
dezembro (Académica – Galitos), 7 de janeiro (Académica – NDA 
Pombal), 18 de fevereiro (Académica – Beira-Mar) e do Clinic da 
ANTB no dia 26 de novembro.
Deliberação 900/2022 (Processo 73670)
Sport Clube Conimbricense – Desporto Adaptado – Mesas 

Clube Conimbricense como contributo para aquisição de duas 
mesas Showndown (Desporto Adaptado), e que de acordo com o 
previsto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 5/2007, de 16 de janeiro 
se encontra titulado por Contrato-Programa de Desenvolvi-
mento Desportivo n.º 91/2022.
Deliberação 901/2022 (Processo 78676)
Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária de 
Coimbra  – 3.º Campeonato de Clubes Campeões Europeus 
de Touch Rugby – Elche – Espanha (de 25 a 28 de novembro 

à Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária de 
Coimbra como contributo na participação no 3.º Campeonato 
de Clubes Campeões Europeus de Touch Rugby - Elche – Espa-
nha (de 25 a 28 de novembro de 2022).

HABITAÇÃO
Deliberação 902/2022 (Processo 75135)

Rosa e Ingote – 1.º Direito – Lote 1 e Lote 2» – Trabalhos 
complementares e a menos

Trabalhos a Menos”, no valor de 30.350,50€ (s/ IVA), nos termos 
do artigo 379.º do Código dos Contratos Públicos, na sua reda-
ção atual; Aprovados os trabalhos complementares, no valor 
de 41.254,14€ (s/ IVA), nos termos dos artigos 370.º e 378.º do CCP, 
sem prorrogação do prazo da obra; Aprovada a minuta do con-
trato da “Reabilitação de 105 Habitações Municipais nos Bair-
ros da Rosa e Ingote – 1.º Direito – Lote 1 e Lote 2 – Trabalhos 
complementares e a menos”, nos termos do artigo 98.º do CCP.

PROTEÇÃO CIVIL
Deliberação 903/2022 (Processo 78302)
Pedido de aceitação de doação de materiais provenientes 
da ANEPC
Aceite, ao abrigo da alínea j) do n.º 1 do artigo 33.º do Anexo I à 
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a doação dos seguintes ma-
teriais provenientes da ANEPC, com agradecimento à entidade 
doadora: - 450 Fatos descartáveis pelo valor de 3.389,72€.

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO
Deliberação 904/2022 (Processo 76551)
Empreitada “PEDU – Caminhos Pedonais de Cruz de Celas 

Torga à Rua Infanta Dona Maria” – Pedido de Revisão Ex-
traordinária de Preços (Decreto-Lei n.º 36/2022, de 20 de 
maio de 2022): Contraproposta
Aprovada a contraproposta de fórmula para a revisão extraor-
dinária de preços, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 
3.º do Decreto-Lei n.º 36/2022, com adaptação dos índices das 
fórmulas de revisão de preços patenteadas a concurso, tratan-
do-se da opção mais vantajosa para o dono de obra.
Deliberação 905/2022 (Processo 76547)
Empreitada “PEDU – Caminhos Pedonais de Cruz de Celas 

Delgado e Arregaça” – Pedido de Revisão Extraordinária de 
Preços (Decreto-Lei n.º 36/2022, de 20  de maio de 2022): 
Contraproposta
Aprovada a contraproposta de fórmula para a revisão extraor-
dinária de preços, nos termos da alínea a) do n.º 3 do artigo 
3.º do Decreto-Lei n.º 36/2022, com adaptação dos índices das 
fórmulas de revisão de preços patenteadas a concurso, tratan-
do-se da opção mais vantajosa para o dono de obra
Deliberação 906/2022 (Processo 78828)
Empreitada: “Estabilização da margem direita do Rio 
Mondego entre a Ponte de Santa Clara e o Açude Ponte de 
Coimbra” – Revisão de preços provisória
Aprovada a Revisão de Preços Provisória n.º 4 da empreitada 
“Estabilização da margem direita do Rio Mondego entre a Pon-
te de Santa Clara e o Açude Ponte de Coimbra”, no valor de 
285.766,65€ (c/ IVA incluído), de acordo com os cálculos desen-

que atendem às disposições contidas no Decreto-Lei n.º 6/2004, 
de 6 de janeiro.
Deliberação 907/2022 (Processo 72072)
“Empreitada de Conservação Corrente de Rede Viária – 
LOTE 8” – Revisão de Preços provisória
Aprovada a Revisão de Preços Provisória 01 da “Empreitada 
de Conservação Corrente de Rede Viária – LOTE 8” no valor de 
5.410,39 € (c/IVA), elaborada com base na fórmula de revisão 
prevista no caderno de encargos do contrato e disposições do 
Dec. Lei n.º 6/2004, de 6 de janeiro.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação 908/2022 (Processo 409)
IAPSGA– Pedido de licenciamento para construção de edi-
fício de habitação com 3 fogos para o prédio localizado na 
Rua José Pinto Loureiro, da Freguesia de Santo António dos 
Olivais – Reg. n.º 30355/2022
Dispensada a dotação de um lugar de estacionamento público, 
ao abrigo da alínea b) do n.º 1 do artigo 133.º, do Regulamento 
do PDMC e respetivos anexos e do ponto 2.3.7 da informação n.º 
68172/2022/DGUC.
Deliberação 909/2022 (Processo 74161)
CMGS – Rua Luís de Camões, 110-112 – Santo António dos 
Olivais – Reg. n.º 56618/2022 – Dispensa de lugares de es-
tacionamento
Dispensada a dotação de dois lugares de estacionamento pú-
blico, decorrente das obras de construção/alteração/ampliação 
do edifício multifamiliar, ao abrigo do n.º 1 do artigo 133.º, do 
Regulamento do PDMC e respetivos anexos e informação n.º 
74161/DGUC/2022.
Deliberação 910/2022 (Processo 70593)

Freguesias de Coimbra – Reg. n.º 48297 de 30/08/2022 – Dis-
pensa de lugares de estacionamento
Dispensada a dotação de 3 lugares de estacionamento público 
e 1 lugar de estacionamento privado, decorrente do pedido de 
alteração de utilização do r/c de Habitação e Comércio para 
Restauração e Bebidas (Serviços), ao abrigo da alínea b) do n.º 
1 do artigo 133.º, do Regulamento do PDMC e respetivos anexos.
Deliberação 911/2022 (Processo 2083)
JM – Vale de Canas – Torres do Mondego – Reg. n.º 9393/2020
Indeferido o pedido de alteração da licença da operação ur-
banística de loteamento, ao abrigo da alínea a) do n.º 1 do 
artigo 24.º do RJUE, atendendo a que: (1) não foi apresentado 
projeto de loteamento corrigido, contemplando o estudo 
da serventia de acesso, o seu desenvolvimento em planta 
e ligação ao terreno contíguo a sul, conforme despacho do 
Chefe da DGUN, de 11/03/2011; (2) o quadro de caraterização 
dos lotes na planta de síntese apresenta erros; (3) não foi 
apresentado documento comprovativo da qualidade de titu-
lar do prédio objeto da intervenção da alteração da operação 
de loteamento/certidão da conservatória do registo predial 
devidamente atualizada.
Deliberação 912/2022 (Processo 72876)
Reorganização do estacionamento da Alta de Coimbra – 
Proposta de criação de zona de estacionamento de duração 
limitada (ZOE)
Aprovada a proposta de alargamento da zona ZOE aos arrua-
mentos do Pólo I, nos termos dos desenhos apresentados em 

linha com o estudo “Circular na Alta”, desenvolvido pela em-
presa “TISPT, CONSULTORES EM TRANSPORTES E SISTEMAS, 
SA” e com as políticas de mobilidade sustentável, onde a gestão 

de gestão da procura do tráfego. Em complemento, é proposta 
a criação de uma plataforma elevada no encaminhamento das 
escadas monumentais, completando assim, o já materializado 
circuito pedonal, entre as escadas monumentais e a Porta Fér-
rea. A proposta global deverá ainda, nos termos propostos pela 
Reitoria da Universidade de Coimbra, integrar o alargamento 
do passeio lateral ao “Hospital Velho” de forma a melhorar as 
condições de receção e espera dos utilizadores dos transportes 
públicos. A proposta apresentada mereceu o parecer favorável 
da Universidade de Coimbra.
Deliberação 913/2022 (Processo 2495)

-
no Lucas – União das Freguesias de Eiras e São Paulo de 
Frades – Reg. n.º 64207/2022 – Dispensa de lugares de es-
tacionamento
Dispensada a dotação de 87 lugares de estacionamento priva-
do, correspondente a 49,43% (< 50%) do número de lugares de 
estacionamento privado necessários, condicionada à apresen-
tação de um estudo complementar que dê diretamente res-
posta ao exigido no n.º 2 do artigo 4.º das medidas preventivas, 
decorrentes da suspensão parcial do Plano Diretor Municipal 
de Coimbra, nas Áreas de Atividades Económicas - AE2. Para 
o efeito, deve ser apresentado, no âmbito da apresentação dos 
projetos das especialidades, um plano de transportes da em-
presa para os seus trabalhadores, que garanta que os lugares 
de estacionamento dispensados no âmbito do presente proces-
so, serão na totalidade devidamente compensados pela cria-
ção de alternativas de transportes (plano de empresa, carpol-
ling…), potenciando, designadamente a reafectação do espaço 
previamente destinado aos lugares de estacionamento, para 
a criação de espaços verdes e/ou de socialização, com claros 
benefícios para a sustentabilidade ambiental.

OUTROS
Deliberação 880/2022
Moção ao Ministério da Justiça
Aprovar a moção apresentada pelo Senhor Presidente, acima 
transcrita, a enviar ao Ministério da Justiça.
Deliberação 881/2022

-
zeas Sousa, Presidente da Junta de Freguesia de Souselas nos 
mandatos de 1986-1990 e 1990-1993, apresentando à família e 
amigos sentidas condolências.

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS  
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA  

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO).  
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA  

DOS PROCESSOS RESPETIVOS.
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facto da semana
MORREU FERNANDO PÁDUA, 

O “MÉDICO DO CORAÇÃO” 
Médico e Professor Catedrático distinto, Fernan-

do Pádua morreu na semana passada em Lisboa, onde 
viveu praticamente toda a sua vida. Tinha 95 anos e o seu 
estado de saúde era já assinalavelmente débil. Conhecido 
como o “médico do coração”, foi um eminente especialista 
em cardiologia (formara-se em Lisboa, onde se jubilou 
como catedrático, tendo-se graduado também em Ha-
vard) que fez da medicina preventiva a grande causa da 
sua actividade profissional, mesmo da sua vida enquanto 
cidadão. Adversário feroz do consumo de tabaco, comba-
tia com idêntica convicção o consumo excessivo do sal. 
Pessoa e médico muito acessível, de trato elegante com 
toda a gente, Fernando Pádua deixa na memória das pes-
soas um rasto de simpatia e a de homem e médico distinto.

 HENRIQUE MIGUEL RESENDE DE OLIVEIRA 
OUTRO NOME GRANDE DA MEDICIA 

QUE NOS DEIXOU HÁ DIAS 
Outro nome de médico distinto, mas da Escola de 

Coimbra, despediu-se também da vida, aos 89 anos no 
final da semana passada. Foi na área da obstetrícia e da 
ginecologia que Henrique Miguel Resende de Oliveira se 
afirmou como clínico de méritos reconhecidos e como 
Professor da Faculdade de Medicina, jubilando-se de-
pois. Teve consultório aberto durante vários anos na Rua 
Ferreira Borges, em Coimbra, e marcou a sua época pela  
competência enquanto médico e professor, mas também 
pela forma simpática e corajosa como defendia as causas 
em que acreditava, sempre na área da Medicina, sua pai-
xão de vida. Era natural do concelho de Aveiro mas fez 
toda a sua vida académica e profissional em Coimbra.

As Urgências dos hospitais de Coimbra, e particularmente 
as dos Hospitais da Universidade de Coimbra, têm tido uma 
actividade intensíssima nas últimas semanas, à semelhança do 
que acontece noutros grades centros hospitalares do país, Lisboa 
e Porto nomeadamente. Apesar disso e da sua procura diária 
ultrapassar a média dos 500/600 doentes, têm conseguido dar 
resposta a tanta procura, pese embora considerarem que cerca 
de 30 por centro dos doentes que ali acorrem não podem ser 
considerados urgentes.  Esta prestação, exigente em termos de 
trabalho e apesar de estar nos limites da capacidade médica e hospitalar, muito deve ao apoio e à estratégia que tem 
vindo a ser implementada, mantendo a Administração Regional de Saúde abertas algumas unidades de saúde peri-
féricas e alargando horas de funcionamento de muitos dos Centros de Saúde. Esta política estratégica tem dado bons 
resultados e espera-se que se continue a intensificar, de forma a descarregar os hospitais centrais, evitando ocupá-los 
com debilidades de menor gravidade, mais indicadas para serem atendidas e resolvidas nessas unidades da periferia. 
Aliás, a defesa de melhor aproveitamento de hospitais e unidades hospitalares diversas implantadas pelo país fora, 
nomeadamente no interior, tem sido um dos cavalos de batalha onde mais se tem batido por ser considerada a única 
forma de descongestionar os hospitais centrais e manter abertas, como devem estar, as unidades médicas, familiares ou 
outras, dada a grande dificuldade desses doentes acederem aos  hospitais centrais. Todo o mundo reconhece ser essa 
prática como a única capaz de responder satisfatoriamente ao desequilíbrio assistencial que se tem vindo a acentuar 
cada vez mais nos últimos anos em Portugal. Mas para essas unidades poderem funcionar precisam de pessoal médico, 
de enfermagem e auxiliar. Só que o Estado quer pagar-lhes com meia dúzia de colheres de mel coado e eles não vão. 
Preferem deixar o SNS e vão para os hospitais privados. Os de Coimbra, todos eles muito bem conceituados, também 
têm vista sensivelmente aumentada a procura assistencial nesta fase em que o frio e a mudança de tempo “mexeram” 
com as doenças de natureza respiratória. O Covid continua, tem casos graves ainda, mas diminuiu bastante em termos 
de gravidade e consequências.

 URGÊNCIAS HOSPITALARES ENTOPEM COM TANTOS 
DOENTES E GENTE A FUNGAR DO NARIZ

UNIVERSIDADE DE COIMBRA LANÇA PROGRAMA 
PARA COMBATER ABANDONO ESCOLAR

A Universidade de Coimbra (UC) lançou o programa de 
tutoria interpares “Step by Step” com o intuito de promover 
o sucesso académico e combater o abandono escolar através 
de várias parcerias e subprojectos. O programa consiste na 
disponibilização de estudantes de todos os graus de ensino 
como tutores (através de uma inscrição voluntária), acom-
panhando os seus pares após uma formação dada para o 
efeito. Apoiados por uma rede de professores mentores, estes 
estudantes tutores irão acompanhar o percurso do aluno 
ajudado, procurando apoiar em questões como a integra-
ção, o envolvimento em actividades pedagógicas e lúdicas 
ou o esclarecimento de dúvidas académicas. Para além dos 
tutores, o “Step by Step” pretende também trabalhar com 
uma rede de parceiros, como a Associação Académica de 
Coimbra, o Instituto Justiça e Paz, a associação SOGA, o 
núcleo de estudantes de doutoramento, os Serviços de Acção 
Social, a Divisão de Relações Internacionais e a Associação 
de Pesquisadores e Estudantes Brasileiros (APEB) de Coim-
bra, instituições que já desenvolvem subprojectos na área.

CORRIDA DE SÃO SILVESTRE EM COIMBRA 
REALIZA-SE SÁBADO  

É já no sábado (17) que Coimbra recebe a 44.ª edição 
da Corrida de São Silvestre, com partida e chegada na Rua 
Infanta Dona Maria. Para além desta corrida, com um 
percurso de dez quilómetros, irá realizar-se a mini São 
Silvestre, dedicada aos mais novos, e a Caminhada Blue-
pharma, as duas com uma distância de cinco quilómetros, 
referiu a Câmara Municipal de Coimbra (CMC). A prova 
é organizada pela Associação Recreativa Casaense, em par-
ceria com a CMC. As inscrições estão disponíveis em www.

saosilvestredecoimbra.com/inscricoes.

GRUPO VOCAL AD LIBITUM REALIZA 
CONCERTO NATAIS NO MUNDO

O Ad Libitum Ensemble, a mais recente formação da 
associação Grupo Vocal Ad Libitum, vai realizar, dia 17, 
pelas 18h00, na capela da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, um concerto intitulado Natais no Mundo. Neste 
espectáculo serão interpretadas obras fundamentais da 
música erudita e tradicional natalícia de todo o mundo. 
O Ad Libitum Ensemble apresenta-se na sua formação de 
octeto vocal a cappella, constituído por cantores profissio-
nais, maioritariamente da região de Coimbra. Este concerto 
conta com o apoio da Câmara Municipal de Coimbra, da 
Santa Casa da Misericórdia de Coimbra e de empresas de 
projecção regional e nacional.

JARDIM BOTÂNICO DA UC PROMOVE 
ACTIVIDADES PARA CRIANÇAS 

De 19 a 30 de Dezembro, o Jardim Botânico da Univer-
sidade de Coimbra (JBUC) promove várias actividades de 
férias de Natal através das Oficinas de Inverno. As inscrições 
já se encontram abertas. As oficinas são um convite para 
as crianças redescobrirem o JBUC e, ao mesmo tempo, ex-
plorarem a cultura do Brasil, no ano em que se assinalam 
os 200 anos da independência do país. As actividades vão 
ser conduzidas por músicos, artistas visuais e designers. A 
primeira semana, 19 a 23 Dezembro, decorre o programa 
“Vivências Temáticas”, por Dani Zulu, em que os passeios 
pelo Jardim Botânico da Universidade de Coimbra se tor-
nam num mar de possibilidades para mergulhar no mundo 
da percussão, presente nas danças, nos cantos e nos ritmos 
da cultura tradicional do Brasil. A proposta é encontrar 
música no corpo e na natureza, estimular os sentidos, in-
teragir, sentir e experimentar o som e o movimento. De 26 
a 30 Dezembro apresenta-se “Brincadeiras Populares”, por 
Alex Lima. Trata-se de uma oficina em que convida as crian-
ças a descobrirem um extenso repertório de brincadeiras, 
recorrendo à imaginação para dar vida aos instrumentos 
necessários à diversão. Criar, reciclar e reutilizar são as pa-
lavras de ordem desta semana de actividades.

CÂMARA DE COIMBRA VAI DISTINGUIR 
CAMPEÕES DESPORTIVOS

A Câmara Municipal de Coimbra vai distinguir os 
“Campeões” do concelho, na época 2021/2022, com a 
atribuição da Medalha de Mérito Desportivo. “#Coimbra 
– Mérito no Desporto” é o nome da iniciativa que vai per-
mitir ao Município distinguir 120 atletas conimbricenses 
de várias modalidades. Segundo a informação técnica dos 
serviços municipais, os critérios relacionaram-se com “os 
resultados alcançados ao nível nacional e internacional 
de destaque”. Para chegar à lista dos atletas, a Divisão de 
Desporto e Juventude compilou, com o contributo das 
federações desportivas, os resultados alcançados por atle-
tas/entidades sediados no concelho na época desportiva 
2021/2022 nos diversos escalões.

MUNICÍPIO VAI AJUDAR COM MAIS DE 4 MIL EUROS 
CENTRO DE APOIO AO SEM ABRIGO 

A Câmara Municipal de Coimbra (CMC) votou, na 
última reunião, a atribuição de 4.284 euros ao Centro de 
Apoio ao Sem Abrigo (CASA). O Centro distribuiu 16 ca-
bazes de alimentos (mensalmente) e apoiou 247 agregados 
familiares, num total de 609 pessoas. O apoio da autarquia 
vai permitir colmatar as dificuldades financeiras e fazer face 
a despesas com pagamento de instalações e de refeições. A 
delegação de Coimbra do CASA, a funcionar desde 2008, 
integra, actualmente, cerca de 60 voluntários e cinco fun-
cionários. No ano passado, a delegação para além de ter 
servido cerca de 4 mil refeições a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, apoiou noutros níveis de intervenção 

com: cabazes de alimentação, treino competências pessoais 
e profissionais, apoio psicológico e acompanhamento social 
em parceria com equipas de rua. 

CÂMARA DE COIMBRA ESTABELECE PROTOCOLO 
PARA A REALIZAÇÃO DA SÃO SILVESTRE ATÉ 2024 

A Câmara Municipal de Coimbra aprovou uma pro-
posta de protocolo de cooperação entre o Município, a 
Associação Distrital de Atletismo de Coimbra (ADAC) 
e a Associação Desportiva e Recreativa Casaense (ADC), 
para a organização da tradicional Corrida de São Silvestre 
Coimbra até ao ano de 2024. A edição de 2022 da São Sil-
vestre Coimbra decorre já neste sábado (17). “A Corrida 
de São Silvestre Coimbra, organizada em conjunto com o 
Município, desde 2014, tem tido um sucesso crescendo e 
tem contado com a presença dos melhores atletas e clubes 
portugueses, como o Benfica ou o Sporting, sendo já con-
siderada uma das principais provas do circuito nacional”, 
referem os serviços municipais.

QUATRO E MEIA SÃO A PRIMEIRA BANDA 
CONFIRMADA NA QUEIMA DAS FITAS DE COIMBRA

Os Quatro e Meia foram a primeira banda confirma-
da, pela Comissão Organizadora da Queima das Fitas 
2023 (COQF’23), para actuar na nona edição da Queima 
das Fitas de Coimbra. A banda original da cidade vai 
subir ao palco do Parque da Canção no dia 20 de Maio. 
Considerada uma das bandas em maior ascensão em 
Portugal, é formada por antigos estudantes de Coimbra. 
No total são seis elementos -  João Cristóvão Rodrigues 
(violino e bandolim), Mário Ferreira (acordeão e voz), 
Pedro Figueiredo (Percussão), Ricardo Liz Almeida (gui-
tarra e voz), Rui Marques (contrabaixo) e Tiago Nogueira 
(guitarra e voz) – que irão levar Coimbra ao rubro. A 
banda conta com uma nomeação para os Prémio Play, na 
categoria de “Melhor Banda”. No ano passado, Os Quatro 
e Meia foram finalistas do Festival da Canção 2022, com 
“Amanhã”, da autoria de Tiago Nogueira, terminando o 
concurso em 2.º lugar. 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DA PEDRULHA 
CELEBRA 17 ANOS 

O Centro Social e Paroquial da Pedrulha (CSPP), em 
Coimbra, vai celebrar, no sábado, dia 17, dezasseis anos de 
actividade. Fundado em 2006 com as valências das respos-
tas sociais de Centro de Dia e Apoio Domiciliário, possui 
também espaços frequentados pelo Grupo de Escuteiros 
da Pedrulha e Catequese. O CSPP para além das suas 
respostas sociais para o qual está destinado, abre também 
as portas a todas as actividades de cariz cultural, musical, 
desportivo, social e religioso. Desta forma, a efeméride será 
festejada com um jantar a realizar nas instalações do Centro 
Social com a presença dos órgãos dirigentes, funcionárias 
e todos aqueles que queiram partilhar este momento com 
a instituição.

“Luis de Matos IMPOSSÍVEL Ao Vivo” regressa às grandes salas, com um novo elenco. De hoje (15) até domingo (18), o espectáculo decorre no Convento São Franscisco, pelas 21h30. Acompanhado por Joana Almeida, bailarina e assistente, 
e pelos Momentum Crew, campeões mundiais de break-dance, Luis de Matos terá ao seu lado quatro dos maiores mágicos mundiais da actualidade.
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LUÍS SANTOS

A 
tradição do Natal 
na comunidade 
cigana é vivida 

com muita alegria e em 
família, entre 23 e 26 de 
Dezembro, com pratos 
típicos para cada um dos 
dias. É uma festa ascentral 
que continua com os seus 
rituais próprios, como 
contou ao “Campeão” a 
“Tia Xica” (Ana Maria 
de Jesus), uma ansiã de 
74 anos, que reside em 
Brenha, Figueira da Foz.

Antes de se iniciarem 
as festividades é a altura 
de se fazerem todas as 
compras necessárias para 
que os quatro dias de 
Natal sejam inteiramente 
dedicados ao convívio 
entre avós, pais, filhos, 
netos, irmãos, tios e pri-
mos. “Para o dia 23 ia com 
o meu marido, que Deus 
tem, aviar uma arroba de 
farinha para fazer as nos-
sas filhoses”, recorda a Tia 
Xica, que, agora, como 
matriarca, já não toca na 
confecção da comida, mas 
tem a missão de orientar 
como se faz.

A tradição mantém-se 
e esse dia será dedicado a 
fazer os pestins, com a fa-
rinha bem amassada com 
os temperos (erva doce, 
sumo de laranja, aguar-

dente ou anis, e ovos). De-
pois é fritar e passar por 
açúcar e canela, ficando 
uma delícia e com a enor-
me quantidade de pestins 
pronta para durar até ao 
final das festas de Natal.

“Os comeres do dia 24 
já são outros”, conta-nos a 
ansiã, que traja de preto 
desde o falecimento do 
marido e mantém o luto 
cigano. Na véspera de Na-
tal a ceia tem o tradicional 
feijão de manteiga feito 
num refogado, com um 
ou dois rabos de bacalhau 
lá dentro, que acompanha 
com bacalhau frito. O se-
gredo que aviva o sabor 
também está no tempero 
e nota-se na cara do neto, 
Tiago Aires, a antecipa-
ção do que irá degustar. 
“Cá fora põe-se nos fei-
jões o azeite, colorau, um 
dentinho de alho, cebola 
picada e cominhos. Antes 
de servir rega-se com vi-
nagre e envolve-se tudo”, 
revela.

O tradicional é esta 
refeição ser feita no chão, 
onde se estende uma 
grande toalha, e antes 
de se começar a comer a 
pessoa mais velha faz a 
benção pela reunião fami-
liar e a refeição. Tia Xica 
antecipa-nos o que vai 
dizer aos seus: “Que Deus 
nos ajude e nos abençoe. 

Que se passe o Natal con-
tente e alegre, com a ajuda 
de Deus”.

DEPOIS DO FEIJÃO
VEM O GUIZO

Na véspera de Natal, 
até à meia-noite, só se pode 
comer peixe e a consoada 
também se faz com baca-
lhau, batatas e couves cozi-
das, não podendo faltar os 
bolitos, o arroz-doce e os 
pestins (filhoses). “É uma 
festa muito bonita e não é 
só comer, há muita música 
e as rapariguitas novas não 
se cansam de dançar”, .diz 
a Tia Xica. Mas logo após 
“cantar o galo” fritam-
-se, ou assam-se galinhas, 
acrescenta o filho, notando 
que a bebida tradicional é 
o vinho, não a cerveja, nem 
as bebidas espirituosas.

Chegado o dia de Na-
tal (25) vem outro dos 
mais tradicionais pratos 
ciganos: o Guizo. Todos se 
deliciam com o grão com 
massa, onde não falta a 
galinha e o chouriço. Hoje 
também já se faz com 
outras carnes, conta-nos 
a ansiã, que acrescenta 
outros pratos à ementa 
desse dia: um cozido de 
carnes com repolho, fari-
nheira e chouriço; cabrito 
refogado com batatas; ou 
coelho frito com funcho, 

para que não falte uma 
peça de caça.

“Neste tempo mais 
moderno já se tem uma 
grande mesa, com cadeiras 
para todos se sentarem”, 
refere a Tia Xica, recor-
dando os tempos em que a 
família andava com o gado 

e o vendia para assim se 
sustentarem. Depois veio 
o trabalho de ir às feiras, 
de vender camisolas, calças 
e vestidos, que iam com-
prar em grandes lotes às 
fábricas no Porto. “Agora, 
de uns tempos para cá é 
trabalhos que dão, que a 
venda já não dá nada”, diz, 
uma forma de explicar que 
os seus filhos e netos têm 
empregos bem estáveis em 
empresas da Figueira da 
Foz, tendo até um deles 
de ir trabalhar na noite de 
Natal. “É a modernização 
da sociedade”, comenta.

E eis-nos chegados a 
26 de Dezembro, conhe-
cido na tradição cigana 

como o “dia do rapa” (al-
guns designam como ras-
pa). Só nesta altura se po-
dia sair de casa e ir visitar 
outras famílias. “Não se 
faz comida, porque sobrou 
muita e há sempre coisas 
para rapar da panela”, ex-
plica o neto.

Como encontrámos 
em vários escritos, esta é 
uma forma de lembrar as 
privações e as necessidade 
e também simboliza a ati-
tude cigana de não desper-
diçar, porque a vida dura a 
isso obriga. Primeiro vem 
a barriga, com o trabalho 
árduo para alimentar os 
seus, e só depois os gos-
tos.

PUBLICIDADE

A Freguesia de Torres do Mondego 
deseja-lhe um FELIZ NATAL 

e PRÓSPERO ANO NOVO

É A PRINCIPAL FESTA DA FAMÍLIA AO LONGO DE QUATRO DIAS

CIGANOS CELEBRAM O NATAL
DESDE OS PESTINS ATÉ AO RAPA

Ana Maria de Jesus, a Tia Xica, é a matriarca de uma família cigana 
que vive a tradição e a alegria do Natal
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CÁTIA BARBOSA (PORTO)

E
m Portugal já há um 
movimento exclusi-
vamente dedicado a 

combater a discriminação 
com base na idade. Chama-
-se #STOPIDADISMO e 
surge no seguimento de dois 
documentos publicados, a 
nível nacional e internacio-
nal, que demonstram que 
continuam a existir estigmas 
e preconceitos em relação às 
pessoas mais velhas.

“Continuamos a olhar 
para quem vive mais anos 
de uma forma estereótipada. 
Isso faz com que as pessoas 
que são vítimas de idadismo 
se isolem e, no limite, sejam 
também vítimas de diversos 
tipos de maus-tratos. Assim, 
sentimos que tínhamos de 
fazer alguma coisa para 
contrariar esta tendência”, 
explica José Carreira, direc-
tor do Movimento #STOPI-
DADISMO, em declarações 
ao “Campeão”.

Originalmente, o pro-
jecto nasceu em Espanha 
com o nome #STOPEDA-
DISMO, pelas mãos de Lau-
ra Cañete, especialista em 
inovação social, no final de 
2020. Contudo, Portugal 
também quis juntar-se à 
iniciativa e ajudar a acabar 
com a terceira causa de dis-
criminação mais comum 
no mundo: o idadismo. 
Para que esse propósito seja 
alcançado, José Carreira 

apresenta três estratégias: 
alteração da legislação e 
das políticas públicas; ac-
tividades educacionais; e 
fomentação de actividades 
intergeracionais em que 
se normalizem as relações 
entre as pessoas de várias 
faixas etárias.

“A discriminação acon-
tece em todas as fases da 
vida, até porque é bastante 
democrática, mas sabemos 
que a sua dureza é muito 
mais forte em relação às 
pessoas mais velhas”, admite 
o mesmo responsável.

UMA EM CADA DUAS 
PESSOAS É IDADISTA

Em março de 2021, a 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) publicou o 
relatório “Global Report on 
Ageism” (Relatório Mundial 
sobre Idadismo), onde se 

conclui que uma em cada 
duas pessoas discrimina 
pessoas idosas com atitudes 
que agravam a sua saúde 
física e mental e reduzem 
a sua qualidade de vida. 
Perante esta realidade, o 
Movimento #STOPIDA-
DISMO decidiu pôr mãos à 
obra e desenvolver diversas 
actividades para sensibilizar 
e consciencializar a popu-
lação portuguesa para esta 
problemática que afecta um 
número cada vez maior de 
cidadãos em todo o planeta.

“Participamos numa 
série de sessões online de 
esclarecimento para que as 
pessoas começassem a per-
ceber o que é este problema 
de saúde pública que dimi-
nui a qualidade de vida das 
pessoas e que, no limite, tem 
consequências do ponto de 
vista económico e financei-
ro”, revela José Carreira. O 
director conta ainda que o 
projecto já alcançou as es-
colas, tendo chegado a mais 
de 3500 alunos do 1º ciclo, 
com “o intuito de trabalhar 
com as crianças, professores 
e famílias, porque acredita-
mos que é na educação que 
está a força para podermos 
mudar esta imagem estere-
ótipada em relação à pessoa 
mais velha”.

Além disso, a inicia-
tiva organiza sessões de 
formação individuais, mas 
também para empresas que 
percebam a vantagem que 
há em fomentar a interge-
racionalidade. “Acreditamos 
que, até ao final do ano, 
possamos disponibilizar ac-
ções de consciencialização 
e sensibilização para as em-
presas”, refere José Carreira.

O idadismo ocupa o ter-
ceiro lugar das causas de dis-
criminação mais comuns no 
mundo, depois do racismo e 
do sexismo. O responsável 
pelo Movimento #STOPI-
DADISMO acredita que, 
em Portugal, este preconcei-

to é ainda mais evidente do 
que imaginamos e dá como 
exemplo a situação que se 
viveu durante a pandemia 
por covid-19. “Isolaram-
-se as pessoas mais velhas. 
Apenas e só com base no 
critério da idade foram-
-se mantendo inacessíveis 
as visitas aos lares. Não é a 
idade, por si só, que deve 
determinar essas coisas, mas 
isso aconteceu”, expõe.

José Carreira esclarece 
ainda que, todos os dias, a 
sociedade se depara com 
este tipo de comportamen-
tos. “É muito comum, por 
exemplo, em instituições, 
infantilizar as pessoas mais 
velhas, ou seja, chamá-las 
pelo diminutivo e falar para 
elas como se fossem crian-
ças. O senhor João passa a 
ser o ‘Joãozinho’. Isso não faz 
sentido nenhum e acontece 
recorrentemente”, salienta.

Nesse sentido, o direc-
tor alerta para o facto de as 
entidades competentes não 
estarem a fazer o suficiente 
para alterar esta realidade. 
“Basta percebermos que 
existe uma proposta de 
estratégia nacional para 
o envelhecimento activo 
e saudável, que devia ser 
implementada entre 2017 
e 2025 e que, na verdade, 
ninguém sabe se ela está ou 
não a ser posta em práctica. 
Do ponto de vista das po-
líticas públicas está quase 
tudo por fazer de modo a 
que as pessoas possam con-
tinuar a sua vida de forma 
inclusiva”, sublinha.

Resta assim a esperança 
no futuro e na união entre 
gerações para que o comba-
te ao idadismo seja efectivo 
e frutífero. “Acredito que se 
os jovens se juntarem a nós 
poderão, ao longo das suas 
vidas, encontrar um mun-
do melhor. Temos de dizer 
que estes desafios existem 
e encontrar soluções para 
os ultrapassar. No fundo, 
construir um mundo para 
todas as idades para o qual 
todos nós podemos e deve-
mos dar o nosso contributo”, 
remata.
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A Comunidade Intermunicipal (CIM) da Região de Coimbra realizou uma reunião com a Comissão Europeia (CE) e o Banco Europeu de Investimento (BEI). A reunião, que decorreu, na segunda-feira (12), no Convento São Francisco, em Coimbra, 
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PEDITÓRIO DE RUA DA LPCC ANGARIA 

645 MIL EUROS NA REGIÃO CENTRO
O Peditório Nacional da Liga Portuguesa Contra o Can-

cro (LPCC), que decorreu de 28 de Outubro a 1 de Novem-
bro, angariou na Região Centro donativos no valor total de 
644.814,99 euros. Os dados apurados são indicativos de um 
grande envolvimento da comunidade, em resposta ao repto 
da LPCC para que as pessoas se unam em prol desta causa. 
O valor dos donativos desta iniciativa supera, assim, o de 
2021 uma vez que o apoio e a ajuda dos portugueses, nesta 
região, resultou, no ano passado, em cerca de 566 mil euros 
angariados. Os donativos destinam-se agora ao desenvolvi-
mento dos vários eixos da missão da LPCC. Ao longo do ano 
continua a ser possível contribuir para esta causa através de 
outras formas de doação, nomeadamente por Multibanco, 
Transferência Bancária, e MBWay.

ORDEM DOS ENFERMEIROS DO CENTRO 
PREMIADA NO DUBAI

A Secção Regional Centro da Ordem dos Enfermei-
ros (SRCOE) foi distinguida na 45.ª edição do Congresso 
Mundial dos Hospitais da Federação Internacional dos 
Hospitais (IHF), que decorreu no Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos, em Novembro, pelo seu artigo científico 
pioneiro sobre a tele-enfermagem nos serviços de saúde em 
Portugal. Entre 150 artigos científicos submetidos, o artigo 
português ganhou o prémio “People’s Choice Award” votado 
pela maioria dos conferencistas presentes. O presidente da 
SRCOE, Ricardo Correia de Matos, considera esta distinção 
“um importante reconhecimento entre pares, num dos mais 
prestigiantes congressos da área da saúde” que reúne líderes 
executivos de hospitais, serviços e organizações de saúde de 
todo o mundo. 

NÚCLEO DO CENTRO DA LPCC REALIZA 
RASTREIO EM ARGANIL 

O Núcleo Regional do Centro da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro (NRC.LPCC) está a realizar, até 13 de Janeiro, 
o rastreio do Cancro da Mama em Arganil. Desta forma, os 
utentes do concelho, com idade compreendida entre os 50 e 
os 69 anos, são convidados a participar. A Unidade Móvel de 
Mamografia Digital encontra-se estacionada junto da Santa 
Casa da Misericórdia de Arganil, estando em funcionamento 
de segunda a sexta-feira, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 
17h00. As mulheres com inscrição actualizada no Centro de 
Saúde recebem uma carta-convite com a indicação da data 
e hora de realização do exame. 

IPO DE COIMBRA UTILIZA A MÚSICA PARA 
PROMOVER SAÚDE 

A Unidade de Cancro de Mama do IPO de Coimbra 
vai utilizar a música como ferramenta para  estimular o 
bem-estar físico e emocional dos utentes e profissionais 
de saúde. Esta iniciativa é um projecto-piloto e entra em 
funcionamento no primeiro semestre de 2023 e decorre 
durante seis meses. De acordo com a directora Regional 
de Cultura do Centro, Suzana Menezes, este projecto-
-piloto prevê que a Orquestra Sem Fronteiras apresente 
seis concertos intimistas de música de câmara, dirigidos 
exclusivamente ao serviço de cancro de mama do IPO de 
Coimbra. Esta iniciativa nasce do acordo de colaboração de 
três entidades – Direcção Regional de Cultura do Centro, 
IPO de Coimbra e Orquestra Sem Fronteiras – que acredi-
tam “no valor terapêutico da cultura”. “Esperamos que esta 
acção possa sensibilizar a nossa região para a necessidade 
de incluirmos a cultura também como parte integrante da 
nossa estratégia de saúde e, mais especificamente, como 
pilar central da estratégia de saúde mental”, referiu. 

CHAMA-SE #STOPIDADISMO

MOVIMENTO QUER ACABAR COM
DISCRIMINAÇÃO EM RELAÇÃO À IDADE

A realidade demonstra que continuam 
a existir estigmas e preconceitos em relação 

às pessoas mais velhas

Lugar de Olivais de Santo António 
Tlf.: 239 501 810

SOURE

Desejamos 
Boas Festas 

a todos os 
Clientes!

Rua Dr. Manuel Chaves e Castro, n.º 12 | 3030-853 CEIRA - Telef.: 239 923 351
 www.freguesiadeceira.pt | email: freguesiaceira@gmail.com

Freguesia de Ceira
Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
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Tel.: 235 598 025 | Tlms.: 932 607 440
E-mail: mendesgarcia@clix.pt

E.N. 344 - Eira do Mendes 3320-163
 Pampilhosa da Serra

mendes&garcia
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ALMOÇOS 
E JANTARES Encerra ao Sábado

Na Estrada Nacional, N.º 1 (em frente ao Parque da Cidade)

ESTAMOS ABERTOS DE ACORDO 
COM AS NORMAS DA DGS

42
ANOS

e Videovigilância

45
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Vale das Flores 

AFONSO LÁZARO PIRES

43
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2

ENGATES DE REBOQUE

CARLOS DIAS ARAÚJO
UNIPESSOAL, LDA.

TODOS OS TRABALHOS
DE CONSTRUÇÃO CIVIL

margem d’erro, lda

FUTURAS INSTALAÇÕES:

MONTAGEM DE PAVILHÕES INDUSTRIAIS
CASAS MODULARES EM AÇO LEVE

ESTRUTURAS PARA REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS E COBERTURAS

INSTALAÇÃO DE PORTÕES SECCIONADOS E AUTOMATISMOS

s o l u ç õ e s  m e t á l i c a s

Pouse os seus olhos sobre o Mondego
e sente-se à nossa mesa

— MARCAÇÕES NA VÉSPERA —
 » Enguias » Lampreia » Outros Petiscos

OURIVESARIA

Costa
86 anos em 2022

Rua Ferreira Borges 

Almoster

SERRAFINO

Rua Visconde Alfredo César Vieira
Santiago da Guarda

Zé Manel 
dos Ossos

Óptimo 
serviço
à lista

Restaurante

Venha conhecer a Freguesia
de Figueiró dos Vinhos

e Bairradas

VISITE-NOS

YOUR SATISFACTION IS OUR BIGGEST GOAL

Montagem e construçãoMM

Manutenção

Reparação

45733

GABINETE CONTABILÍSTICO DE CONDEIXA, LDA.

Uma experiência gastronómica de excelência,
onde pode degustar variedades

da cozinha tradicional portuguesa.

RESTAURANTE

Moinho Velho Arnado
Velhoses, Rabanadas, Sonhos, Broinhas, Bolo Rei... 

Faça já a sua encomenda de Natal!



CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt10 15 DE DEZEMBRO DE 2022ACTUALIDADE

PUBLICIDADE

A 
construção do troço 
do MetroBus jun-
to aos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 
(HUC) está “em fase de 
arranque”, com os maio-
res condicionamentos do 
trânsito a começarem no 
próximo dia 19. O acesso 

geral aos HUC e às consul-
tas externas será efectuado 
pela entrada Norte (acesso 
aos auditórios), a partir da 
Rua Afonso Romão (Cir-
cular Interna), ficando as 
entradas da Praceta Carlos 
da Mota Pinto e Avenida 
Bissaya Barreto condicio-

nadas exclusivamente a 
veículos autorizados e de 
emergência.

O condicionamento, 
que se estima durar até Maio 
de 2023, assinala o início 
da execução das infraes-
truturas do canal técnico 
do MetroBus e das Águas 

de Coimbra, no âmbito 
das obras do troço urbano 
do Sistema de Mobilidade 
do Mondego (SMM) entre 
Aeminium - Hospital Pedi-
átrico, obra a cargo da Infra-
estruturas de Portugal (IP). 
Para além da movimentação 
de terras e escavação/aber-

tura de valas, serão executa-
dos trabalhos de fundações, 
nomeadamente estacas, an-
coragens, muros de suporte 
e geodrenos.

O plano de sinalização 
temporária prevê “altera-
ções nos acessos ao com-
plexo hospitalar, tirando 
partido das diversas estra-
das existentes, passando a 
generalidade dos acessos 
a ser efectuada através da 
entrada norte situada junto 
à rotunda junto ao Hospi-
tal Pediátrico”, na avenida 
Afonso Romão, explicou a 
vereadora Ana Bastos, que 
falava no período antes da 
ordem do dia, durante a 
reunião de segunda-feira 
do Executivo municipal de 
Coimbra.

O acesso através da ro-
tunda Mota Pinto e o acesso 
através da avenida Bissaya 
Barreto (via que passa pelo 
IPO de Coimbra) passam a 
estar limitados “às urgên-
cias e transportes públicos”, 
informou.

“Tal alteração aos aces-
sos está associada à altera-
ção do sentido de circulação 
na via de acesso às consultas 
externas, a qual passará a 
assumir o sentido nascente 
poente, associada a um forte 
condicionamento ao esta-
cionamento”, realçou.

Ao mesmo tempo, a 
intervenção do SMM prevê 
a construção de um muro 
de suporte no cruzamento 
da rua São Teotónio com a 
alameda Armando Gonçal-
ves, o que irá obrigar a “um 
estreitamento da via, para a 
execução dos trabalhos em 
segurança e assegurar um 
corredor para a passagem 
de peões”.

Em paralelo “estão pre-
vistas algumas alterações ao 
trânsito nas vias de apro-
ximação” ao Hospitais da 
Universidade de Coimbra 
(HUC), devendo a via es-

querda ascendente da rua 
Costa Simões ser reservada 
aos SMTUC (Serviços Mu-
nicipalizados e Transportes 
Urbanos de Coimbra) e aos 
veículos de emergência.

“Os condicionamentos 
ao trânsito e acessibilidades 
obrigarão à colocação de 
sinalização de pré-aviso e 
de posição interior e exte-
rior ao complexo dos HUC 
e dispositivos de segurança 
para separação de sentidos, 
assim como dissuasores 
ao estacionamento ilegal”, 
salientou.

Segundo Ana Bastos, 
será montado nos HUC 
“um posto de informação 
dos SMTUC e da Metro 
Mondego, a funcionar já 
esta quinta-feira e amanhã 
(sexta-feira), associado a 
uma campanha de sen-
sibilização e de promo-
ção do transporte público, 
dando a conhecer a todos 
os interessados as linhas 
e horários que servem o 
complexo hospitalar, cons-
trangimentos ao trânsito, 
assim como todas as infor-
mações relativas ao projeto 
em execução”.

“Também a linha ver-
melha da Ecovia, recente-
mente objecto de alteração 
do circuito, passando agora 
a servir a Estação Velha 
[Coimbra-B], estará dis-
ponível e em processo de 
monitorização constante 
de forma a avaliar eventuais 
necessidades de alargamen-
to de horário de funciona-
mento”, acrescentou.

A vereadora aproveitou 
o momento para apelar 
aos cidadãos para usarem 
os transportes públicos no 
acesso ao CHUC, tendo 
voltado a recordar que a 
rua Olímpio Nicolau Fer-
nandes, junto à Câmara 
de Coimbra, continua res-
trita ao acesso local e aos 
SMTUC.

ALTERAÇÃO DOS ACESSOS DEVIDO ÀS OBRAS DO METROBUS

ENTRADA PARA OS HUC SERÁ PELO LADO 
DOS AUDITÓRIOS

O acesso geral aos HUC e para as consultas externas 
faz-se pela Circular Interna
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N
a reunião de Câ-
mara de segunda-
-feira foi aprova-

do o aumento de 2,7%  no 
tarifário da empresa mu-
nicipal Águas de Coimbra 
para 2023, com excepção 
da tarifa social, que se 
mantém inalterada. A 
proposta passou com os 
votos a favor da coligação 
Juntos Somos Coimbra e 
teve os votos contra do PS 
e CDU.

“É de uma insensibi-
lidade atroz avançar com 
uma proposta de alteração 
do tarifário”, criticou a ve-
readora socialista Regina 
Bento - posição subscrita 
pelo vereador da CDU 
Francisco Queirós.

A actualização do ta-

rifário, para um cliente 
que tenha um consumo 
de cinco metros cúbicos 
por mês, a factura passa 
de 16,23 euros para 16,64 
euros e, para um cliente 
com um consumo de 10 
metros cúbicos por mês, 
passa de 26,88 euros para 
27,65 euros.

“Estamos a falar de 
um aumento de cêntimos, 
não aumentando a tarifa 
social, porque nós temos 
consciência social, mas 
também queremos que a 
Águas de Coimbra seja 
uma empresa sustentável 
e possa fazer as obras de 
saneamento necessárias”, 
defendeu o presidente 
da Câmara, José Manuel 
Silva.

ÁGUA MAIS CARA
EM COIMBRA

LUÍS SANTOS

Os deputados do PS, 
incluindo os eleitos pelo 
círculo de Coimbra, vota-
ram no Parlamento contra 
uma petição em defesa da 
autonomia do Hospital 
dos Covões. No fim-de-se-
mana, a Comissão Política 
da Federação Distrital do 
partido deu-lhes o troco, 
ao aprovar uma moção 
onde se refere que “há 
quem muito fale em An-
tónio Arnaut, mas se es-
queça que a Saúde e o SNS 
em Coimbra é também a 
valorização do Hospital 
dos Covões”.

Face à posição assumi-
da pelo deputado Pedro 
Coimbra, que até foi o 
porta-voz na Assembleia 
na defesa do voto con-
tra dos socialistas, assim 
como por parte de Marta 
Temido, ex-ministra da 
Saúde, e dos outros quatro 
deputados também eleitos 
por Coimbra, o plenário 
distrital do PS aprovou 
uma moção para clarifi-
car a posição do partido 
a favor do Hospital dos 
Covões.

A moção foi apresen-
tada pelo médico Hernâni 
Caniço, que é vereador 
da Câmara de Coimbra, 
e a ela se associou Victor 
Baptista, que disputou a li-
derança da Federação que 

continua a ser presidida 
por Nuno Moita. O texto 
foi aprovado por maioria, 
com quatro abstenções e 
os votos contra de Áurea 
Andrade, enfermeira com 
assento no Conselho de 
Administração do CHUC, 
e de José Silva (médico).

“Quando da criação 
do Centro Hospitalar Uni-
versitário de Coimbra, no 
Partido Socialista estáva-
mos convictos que seria 
um passo na valorização 
da saúde em Coimbra, 
nomeadamente com me-

lhor e mais fácil acesso 
aos recursos financeiros 
no financiamento hospita-
lar”, começa por dar conta 
o documento proposto e 
validado, para fazer o con-
traditório: “No entanto, 
infelizmente, a situação é 
substancialmente outra e 
foi pela prática e silêncio 
da administração e insti-
tuições públicas regionais 
da saúde que se deu o 
início da tentativa de des-
mantelamento de um Hos-
pital Central, o designado 
Hospital dos Covões, que 

tanto já deu de bom aos 
cidadãos da região Centro, 
particularmente à zona sul 
de Coimbra”.

DELAPIDAÇÃO 
DE RECURSOS

Para que não fiquem 
dúvidas quanto ao que 
se defende, a Comissão 
Política da Federação de 
Coimbra do PS “manifesta 
o seu descontentamento 
pela irredutibilidade no 
desmantelamento e des-
truição de serviços de re-

ferência, a delapidação de 
recursos organizativos em 
saúde, bem estruturados, 
de resultados de sucesso e 
de renome nacional e in-
ternacional, prejudicando 
Coimbra e a sua imagem 
de topo na área da saúde 
e serviços, contra a cidade 
e contra o direito à saú-
de universal, e exigindo 
um Plano Funcional que 
respeite o Hospital Geral 
Central dos Covões como 
estrutura”. 

Demonstrando “o seu 
desagrado pelas estruturas 
que se demitem das suas 
responsabilidades regio-
nais em saúde e ausência 
de defesa da saúde dos 
cidadãos, sem percepção 
do argumentário técnico 
e político”, refere-se na 
moção que “é até ofensiva 
uma posição conhecida 
de criação de um Serviço 
de Urgência Básica no 
Hospital dos Covões, em 
que seria predominante o 
atendimento aos utentes 
por médicos indiferen-
ciados contratados por 
empresas privadas”.

Nesta tomada de po-
sição apela-se ao ministro 
da Saúde, Manuel Pizarro, 
para que “requalifique o 
Hospital Geral Central 
dos Covões, contribuindo 
para a melhoria da saúde 
em Coimbra e na Região 
Centro e para creditar o 

Partido Socialista como 
força política de defesa 
do direito à saúde, com 
ganhos superlativos no 
mérito da sua posição e 
numa marca partidária de 
solidariedade”.

Manifesta-se, ainda, 
“a abertura, mas também 
a capacidade de luta pelos 
ideais da saúde de António 
Arnaut e de Carlos Cidade 
(que defendiam o Hospital 
Geral Central dos Co-
vões), dos socialistas e da 
população, conjuntamente 
com as estruturas repre-
sentativas institucionais 
da cidade e a democracia 
participativa da sociedade 
civil fundamentada em 
preceitos de direitos hu-
manos”.

Refere-se, a propósito, 
que “os dois Hospitais Ge-
rais Centrais de Coimbra 
(HUC e Covões) trabalha-
vam a par e em comple-
mentaridade (incluindo 
na pandemia covid-19), 
quer em áreas só existentes 
num deles quer em áreas 
comuns, com enriqueci-
mento de conhecimentos e 
progresso clínico e cientí-
fico, e em que a concentra-
ção de escolas de saúde, de 
hospitais e de laboratórios 
de investigação, intera-
gindo em proximidade, 
traduzia a essência duma 
cidade universitária e sua 
diversidade”.

CONTRADIZENDO OS DEPUTADOS DO PS QUE VOTARAM CONTRA UMA PETIÇÃO

FEDERAÇÃO DE COIMBRA DOS SOCIALISTAS
SAI EM DEFESA DO HOSPITAL DOS COVÕES

O PS de Coimbra pede ao novo ministro da Saúde a requalifcação 
do Hospital dos Covões



CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.pt12 15 DE DEZEMBRO DE 2022ACTUALIDADE

PUBLICIDADE

43
37

6
42

66
1

Unidade de Saúde Privada 

oferece os seguintes serviços médicos:

 

Assistência de enfermagem

Consulta Médica de Especialidade

Fisioterapia

Ginásio

Para o seu conforto tem à disposição 

uma variedade de equipamentos.

 

Quarto modelar (duplo)

Sala de Fisioterapia

Piscina

www.cdecantanhede.pt/crlagoa
Av. Central da Lagoa, Lote 6 |  3070-141 Lagoa - MIRA

Telef.: 231 480 030 |  Fax: 231 480 031 |  crlagoa@sapo.pt

Centro Residencial da Lagoa

VOTOS DE UM SANTO NATAL E UM 2023 COM SAÚDE E ESPERANÇA!
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A 
Câmara Munici-
pal de Coimbra 
(CMC) tem a de-

correr, a partir de hoje (15) 
e até dia 25 de Janeiro, as 
candidaturas para a 1.º edi-
ção do Prémio de fotografia 
Varela Pècurto.

O concurso, de rea-
lização bienal, destina-se 
a premiar trabalhos de 
fotografia que abordem 
os temas escolhidos em 
cada edição do concurso, 
relacionados com o tema 
“Coimbra em perspectiva”, 
e tem como objectivo pro-
mover o aparecimento de 
novos talentos na arte da 
fotografia.

Desta forma, o “Prémio 
Varela Pècurto - Concurso 
de Fotografia”, de partici-
pação individual e gratui-
ta, destina-se a todos os 
profissionais e amadores 
de fotografia, com idade 
igual ou superior a 18 anos, 
portugueses e estrangeiros 
residentes em Portugal.

Cada participante pode 

apresentar até um máximo 
de cinco fotografias, a preto 
e branco ou a cores, entre-
gues em formato digital 
(ficheiro TIFF sem com-
pressão, dimensões de saída 
30×40 cm a 300 DPI). Cada 
fotografia deve ser inédita, 
não ter sido submetida a 
outro concurso de fotogra-
fia e enquadrar-se no tema 
e objectivos do concurso.

No fundo, esta inicia-
tiva pretende homenagear 
o fotógrafo Eduardo Fran-
cisco Varela Pécurto. “O 
senhor Varela Pècurto faz 
parte da história da cidade 
de Coimbra, fotografou e 
eternizou a história da ci-
dade de Coimbra e agora 
fica eternizado para a his-
tória de Coimbra, com o 
nome deste prémio, patro-
cinando com o seu nome 
este prémio de fotografia”, 
refere José Manuel Silva, 
presidente da CMC.

Francisco Queirós, ve-
reador da CMC, afirmou 
que concorrer a este pré-

mio “permitirá com certeza 
também enriquecermos 
tudo aquilo que é o patri-
mónio desta cidade, no 
âmbito da fotografia”. 

O autor da fotogra-
fia vencedora recebe um 
prémio de três mil euros. 
Ao autor da fotografia dis-
tinguida com o segundo 
prémio será atribuído um 
valor pecuniário de dois 
mil euros, ao terceiro pré-
mio mil euros e ao autor 
da fotografia distinguida 
com a menção honrosa será 

atribuído um certificado de 
participação.

A vereadora Ana Cor-
tez Vaz revela que este é o 
primeiro concurso muni-
cipal, sendo que ao mesmo 
tempo a autarquia está a 
homenagear o homem e 
a obra do fotógrafo Varela 
Pècurto.

O júri do concurso será 
constituído pelo presiden-
te da Câmara Municipal 
de Coimbra, com voto de 
qualidade em caso de em-
pate, dois profissionais com 

conhecimentos na área da 
fotografia e ainda um re-
presentante do Centro de 
Artes Visuais.

Para além da homena-
gem da autarquia a Varela 
Pècurto, o prémio preten-
de “promover o patrimó-
nio natural, arquitectónico 
e cultural de Coimbra e 
sensibilizar os cidadãos 
para a sua observação e va-
lorização; consciencializar 
a comunidade para a im-
portância das imagens na 
nossa identidade e como 
instrumento de comuni-
cação e dar a conhecer o 
trabalho amador na área 
da fotografia; enriquecer 
o acervo fotográfico do 
município com imagens 
inéditas que mostrem a 
cidade sob perspectivas e 
ângulos distintos, em en-
quadramentos e compo-
sições diferenciadas, que 
questionem e façam reflec-
tir sobre a sua realidade; 
promover a arte fotográfica 
e reconhecer a importân-

cia da fotografia na cultu-
ra contemporânea como 
documento identitário, 
cultural e social; promo-
ver olhares mais críticos e 
outras perspectivas sobre 
o património material e 
imaterial de Coimbra, per-
mitindo assim uma maior 
participação cívica e valo-
rizar a cidade de Coimbra, 
enquanto referência cultu-
ral”, refere o regulamento 
da iniciativa. 

“Sinto-me muito feliz e 
honrado com esta iniciativa 
da Câmara Municipal de 
Coimbra que se materializa 
neste prémio de fotografia 
e que espero sinceramente 
que traga à luz novos ta-
lentos e ainda maior reco-
nhecimento da fotografia e 
da sua arte”, frisou Varela 
Pécurto.

Para o fotógrafo, a cria-
ção deste concurso com o 
seu nome é o culminar do 
seu “legado à cidade”, à qual 
doou a “maioria” do seu 
espólio fotográfico.

INSCRIÇÕES DECORREM ATÉ 25 DE JANEIRO 

CÂMARA DE COIMBRA ABRE CANDIDATURAS
PARA PRÉMIO DE FOTOGRAFIA VARELA PÈCURTO

Pémio surge como homenagem e reconhecimento 
a Varela Pècurto

António Travassos, médico oftalmologista, encerra a programação de 2022, do ciclo Conversar é o melhor Remédio, parceria entre o Exploratório e o Centro Cirúrgico de Coimbra.  A sessão “Para que servem os olhos?” 
acontece no sábado (17), entre as 18h00 e as 19h00, no Exploratório e tem entrada livre.
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O 
Grande Auditó-
rio do Convento 
São Francisco, em 

Coimbra, recebeu, no dia 
10, o último Juramento de 
Hipócrates deste ano. No 
total foram mais de 150 
jurandos que assumiram a 
ambição de serem futuros 
médicos. 

Sofia Quaresma, de 26 
anos, foi uma das jovens 
que cumpriu o sonho e 
vai agora enfrentar os 
desafios da profissão que 
escolheu: ser médica. A 
jovem, natural da Lousã, 
mostrava, durante o even-
to, a certeza de que quer 
construir as melhores 
condições de vida para es-
tar a dar o seu melhor aos 
doentes. “Como o próprio 
juramento diz, teremos 
também conta de nós”, 
justificou quando instada 
a explicar as suas opções 
de vida. 

Depois de se execu-
tar piano e guitarra dos 

CORDIS, a Secção Regio-
nal do Centro da Ordem 
dos Médicos convidou 
todos os jurandos a assu-
mir formalmente de alma 
e coração esta missão de 
ser médico, num vídeo a 
marcar este dia especial 
para todos após anos de 
estudo e dedicação. “É 
com muito orgulho que 
vos acolhemos sob com-
promisso hipocrático”, 
lia-se no vídeo com ‘as-
sinatura’ dos presidentes 
do Conselho Regional 
do Centro, das seis sub-
-regiões e do bastonário. 
Missão, coragem, dedi-
cação, entrega foram as 
palavras que antecederam 
todas as fotografias dos 
jurandos, finalizadas com 
o desejo de muito sucesso 
para todos. 

Carlos Cortes, presi-
dente do Conselho Re-
gional do Centro da Or-
dem dos Médicos, foi o 
primeiro a  intervir, ten-

do agradecido às várias 
entidades envolvidas. O 
médico recordou que o 
dia 10 de Dezembro “é 
um dia especial, o Dia 
dos Direitos Humanos” 
consagrado em 1948, cujo 
texto relembra que todos 
têm direito à Saúde. No 
seu entender, “estes são 
dois momentos impor-
tantes – a cerimónia do 
juramento que é o mo-
mento com a maior carga 
simbólica da Ordem dos 
Médicos, e do dia dos 
Direitos Humanos”.

A coincidência des-
tas duas datas, assume, 
está relacionada com a 
“génese da nossa pro-
fissão” e, nessa medida, 
“todos vós serão embai-
xadores dos Direitos do 
Homem”. Os médicos, 
asseverou Carlos Cortes, 
são “protagonistas da saú-
de, defendem a medicina 
contra as más práticas”, e 
dirigindo-se aos mais no-

vos, acrescentou que “não 
só terão de salvar vidas e 
amenizar o sofrimento 
dos doentes, como terão 
de defender a verdade da 
medicina contra quem 
se quer substituir aos 
médicos”. 

Na Oração de Sapiên-
cia, num tom intimista e 
profundamente sentido, 
o Professor Catedrático 
de Medicina, Américo Fi-
gueiredo, disse aos jovens 
médicos: (…) “A partir 
de agora vão aproximar-
-se ainda mais do vosso 
mais prestigiado profes-
sor: o Homem doente. 
Ouçam-no com atenção 
porque sabe tudo da sua 
doença. Mantenham os 
olhos abertos para o in-
comum e o inesperado 
(…)”. Lembrou: “Há 45 
anos levantava a minha 
cédula profissional e não 
poderia ter escolhido uma 
melhor profissão para a 
vida”, a “medicina é uma 

curva ascendente de pro-
gresso, conquistas e vi-
tórias sobre a doença e a 
incapacidade”.

Por seu turno, o basto-
nário da Ordem dos Mé-
dicos, Miguel Guimarães, 
lembrou aos mais jovens 
a necessidade de enfren-
tar a desorganização dos 
serviços de saúde e para 
lutar por melhores con-

dições, desde, “ter tempo 
para a família crescer, 
para ler, para ir ao cine-
ma”, bem como “ser exce-
lentes médicos e dar um 
grande contributo para 
a evolução da saúde em 
Portugal, dar um contri-
buto importante à nossa 
capacidade de inovação 
e de acompanhar a forte 
evolução da Medicina”. 

MAIS DE 150 JURANDOS ASSUMIRAM A MISSÃO DE SER MÉDICOS 

ÚLTIMO JURAMENTO DE HIPÓCRATES
DESTE ANO DECORREU EM COIMBRA

Jurandos receberam a cédula profissional e o 
livro “A última carruagem“, de João Trambelo, 

pseudónimo de Carlos Mota Cardoso 
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Cuidados Respiratórios Domiciliários
geral@vivisol.pt | www.vivisol.pt 

CONFECÇÃO E APLICAÇÕES DE CORTINADOS
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Rua Tenente Argel de Melo, 25 - 3090-001 Marinha das Ondas
Tel/Fax: 233 959 178 - Tlm. 965 124 321

Álvaro Matos Bandeira
& Filhos, Lda.
EXPLORAÇÃO
FLORESTAL
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Telem.: 914 256 331
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CANTARIAS EM GRANITO 

E MÁRMORE

- LAREIRAS - CAMPAS - JAZIGOS

Sede:Telef.: 235 418 171 
 Fax: 235 418 173 -  E-mail: granitabua@clix.pt

Zona Industrial de Tábua 
Com Filial em: Nogueira do Cravo - OHP

Rua dos Alfaiates, n.º 25 
Santa Cruz - 3250-041 Almoster AVZ

Email: cdavidcarmolda@gmail.com

Restaurantes, Pastelarias, Gelatarias, Etc

Telef.: 239 061 817

  3150-230 Condeixa-a-Nova

Vá ao Migas!
Rua Principal Bencanta - 3045-382 COIMBRA

T. 239 440 124 | 239 441 305
T. 910 515 913 | E. geral@gsf.pt

www.gsf.pt
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GRAÇA DE SÃO FILIPE
IPSS - Estrutura Residencial para Idosos

Deseja a todos um Feliz Natal
e Próspero Ano Novo Deseja a todos um Feliz Natal 

e um próspero Ano Novo

  |  934 770 874  |  www.goismotoclube.pt

www.laburcol.pt
 Telef.: 239 820 881 - Telem.: 934 422 914 | geral@laburcol.pt

Deseja à equipa do

“Campeão das Províncias”,

Amigos e Clientes

um Feliz Natal 

e um 2023 cheio de saúde!

Tel.: 235 729 510 - Fax: 235 729 525
geral@euromadeira.pt

www.jetransportes.pt
966 973 367 

Avenida Espírito Santo | Travanca 
3720-563 Oliveira de Azeméis

Especializado
em transporte
de Pianos

JE
TRANSPORTES

NACIONAIS E INTERNACIONAIS



U
ma década de-
pois, a clínica do 
Instituto Politéc-

nico de Coimbra (IPC), 
situada no Campus da 
Escola Superior Agrária 
de Coimbra (ESAC), junto 
ao ginásio e ao campo de 
rugby, reabriu, na passada 
segunda-feira (12), para 
prestar serviços de saúde 
de proximidade à comu-
nidade do IPC, integran-
do a Unidade de Saúde e 
Bem-estar dos Serviços de 
Acção Social (SASIPC) e o 
Serviço de Saúde Ocupa-
cional e Ambiental. 

“Nós decidimos reabrir 
este espaço, que esteve 10 
anos quase desactivado na 
perspectiva de criarmos 
um serviço de proximida-
de aos nossos estudantes”, 
afirmou Jorge Conde, pre-
sidente do IPC. 

A clínica numa primei-
ra fase vai contar com con-
sultas na área da medicina 
geral e familiar, medicina 
dentária e psiquiatria, para 
além da psicologia que já 
desenvolve há mais de 20 
anos. Para o ano de 2023 
está previsto ter consultas 
de nutrição, fisioterapia e, 
eventualmente, consultas 
de planeamento familiar.

“Atendendo ao número 
de estudantes que nós temos 
deslocados e que não estão 
junto dos seus médicos 
de família, junto das suas 
famílias para os apoiarem, 
nós entendemos que ter 
aqui um serviço que lhes 
disponibiliza uma maior 
proximidade e um maior 
conforto do ponto de vista 
da procura era muito im-
portante, para que se sen-
tissem como em casa, na 
sua instituição de ensino 
superior”, sublinhou.

Segundo o presidente 
do IPC, a área da oftalmo-
logia existia na clínica há 
10 anos, no entanto, esta 
área não vai reabrir, já que 
foi uma área que evoluiu 
“muito do ponto de vista 
tecnológico”.

Os estudantes do Po-
litécnico podem aceder a 
estas consultas de forma 
individual, pagando o ser-
viço que querem, ou ade-
rindo ao “Plano de Saúde 
IPC”, de baixo custo.

O serviço de saúde 
ocupacional e ambiental 
assegura neste espaço da 
clínica consultas de me-
dicina do trabalho à co-
munidade docente e não 
docente do IPC, já em 
actividade há mais de três 
anos. A ideia é protocolar 
com a Administração Re-
gional de Saúde do Centro 
(ARSCentro), para que a 
clínica possa vir a ser um 
serviço da rede da ARS-
Centro.

“O que nós queremos 
fazer […] é ir no sentido 
de esta clínica funcionar 
verdadeiramente como 
um serviço médico uni-
versitário. E os estudantes, 
aquilo que não podem 
fazer aqui, farão noutro sí-
tio qualquer integrado no 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS)”, explicou.

Jorge Conde deu ainda 
nota de que o investimen-
to que foi feito para colo-
car a clínica em funciona-
mento não ultrapassou os 
50 mil euros.

O momento da re-
abertura foi assinalado 
simbolicamente no Dia 
Internacional da Cobertu-
ra Universal de Saúde com 

uma visita às instalações 
que teve a presença do pre-
sidente do IPC, bem como 
de presidentes das Escolas 
do IPC, do administrador 
dos SASIPC, de presiden-
tes das Associações de 
Estudantes, da equipa do 
Presidência do IPC, da 
equipa dos SASIPC e da 
equipa clínica.

O Instituto Politécnico 
de Coimbra é constituído 
por seis unidades de ensi-
no: Escola Superior Agrá-

ria de Coimbra (ESAC), 
Escola Superior de Edu-
cação de Coimbra (ESEC), 
Escola Superior de Tecno-
logia e Gestão de Oliveira 
do Hospital (ESTGOH), 
Escola Superior de Tecno-
logia da Saúde de Coimbra 
(ESTeSC), Instituto Supe-
rior de Contabilidade e 
Administração de Coim-
bra (ISCAC/Coimbra Bu-
siness School) e Instituto 
Superior de Engenharia 
de Coimbra (ISEC).
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ESPAÇO ESTÁ LOCALIZADO NA ESCOLA AGRÁRIA 

10 ANOS DEPOIS POLITÉCNICO 
DE COIMBRA REABRE CLÍNICA

Várias entidades marcaram presença na reabertura da clínica 
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Consulte a sua Câmara Municipal ou Junta 
de Freguesia e registe os seus terrenos no 
balcão BUPi mais próximo de si.
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U
ma equipa médico-
-cirúrgica do Ser-
viço de Cirurgia 

Cardiotorácica do Centro 
Hospitalar e Universitário 
de Coimbra (CHUC) rea-
lizou, em Maputo, Moçam-
bique, uma missão cirúrgi-
ca humanitária no Instituto 
do Coração (ICOR), desti-
nada a operar doentes liga-
dos a esta patologia.

Durante a presença na 
região, foram realizadas 17 
intervenções em 16 doen-
tes, todas com êxito. Foram 
operadas maioritariamente 
doenças cardíacas reumá-
ticas, uma patologia hoje 
rara nos países desenvol-
vidos do Hemisfério Norte, 
mas ainda muito comum, 
mesmo endémica, nas na-
ções em desenvolvimento 
do Hemisfério Sul.

Esta foi a vigésima mis-
são anual da equipa do 
CHUC desde que o ICOR 
foi criado, em 2001. No 
total das missões da equipa 
portuguesa, foram opera-
dos mais de 350 doentes, 
com um grau de sucesso 
comparável ao do Serviço 
de Cirurgia Cardiotorácica 
do CHUC.

Hoje, o núcleo da ac-
tividade do Instituto do 
Coração continua a ser o 
doente cardíaco, mas o Ins-
tituto cobre também todas 
as áreas mais importantes 
da assistência médica, com 
um atendimento anual de 
mais de 78 mil doentes, 
efectuado por mais de 550 
trabalhadores, incluindo 
uma equipa local que faz 
cirurgia cardíaca de forma 
autónoma e que participou 
activamente nos trabalhos 
do grupo da missão.

Esta missão foi organi-
zada pela Cadeia da Espe-
rança Portugal que assumiu 
parte dos custos operacio-
nais e contou com o apoio 
de várias entidades, nome-
adamente do Conselho de 
Administração do CHUC, 
que autorizou a viagem 
em comissão de serviço e 
forneceu os medicamentos 
utilizados durante a missão; 
da Visabeira, que ofereceu 
a estadia aos membros da 
equipa da missão na sua 
unidade hoteleira de Mapu-
to; e da TAP, que ofereceu as 
viagens de presidente da Ca-
deia da Esperança Portugal, 
Manuel Antunes.

CHUC REALIZA MISSÃO 
CIRÚRGICA 

EM MOÇAMBIQUE

PUBLICIDADE

O CEARTE realiza hoje (15), pelas 19h00, via zoom, uma videoconferência sob o tema “Carta de Artesão: como obter e para quê?” e terá como oradores os Técnicos do GPAO - Gabinete para a Promoção das Artes e Ofícios do CEARTE. 



CRISTIANA DIAS

O
s últimos anos não 
foram fáceis para 
o Centro Hípico 

de Coimbra (CHC). Com 
o furacão Leslie, em 2018, 
o Centro viu grande parte 
da sua estrutura ser destru-
ída, ficando com danos na 
ordem dos 190 mil euros. 
Os anos seguintes ficaram 
marcados pela pandemia 
covid-19, que pouco ou 
nada deu para concretizar 
no CHC. 

Ana Jordão, presidente 
do Centro Hípico de Coim-
bra, reconheceu ao “Cam-
peão” que este ano não foi o 
esperado. “Este não foi um 
ano bom para o Centro Hí-
pico porque em termos des-
portivos não conseguimos 
realizar a maior parte dos 
concursos que estavam pro-
gramados com a Federação 
Nacional e com a Federação 
Equestre Internacional”, ex-
plicou. 

Contudo, o grande mo-
tivo para a não concretiza-
ção dos projectos delineados 
deveu-se também à falta de 
condições da pista de areia, 
que a partir de 2019 tornou-
-se insuficiente e durante 
a pandemia acabou por se 
manter apenas para uso do 
dia-a-dia do CHC. “Infeliz-
mente com a pandemia e 
com o Leslie as condições 
foram-se degradando e real-
mente foram três anos mui-
to complicados para nós. 
Efectivamente chegámos ao 
ponto de ter que o renovar o 

Centro na totalidade”, refere.
Desta forma, o Centro 

Hípico de Coimbra utilizou 
este ano o campo de areia 
como campo de apoio, aca-
bando por fazer algumas 
provas desportivas num 
espaço de relva.

Face a esta situação, a 
presidente reforçou que a 
prioridade para o próximo 
ano passa por recuperar 
a pista de areia, que é um 
espaço fundamental para 
trazer de novo ao CHC o 
lado competitivo. 

“Estamos a apostar mui-
to na reabilitação desta es-
trutura que para nós é basi-
lar, porque com o número de 
pessoas que nós temos neste 
Centro Hípico é fundamen-
tal esta unidade estar pronta 
para conseguirmos voltar 
a ter o Centro Hípico num 
estatuto que já o pusemos 
há alguns anos”, conta Ana 
Jordão. 

APOIO 
CAMARÁRIO

Durante este ano, a Di-
recção do CHC procurou 
estabelecer apoios junto de 
várias entidades da cidade. 
Recentemente, a Câma-
ra Municipal de Coimbra 
(CMC) anunciou um con-
tributo de 40 mil euros que 
servirá para a requalificação 
dos pisos em areia sílica, 
com o objectivo de realizar 
provas nacionais e interna-
cionais, bem como um con-
tributo para a prossecução 
do ensino da arte equestre 

através da escola. 
“O projecto está neste 

momento a andar, já temos 
a confirmação do apoio da 
Câmara para a reabilitação 
desta pista, não na sua tota-
lidade, mas será uma ajuda 
que nos vai realmente ser 
muito útil”, declarou Ana 
Jordão sublinhando que 
o investimento para esta 
obra pode chegar aos 130 
mil euros. “O orçamento 
que temos ronda os 120 
mil euros, mas com todos 
estes aumentos que houve 
em termos de transporte, 
materiais, e outros, o orça-
mento que nós tínhamos 
inicialmente está completa-
mente obsoleto e ao pedir-
mos uma actualização do 
cálculo chegámos a um valor 
totalmente diferente daquele 
que tínhamos inicialmente. 
Agora não vamos deixar de 
fazer a obra por causa disso e 
claro que estes quarenta mil 

euros de apoio da Câmara 
ajudam-nos a avançar com 
o projecto”, expõe. 

A presidente espera que 
em Abril do próximo ano as 
obras já estejam concluídas, 
sendo que irão iniciar assim 
que o tempo permitir. 

Para 2023, o Centro Hí-
pico de Coimbra tem já em 
agenda 13 eventos nacionais 
e internacionais a decorrer 
nas suas instalações ao qual, 
Ana Jordão espera que se 
concretizem. 

HIPISMO COMO 
ACTIVIDADE 

ESCOLAR

Com o objectivo de 
promover o desporto 
equestre e proporcionar 
um ambiente agradável 
para a sua realização, o 
Centro Hípico de Coimbra, 
localizado junto à Mata do 
Choupal, está equipado 

com um campo de obs-
táculos, campo de horse-
-ball, picadeiro, boxes e 
pistas de corridas. Os seus 
serviços incluem passeios 
de cavalo para os mais pe-
quenos, passando por aulas 
de equitação e competições 
nacionais e internacionais.

Contudo, o objectivo é 
chegar sempre o mais longe 
possível e tentar mostrar, so-
bretudo aos conimbricenses, 
que o CHC tem um grande 
potencial, bem como a mo-
dalidade de hipismo pode 
ser uma mais-valia. 

Assim, o CHC disponi-
bilizou-se perante a CMC 
para inserir o hipismo no en-
sino escolar, nomeadamente 
na disciplina de Educação 
Física. “O Centro Hípico está 
disposto e compromete-se a 
receber, nas suas instalações, 
alunos de várias escolas em 
que treinam, durante um 
período de tempo, com 

aulas de equitação”, referiu 
Ana Jordão. 

Segundo a presidente 
do Centro, a Câmara de 
Coimbra está a agilizar os 
pormenores com as escolas 
do concelho e este projecto 
pode avançar a qualquer 
momento. “Nós temos a 
disponibilidade e, portanto, 
estamos dispostos a ceder as 
instalações e os nossos cava-
los para a prática desportiva 
e abrir às escolas da cidade”, 
realçou. 

O Centro Hípico desen-
volve todos os escalões, des-
de os infantis aos veteranos e 
é aberto a toda a comunida-
de. “Temos desde a criança 
que chega e que nunca mon-
tou a cavalo e pode fazer o 
seu baptismo e o seu passeio, 
iniciando as suas aulas de 
equitação sem saber nada. 
Fazemos a preparação destes 
alunos para uma mera prá-
tica de hipismo, depois têm 
a opção de quererem seguir 
para competição ou querer 
continuar a ter as suas aulas, 
o seu passeio a cavalo sem 
grandes exigências técni-
cas. Nós temos as valências 
todas, depois com a evolu-
ção uns acabam por ficar e 
adquirirem cavalo próprio 
e começam a competir, ou-
tros continuam na escola de 
equitação, têm as suas duas 
aulas semanais e fazem dis-
to uma prática desportiva”, 
explicou Ana Jordão. 

O Centro Hípico de 
Coimbra tem neste momen-
to cerca de 250 sócios activos 
e entre 90 a 100 cavalos. 
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CÂMARA MUNICIPAL ATRIBUI APOIO FINANCEIRO DE 40 MIL EUROS

CENTRO HÍPICO DE COIMBRA ESPERA
RECUPERAR ANOS DIFÍCEIS

O CHC tem em agenda 13 eventos nacionais e internacionais 
para se realizarem no próximo ano

PUBLICIDADE
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DESEJA A TODOS OS IRMÃOS, UTENTES,  
COLABORADORES, FAMILIARES E AMIGOS 

UM FELIZ E SANTO NATAL

A União de Freguesias  de S. Martinho do Bispo e Ribeira de Frades 
deseja a todos os habitantes e à população em geral um Santo Natal  

e um Próspero Novo Ano!

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano 
Novo aos seus Clientes e Amigos.



D
ois investigadores 
da Universida-
de de Coimbra 

(UC) conquistaram cin-
co milhões de euros para 
potenciar e optimizar a 
investigação na UC nos 
domínios da neurociência 
cognitiva e das ciências 
biomédicas.

Os contemplados fo-
ram Jorge Almeida, do-
cente da Faculdade de 
Psicologia e de Ciências 
da Educação (FPCEUC) 
e director do Proaction 
Lab, e Paulo Oliveira, 
investigador e vice-presi-
dente do Centro de Neu-
rociências e Biologia Ce-
lular (CNC-UC), e cada 
um vai receber cerca de 
2,5 milhões para os seus 
respectivos projectos. Ao 
longo de cinco anos, o 
financiamento vai poten-
ciar estas áreas de investi-
gação na UC.

Jorge Almeida vai co-
ordenar a ERA Chair “Co-
gBooster”, que tem por 
objectivo central “criar e 
sustentar um grupo de in-
vestigação extremamente 
forte na área da Neuro-
ciência Cognitiva, que 
deverá também apoiar a 
investigação aplicada feita 
actualmente na FPCEUC, 
enquadrando a inova-
ção nela desenvolvida 
numa ciência fundamen-

tal forte. A Neurociência 
Cognitiva é uma área de 
ciência básica (ou seja, 
não aplicada) que estuda 
como processos cogniti-
vos, sociais e emocionais 
são implementados no cé-
rebro”, explica o docente e 
investigador da UC.

A ERA Chair “CogBo-
oster” pretende vir a “ter 
um efeito transformativo 
no reforço da investiga-
ção científica em Neu-
rociência Cognitiva em 
Portugal, tanto ao nível 
académico, como ao ní-
vel societal, tornando-a 
mais próxima dos exem-
plos dos melhores depar-
tamentos de psicologia 
europeus e mundiais”, 
acrescenta.

Já Paulo Oliveira vai 
coordenar o projecto 
“EXCELScIOR”, também 
financiado como ERA 
Chair na Universidade 
de Coimbra. Este tem 
por objectivo “alavancar 
a excelência científica e o 
potencial de inovação da 
Universidade de Coim-
bra, começando pelas Ci-
ências Biomédicas, atra-
vés do desenvolvimento 
da área ciência da ciência 
(também conhecida por 
meta-ciência ou meta-
-investigação)”, explica o 
coordenador.

“A meta-investigação 

é a área científica que 
estuda a própria ciência, 
procurando aumentar a 
qualidade da investiga-
ção científica, ao mesmo 
tempo que reduz o des-
perdício de recursos em 
trabalhos que não são 
válidos ou que não são 
reproduzíveis. O conceito 
traduz-se na optimização 
de elementos-chave do 

processo científico, como 
métodos, relatórios, di-
vulgação e reprodutibili-
dade. A meta-ciência pas-
sa ainda pela otimização 
da partilha de dados e de 
resultados, pela melhoria 
do uso de métodos (es-
tatísticos, laboratoriais, 
computacionais e clíni-
cos), pela criação de uma 
avaliação de investigação 

e cultura de recompensa 
alinhadas com uma pro-
dução científica confiável 
e promovendo a Ciência 
Aberta”, revela o investi-
gador da UC.

Paulo Oliveira acres-
centa que “pretende-se 
ainda que esta área venha 
a ter impacto na investi-
gação desenvolvida por 
outros grupos do Labo-

ratório Associado CIBB, 
reforçando a maior repro-
dutibilidade e um menor 
viés na implementação de 
protocolos experimentais. 
Ao mesmo tempo, será 
estimulada a partilha de 
dados de investigação em 
modo aberto, para que as-
sim a investigação tenha 
maior alcance e impacto 
na sociedade”.
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deltacafes.com

Partilhe o

sabor único

deste Natal

É tempo de juntar pais, primos, 
tios, avós e amigos, de pôr em dia 
as histórias, os sorrisos rasgados 
e os abraços apertados, de criar novas 
memórias entre um encher da chávena 
e um mexer da colher, de tornar cada 
momento ainda mais especial, com 
o sabor único de um café de gosto 
e alma portuguesa.

Feliz Natal.

PUBLICIDADE

PUBLICIDADE

CINCO MILHÕES DE EUROS PARA ESTUDAR NEUROCIÊNCIA COGNITIVA E CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA RECEBE FINANCIAMENTO
PARA REFORÇO DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA
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As Piscinas Naturais 
da Senhora da Piedade, na 
Lousã, foram distinguidas 
com o certificado inter-
nacional de excelência da 
Foundation for Environ-
mental Education, numa 
cerimónia que decorreu em 

Torres Vedras, no Seminá-
rio Nacional do Programa 
Bandeira Azul. De referir 
que a Praia Fluvial da Bo-
gueira já recebeu este cer-
tificado em 2020. Durante 
o seminário decorreram 
sessões de trabalho cujo 

objectivo foi trabalhar o 
tema do ano 2023. A par-
ticipação neste seminário 
visou ainda a preparação 
do II Congresso Ibérico 
Bandeira Azul que a Lousã 
irá acolher, nos dias 20 e 21 
de Abril de 2023. 

LOUSÃ PISCINAS NATURAIS DISTINGUIDAS COM
 CERTIFICADO INTERNACIONAL DE EXCELÊNCIA

A Câmara de Penacova 
decidiu cortar na ilumina-
ção natalícia, com apenas 
“alguns apontamentos nos 
centros das três vilas do 
concelho”, e aproveitou esta 
poupança para reforçar os 
cabazes de Natal entregues 
a famílias carenciadas. A 
decisão deve-se ao aumento 
excepcional dos custos com 
energia e a um contexto 
económico particularmente 

difícil para autarquias mais 
pequenas, notou o vereador 
com a pasta da acção social, 
Carlos Sousa. Com a pou-
pança no investimento em 
iluminação, o município 
de Penacova optou por re-
forçar os cabazes de Natal, 
“quer em quantidade, quer 
em qualidade”, para as fa-
mílias carenciadas do con-
celho, num investimento 
de cerca de três mil euros, 

salientou Carlos Sousa. Ao 
todo, deverão ser contem-
pladas pelo cabaz 150 famí-
lias, que já recebem cabazes 
alimentares todos os meses. 
“Além do investimento feito 
para melhorar os cabazes de 
Natal, contamos ainda com 
o apoio de grupos de acção 
social e solidariedade, que 
fazem recolha de bens ali-
mentares e de prendas para 
as crianças”, frisou.

PENACOVA CÂMARA CORTA NA ILUMINAÇÃO
DE NATAL E REFORÇA CABAZES

Já abriram as candida-
turas às bolsas atribuídas, 
anualmente pelo Município 
de Condeixa-a-Nova, aos 
estudantes universitários do 
concelho que apresentem 
insuficientes recursos eco-
nómicos e aproveitamento 
escolar. “É uma medida mui-
to relevante para assegurar a 
igualdade de oportunidades 

de acesso ao ensino superior 
e, por outro lado, uma forma 
de incentivo aos jovens para 
que prossigam os estudos 
para além do ensino secun-
dário. Todos os anos apoia-
mos cerca de meia centena 
de famílias que, encontram, 
por esta via, mais uma forma 
de conseguirem suportar 
os encargos que um filho 

a estudar na universidade 
representa mensalmente”, 
destaca Nuno Moita, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Condeixa. No ano lectivo 
de 2021/2022 foram atribuí-
das 55 bolsas de estudo, per-
fazendo um total de cerca de 
38 mil euros do orçamento 
da Câmara Municipal de 
Condeixa.

CONDEIXA-A-NOVA ABERTAS CANDIDATURAS 
ÀS BOLSAS DE ESTUDO FERNANDO NAMORA

ACTUALIDADE CONCELHIA

A Câmara de Tábua 
procedeu à pavimentação 
da Rua Augusta Soares de 
Albergaria, Rua Padre An-
tónio Marques Freire e a 
Rua Principal da Barrosa, 
na Vila de Tábua, promo-
vendo a “melhoria das con-
dições de circulação, com o 
aumento da segurança e do 
conforto das mesmas por 

parte dos seus utilizadores”. 
De acordo com a autarquia 
do distrito de Coimbra, a 
intervenção, que visa igual-
mente “melhorar a atracti-
vidade e a mobilidade” na 
vila, inclui ainda a execução 
de trabalhos na Rua Doutor 
Quaresma de Matos, Rua 
Engenheiro Barata Portu-
gal, construção da Rua da 

Cerâmica e requalificação 
da envolvente ao Mercado 
Municipal de Tábua, in-
cluindo a Rua Aurora Je-
sus Gonçalves. Estas obras 
decorrem no âmbito da 
empreitada de “Promoção 
da mobilidade rodoviária 
do concelho”, num inves-
timento global de cerca de 
520 mil euros.

TÁBUA CÂMARA INVESTE NA PAVIMENTAÇÃO
DE ARRUAMENTOS

O Município de Arga-
nil vai ter 24 novos con-
domínios de aldeia, fruto 
das 11 candidaturas que 
viu aprovadas no âmbito 
do programa destinado 
a dar apoio e tornar mais 
resilientes as localidades 
em territórios vulnerá-
veis de floresta. Arganil é 

o município do país com 
maior número de projectos 
aprovados, contando com 
um investimento elegível 
que ultrapassa os 580 mil 
euros, provenientes do 
PRR (Plano de Recupera-
ção e Resiliência), através 
do Fundo Ambiental. O 
objectivo passa por tornar 

Arganil num concelho 
mais resistente a catástro-
fes naturais, mais capaz de 
antever e monitorizar ris-
cos; mais preparado para 
garantir a segurança de to-
dos e evitar incidentes com 
a dimensão e gravidade 
dos incêndios de Outubro 
de 2017.  

ARGANIL MUNICÍPIO VAI TER 24 NOVOS 
CONDOMÍNIOS DE ALDEIA

O Município deu a 
conhecer os novos Regu-
lamentos Municipais de 
Incentivos e Benefícios 
Fiscais e de Bolsas direc-
cionados para o tecido 
empresarial concelhio e 
para os jovens. O novo 
documento de Incentivos 
e Benefícios Fiscais prevê 
apoios ao investimento, 
isenções de taxas e redução 
da derrama, incentivos à 
reabilitação urbana, bene-

fícios às famílias e ao as-
sociativismo.  O objectivo 
destas medidas é fomentar 
o desenvolvimento do con-
celho, tornando-o mais 
atractivo para os investi-
dores, potenciando assim 
o investimento, criando 
mais empresas e postos de 
trabalho. O Regulamento 
Municipal de Bolsas prevê 
três tipos de apoios, de-
signadamente a Bolsa de 
Emprego Qualificado, de 

Estágios em Empresas e 
de Doutoramento.  Relati-
vamente ao Orçamento de 
Estado para 2023, foram 
dadas a conhecer as prin-
cipais medidas constantes 
naquele documento, com 
realce para os impostos 
sobre o rendimento das 
pessoas colectivas e sin-
gulares (IRC e IRS), assim 
como para os benefícios 
fiscais e outros impostos e 
contribuições. 

ANADIA APRESENTOU NOVOS BENEFÍCIOS 
FISCAIS E BOLSAS

Para assinalar a época 
natalícia em Oliveira do 
Hospital, a Câmara Muni-
cipal criou um programa de 
animação cultural, em cola-
boração com a Agência para 
o Desenvolvimento Integra-
do (ADI) de Tábua e Oliveira 
do Hospital, a decorrer até 
Janeiro e que se estende a 
todas as freguesias. A par da 
iluminação de rua, ligada 

entre as 17h00 e as 00h00, 
Oliveira do Hospital oferece 
na quadra natalícia um leque 
de exposições em vários es-
paços municipais, animação 
infantil concentrada no “Sí-
tiOH da Brincadeira, com 
insufláveis, carrossel e car-
rinhos de choque. O “Natal 
no Mercado”, transforma o 
Mercado Municipal de Oli-
veira do Hospital num dos 

principais palcos da progra-
mação natalícia do concelho.  
Oliveira do Hospital inclui 
na programação do Na-
tal o programa de apelo às 
compras no comércio local 
e tradicional, iniciativa da 
ADI, com o envolvimento 
de cerca de 200 estabeleci-
mentos comerciais do con-
celho. Essas compras valem 
prémios até aos 500 euros.

OLIVEIRA DO HOSPITAL PROGRAMAÇÃO DE NATAL
 PERCORRE TODAS AS FREGUESIAS ATÉ JANEIRO

O município de Góis 
apresenta-se, este ano, com 
um programa de Natal pen-
sado para todas as idades. 
As iniciativas decorrem até 
8 de Janeiro e prometem 
atrair muitos visitantes ao 

concelho. Amanhã (16) a 
festa faz-se no Largo, com 
muitas actividades para 
todos, nomeadamente com 
a mostra de artesanato, a 
Casa do Pai Natal e o Car-
rossel dos Sonhos. Durante 

este período, a iluminação 
no centro histórico vai es-
tar ligada entre as 18h00 e 
as 24h00, exceptuando na 
véspera, na noite de Natal e 
fim de ano em que estarão 
sempre ligadas.

GÓIS MUNICÍPIO TEM PROGRAMAÇÃO DE NATAL 
PARA TODAS AS IDADES

O desfile de Pais Na-
tais Motard, que decor-
reu no domingo (11), 
juntou mais de 100 par-
ticipantes e percorreu 
todo o concelho. A pro-
gramação de Natal conta 
também com o roteiro de 

presépios, com início na 
exposição de mais de 200 
presépios da colecção de 
Maria Cavaco Silva, pa-
tente na Fundação Mata 
do Bussaco, na exposição 
“O Presépio visto pelas 
mãos da arte popular”, 

no Luso, e passagem pe-
los presépios de bairro 
criados pela população, 
exist indo mesmo um 
presépio vivo apresen-
tado, na tarde de 18 de 
Dezembro, pelo Grupo 
Cénico de Santa Cristina.

MEALHADA DESFILE DE PAIS NATAIS MOTARD 
CONTOU COM MAIS DE 100 PARTICIPANTES

A CM de Coimbra 
vai comparticipar com 
120.798,99 euros, corres-
pondente a 50% do valor 
global, na requalificação 
da Ponte Intermunicipal 
da Trémoa. A requalifica-

ção da ponte intermuni-
cipal da Trémoa resultou 
de um acordo de parce-
ria entre as autarquias de 
Coimbra e de Miranda 
do Corvo, assinado em 
2017. A consignação dos 

trabalhos realizou-se a 2 
de Julho de 2021, por 180 
dias, à empresa Carlos Gil 
– Obras Públicas Cons-
trução Civil e Montagens 
Elétricas, Lda, pelo valor 
de 199.900,90 euros.

MIRANDA DO CORVO MUNICÍPIO ESTABELECE 
ACORDO PARA REQUALIFICAR PONTE DA TRÉMOA

O valor mínimo atribu-
ído por aluno vai aumentar 
em relação aos últimos anos, 
podendo oscilar entre 1.150 
euros e 1.450 euros conso-

ante a média de entrada no 
ensino superior. Jorge Cus-
tódio, presidente da Câmara 
Municipal, expressou que 
com esta medida, “os alunos 

e as famílias” podem contar 
com um “apoio extraordi-
nário quanto mais não seja 
para ajuda ao pagamento 
das propinas”.

O Município de Vila 
Nova de Poiares vai pro-
mover um Almoço de Na-
tal à Comunidade Sénior 

do concelho. O almoço 
está agendado para dia 21, 
às 13h00, no Pavilhão Edu-
ardo Campos, em Santa 

Maria. O almoço é gratui-
to, mas a inscrição obriga-
tória, podendo ser feita até 
amanhã (16).

VILA NOVA DE POIARES MUNICÍPIO PROMOVE 
ALMOÇO DE NATAL À COMUNIDADE SÉNIOR

PAMPILHOSA DA SERRA EXECUTIVO APROVOU A 
ATRIBUIÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO

O Município de Anadia vai promover o programa de “Férias Desportivas e Culturais” de Natal 2022 que vai decorrer, entre 19 e 30 de Dezembro. A actividade é direccionada a crianças entre os 6 e os 12 anos de idade 
e tem como objectivo ocupar a pausa lectiva de Natal.
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O Executivo Munici-
pal aprovou a proposta de 
aquisição de 200 cabazes 
de Natal para atribuição 
às famílias vulneráveis do 
concelho de Cantanhede. 
Constituídos por bens de 
primeira necessidade e 
por alguns produtos que 
habitualmente fazem par-
te da consoada, os cabazes 
representam mais uma 
iniciativa de carácter social, 
com a qual a edilidade pre-

tende auxiliar as famílias 
socialmente fragilizadas. 
“O Município mantém a 
sua linha de reforço da in-
tervenção social e solidária 
em tempo de crise social e 
económica, pelo que face à 
conjuntura actual pretende 
contribuir para a celebra-
ção de uma quadra mais 
condizente com o espírito 
natalício às famílias vul-
neráveis de Cantanhede”, 
explica a vereadora da Ac-

ção Social, Célia Simões. 
Ainda de acordo com a 
autarca, esta acção contará 
com a participação das jun-
tas e uniões de freguesias, 
parceiros imprescindíveis 
para que, segundo o prin-
cípio da subsidiariedade, 
se consiga “a identificação 
das famílias, da forma mais 
próxima possível, contri-
buindo para a sinalização 
de agregados socialmente 
vulneráveis”.

CANTANHEDE CÂMARA ENTREGA 200 CABAZES 
DE NATAL A FAMÍLIAS CARENCIADAS

À semelhança de anos 
anteriores, o Natal será as-
sinalado em Cantanhede 
com um vasto programa de 
animação cultural, no âm-
bito de uma parceria entre a 
Câmara Municipal e a AEC 
– Associação Empresarial 
de Cantanhede e a União de 
Freguesias de Cantanhede e 
Pocariça.  Além da sonori-
zação de rua e iluminação 
alusiva à quadra, a Praça 

Marquês de Marialva vai ser 
palco de diversas activida-
des, como exposições, con-
certos, presépios, mercadi-
nho, teatro, música, jogos, 
ateliês criativos, pinturas 
faciais e o já habitual car-
rossel com a oferta diária de 
viagens às crianças. No dia 
10 de Dezembro realizou-se 
uma parada de Natal com 
grupos de dança e quadros 
alegóricos, um desfile cen-

trado na figura do Pai Natal, 
e que estará presente todos 
os dias na Praça Marquês 
de Marialva, até 23 de De-
zembro.  A novidade deste 
ano é a projecção de um 
vídeo mapping na fachada 
da Igreja Paroquial, uma 
produção elaborada a par-
tir de imagens do concelho 
sujeitas a tratamento digital 
e suportada por música 
original. 

NATAL VAI SER VIVIDO INTENSAMENTE NO MUNICÍPIO 

O Ecocentro Móvel, ser-
viço prestado pela Empresa 
de Desenvolvimento Eco-
nómico Social Cantanhede 
(INOVA-EM), completou 
um ano de actividade. Com 
o objectivo de recolher resí-
duos urbanos recicláveis de 
pequena dimensão, o equi-
pamento permitiu chegar a 
uma grande parte da popu-
lação do concelho. De entre 
os resíduos depositados 
no equipamento, a maior 

percentagem diz respeito 
a têxteis, livros, revistas, 
cápsulas de café e pequenos 
electrodomésticos. Entre os 
locais nos quais foi deposi-
tada a maior quantidade 
de resíduos está a cidade 
de Cantanhede (2,5 tone-
ladas), seguindo-se a vila 
da Tocha (605 kg). Ao longo 
de 12 meses, o Ecocentro 
Móvel passou por 17 loca-
lidades. Iniciou o percurso 
em Cantanhede, seguindo-

-se Ançã, Covões, vila da 
Tocha, Febres, Vilamar, 
Pocariça, Praia da Tocha, 
Cordinhã, Ourentã, São 
Caetano, Outil e Sepins. 
No total foram recolhi-
das mais de seis toneladas 
de resíduos, número que 
de acordo com Idalécio 
Oliveira, presidente do 
Conselho Administração 
da empresa municipal de 
Cantanhede, “ultrapassou 
as expectativas iniciais”. 

ECOCENTRO MÓVEL RECOLHEU 6 TONELADAS 
DE RESÍDUOS EM CANTANHEDE

O Município de Mira, 
juntamente com as Juntas 
de Freguesia e Associações 
do Concelho, vai promover 
várias iniciativas natalícias 
até dia 8 de Janeiro de 2023.

Além da iluminação da 
Árvore de Natal, da deco-
ração natalícia do centro 
da vila e de toda a dinâmica 
presente no Jardim do Vis-

conde com o Mercadinho 
de Natal, o Bosque do Pai 
Natal e o Carrossel infantil, 
o Natal em Mira apresenta 
um programa diversificado, 
que inclui concertos, ex-
posições, teatro, cortejo de 
reis, janeiras, solidariedade 
e muita animação.

Até dia 8 de Janeiro, 
numa iniciativa promovida 

pela Associação empre-
sarial de Mira, com apoio 
do Município, decorre a 
campanha “Natal é no Co-
mércio Local”, onde os 
munícipes são desafiados 
a comprar no comércio 
local ficando habilitados 
a ganhar vales de compras 
para gastar nos estabeleci-
mentos aderentes. 

MIRA MUNICÍPIO VIVE A MAGIA DO NATAL 
COM PROGRAMA DIVERSIFICADO

A Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho dina-
mizou no passado domingo 
(11) o tradicional almoço de 
Natal, que juntou mais de 
duas centenas de trabalhado-
res e dirigentes do Município 
bem como familiares, ele-
mentos do Executivo, da As-
sembleia Municipal e Juntas 
de Freguesias. Agradecendo 
a presença de todos, o pre-
sidente da Câmara Munici-

pal de Montemor-o-Velho, 
Emílio Torrão, fez questão 
de saudar os que entraram 
recentemente ao serviço da 
Autarquia. Sob um forte e 
caloroso aplauso aos no-
vos trabalhadores, Emílio 
Torrão sublinhou que “a 
família do Município está a 
crescer, está mais completa e 
mais feliz.” Nuno Santa Rita, 
presidente da direcção dos 
Serviços Sociais dos Traba-

lhadores da Câmara Muni-
cipal, reforçou que “é muito 
gratificante juntarmo-nos 
aqui todos, após estes dois 
anos de interregno devido 
à Covid.” Dinamizado pelos 
Serviços Sociais dos Traba-
lhadores da Câmara Muni-
cipal de Montemor-o-Velho, 
com o apoio do Município, 
o almoço de Natal foi reali-
zado na Quinta do Outeiro, 
em Tentúgal.

MONTEMOR-O-VELHO TRABALHADORES 
DO MUNICÍPIO CELEBRARAM ESPÍRITO DE NATAL 

FREGUESIA MELHORA ESCOLA BÁSICA 
DO 1.º CICLO DO SEIXO MIRA

Com a preocupação de 
responder às necessidades 
e propostas de melhoria 
levantadas por alunos, en-
carregados de educação, 
auxiliares de acção educati-
va e professores, a Junta de 
Freguesia tem a seu cargo 
pequenas reparações ao 
espaço. Para além de várias 
pequenas reparações, a au-

tarquia investiu na substitui-
ção de cerca de 50 lâmpadas 
fluorescentes por lâmpadas 
LED, diminuindo o impacto 
energético da infra-estrutu-
ra, reduzindo significativa-
mente o custo com a factura 
de energia, contribuindo 
para o ambiente e eficiência 
energética, e trocou ainda 
os estores de alumínio por 

estores de rolo blackout em 
duas salas de aula e na sala 
agora reservada para a Bi-
blioteca. Para o Presidente 
da Junta, Rui Pedro Rocha, 
“o bem-estar dos alunos é 
uma preocupação constan-
te do executivo, pois não 
queremos que nada interfira 
com a aprendizagem e as ac-
tividades das crianças”. 

PUBLICIDADE

De 20 a 23 de Dezembro, 
Soure acolhe o “Estágio das 
Selecções Sub-14 e Sub-16 
Masculinos e Femininos”, 
que servirá de preparação 
para a Festa do Basquetebol 

Juvenil em Albufeira. Nesta 
iniciativa, organizada pela 
Associação de Basquetebol 
de Coimbra (AB Coimbra) 
e que conta com o apoio do 
Município de Soure, partici-

parão 60 atletas e 15 treinado-
res e dirigentes. Este estágio 
servirá de mote para o pro-
cesso de desenvolvimento da 
modalidade de Basquetebol 
no Concelho de Soure.

SOURE MUNICÍPIO DE SOURE ACOLHE 
ESTÁGIOS DE BASQUETEBOL

A magia do Natal voltou 
a encher o Castelo de Mon-
temor-o-Velho, na segunda 
semana. O espírito de Natal, 
protagonizado pelo Nico e 
os seus amigos, encantou 
miúdos e graúdos que com 

a neve que não derrete, as 
bolas mágicas de sabão, as 
acrobacias, as aventuras ra-
dicais, o teletransporte para 
novas dimensões, os insu-
fláveis e a pista de gelo pro-
porcionaram várias horas de 

diversão, fantasia e sorrisos. 
Montemor-o-Velho conti-
nua a dar vida aos sonhos, 
já amanhã (16), para mais 
três dias recheados de mo-
mentos para serem vividos 
em família e com os amigos.

NA SEGUNDA SEMANA CASTELO MÁGICO 
CONTINUA A ESPALHAR MAGIA

Município de Soure promoveu Festas de Natal destinadas às crianças do ensino pré-escolar e 1.º ciclo. A iniciativa foi dinamizada pela equipa da Biblioteca Municipal, que este ano apresentou 
a dramatização de uma história de Natal com a personagem “Cuquedo”. 
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O presidente da Câmara 
da Figueira da Foz vai en-
volver todos os partidos re-
presentados na Assembleia 
Municipal (AM) no acom-
panhamento da aquisição 
do Cabo Mondego, cujo 
negócio está acertado por 
2,1 milhões de euros. Esta 
foi a solução anunciada por 
Pedro Santana Lopes, eleito 
pelo movimento Figueira a 
Primeira (FAP), para con-
tinuar com o processo de 
aquisição, depois de na se-
mana passada ter assumido 
que o município não ia con-

tinuar com o negócio devi-
do a “suspeições” levantadas 
pelo PS. O autarca disse que 
já falou com o presidente 
da AM e com os partidos 
com assento naquele órgão, 
que concordaram com o 
acompanhamento do pro-
cesso negocial, no âmbito 
da conferência de líderes, 
possibilitando uma “solução 
para se atingir o objectivo de 
adquirir aquele conjunto”. A 
aquisição do Cabo Monde-
go inclui as antigas instala-
ções fabris, uma pedreira e 
76 hectares de terrenos. “O 

processo será partilhado por 
todos”, sublinhou o autarca, 
que não enjeita a responsa-
bilidade de conduzir as ne-
gociações. Segundo Santana 
Lopes, com esta proposta de 
trabalho “não ficam dúvidas 
de que a aquisição do Cabo 
Mondego é uma vontade 
colectiva e uma decisão de 
todos”, extensível depois à 
necessidade de contrair em-
préstimo para a compra. Até 
ao início do próximo ano, o 
contrato de compra e venda 
deverá voltar à sessão de Câ-
mara para votação.

FIGUEIRA DA FOZ SANTANA LOPES ENVOLVE 
PARTIDOS NA AQUISIÇÃO DO CABO MONDEGO 

A Sala de Leitura da Bi-
blioteca Pública Municipal 
Pedro Fernandes Tomás re-
cebe, hoje (15), pelas 21h30, 
Álvaro Laborinho Lúcio 
para mais uma sessão do 
projecto de promoção e in-
centivo à leitura “5as de Lei-
tura”, que será moderada 
por Teresa Carvalho e cuja 
entrada, embora livre, se 

encontra sujeita à lotação 
da sala. O Juiz Conselheiro 
e Escritor, vem apresentar o 
seu mais recente romance 
“As Sombras de Uma Azi-
nheira”, que faz menção 
a temas como a discrimi-
nação sexual ou racial, a 
justiça, o ensino e a relação 
professor-aluno. Álvaro 
Laborinho Lúcio exerceu 

a docência universitária e 
participou activamente na 
vida política, exercendo 
cargos governativos. En-
quanto escritor conta com 
várias obras publicadas e 
inúmeras palestras profe-
ridas sobre temas ligados à 
justiça, ao direito, à educa-
ção, aos direitos humanos e 
à cidadania em geral.

ÁLVARO LABORINHO LÚCIO É O CONVIDADO 
DE HOJE DAS “5AS DE LEITURA”

A Pastelaria Santa Ma-
ria foi a grande vencedora 
do Bolo-Rei na 6.ª edição 
do Concurso do Melhor 
Bolo-Rei Tradicional da 
Figueira da Foz 2022, or-
ganizado pela Associação 
Comercial e Industrial da 
Figueira da Foz (ACIFF). 
Na vertente “Inovação” 

(doce ou salgado), que 
se realizou pela primei-
ra vez, a vitória coube à 
Pastelaria A Rainha. Fo-
ram ainda atribuídas duas 
menções honrosas para o 
Bolo-rei: Pastelaria Feirun-
cha e Pastelaria Dionísio, 
sendo igualmente atribuí-
das menções honrosas na 

“Inovação” para Iris Lou-
renço Palhas/Café Palhi-
nhas e Padaria Pastelaria 
Dionísio. Esta eleição foi 
realizada nas instalações 
da Escola Profissional da 
Figueira da Foz onde este-
ve apenas o júri convidado 
para proceder à prova cega 
dos bolos a concurso. 

BOLO-REI DA PASTELARIA SANTA MARIA ELEITO 
O MELHOR DA FIGUEIRA DA FOZ

No dia 20 de Dezem-
bro, a partir das 10h30, 
terá lugar a sessão de inau-
guração do Campus da 
Universidade de Coimbra 
(UC) na Figueira da Foz. 
Recorde-se que, como já 
tinha sido noticiado, o ano 
lectivo 2022/23 do Campus 
da UC na Figueira da Foz 
vai ter uma oferta pedagó-
gica assente em pós-gra-
duações, formações curtas 
e cursos de Verão. Segundo 
a UC, as diversas iniciativas 
e oferta formativa estão 

enquadradas no projecto 
Living the Future Acade-
my, destinados a jovens 
STEAM [estudantes de 
Ciência, Tecnologia, Enge-
nharia, Arte e Matemática] 
e a adultos. O projecto está 
focado na promoção de 
programas e cursos de for-
mação inovadores, adapta-
dos a diferentes segmentos 
da população e em coorde-
nação com empregadores e 
organizações económicas, 
sociais, políticas e territo-
riais da região Centro. A 

Universidade de Coimbra 
ambiciona diplomar, em 
quatro anos, entre 8 mil 
e 12 mil pessoas no âm-
bito do Living the Future 
Academy, financiado com 
16,5 milhões de euros pelo 
Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR). No final 
de Outubro, o presidente 
da Câmara da Figueira da 
Foz, Pedro Santana Lopes, 
adiantou que o início das 
aulas deveria ocorrer an-
tes do início das férias do 
Natal.

CAMPUS DA UC NA FIGUEIRA DA FOZ VAI SER 
INAUGURADO A 20 DE DEZEMBRO

A equipa de Masters 
do Ginásio retomou a 
competição no Torneio 
da Associação de Nata-
ção do Norte de Portugal, 
que teve lugar no dia 8 
em Recarei (Paredes). O 
Ginásio arrecadou duplo 
ouro com Joana Cavaleiro, 
prata e bronze com Cláu-

dia Reis, e outro bronze 
com Hugo Ramos. Já em 
basquetebol, o destaque 
vai para Francisco Azenha 
que é um dos convocados 
para os treinos da Selec-
ção Nacional de Sub-16 
de Basquetebol com vista 
à participação no Campe-
onato da Europa – Divisão 

B, em Agosto de 2023. Ra-
faela Bernardes, a jovem 
atleta Sub-13 do Futebol 
ginasista, foi mais uma vez 
convocada para participar 
nos treinos da Selecção 
Distrital feminina e tam-
bém para um estágio do 
Sporting Clube de Portu-
gal, em Viseu.

GINÁSIO FIGUEIRENSE DESTACA-SE EM COMPETIÇÕES

Secção Regional do Centro

ORDEM DOS
FARMACÊUTICOS

Boas Festas

PUBLICIDADE
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Nascida em 1955 na 
Figueira da Foz, Maria Ma-
nuel Viana escreveu os ro-
mances “A Paixão de Ana 
B.”, “A Dupla Vida de Mª 
João”, “O Verão de todos os 
silêncios” e “Teoria dos limi-
tes”. Formada em Filologia 
Românica, na Faculdade 
de Letras da Universidade 
de Coimbra, Maria Manuel 

Viana, foi candidata a depu-
tada pelo Partido Socialista 
e vereadora do pelouro da 
cultura da Câmara Muni-
cipal de Castelo Branco, 
cidade onde viveu grande 
parte da sua vida, onde foi 
também coordenadora do 
Centro de Área Educativa, 
presidente da Comissão 
Distrital de Protecção de 

Menores e coordenadora do 
Gabinete para a Igualdade, 
Contra a Violência sobre 
Mulheres e Crianças.  Em 
2021 lançou o seu último 
livro “Teoria dos limites”, 
editado pela Teodolito, do 
grupo Edições Afrontamen-
to. A escritora morreu na 
segunda-feira (12), vítima 
de doença prolongada.

O trânsito na Ponte 
Edgar Cardoso, na Fi-
gueira da Foz, está con-
dicionado, desde ontem, 
pelo período de um ano, 
anunciou a Infraestruturas 
de Portugal (IP). “O con-
dicionamento estará devi-
damente sinalizado e será 
efectuado com o apoio das 
autoridades”, refere a em-
presa pública, solicitando 
a melhor compreensão 
“pelos incómodos e incon-
venientes que esta situação 
possa provocar”. A su-
pressão das vias da direita 
insere-se na requalificação 
e reforço da Ponte sobre 
o rio Mondego, que vai 
durar cerca de 21 meses, 
representando um inves-
timento de 16,8 milhões 
de euros. De acordo com 

a IP, a partir de Fevereiro 
o trânsito será cortado no 
período nocturno, com 
excepção para os veículos 
de emergência, entre as 
20h30 e as 6h30, excepto 
nas noites de sexta-feira 
para sábado e sábado para 
domingo. A parte mais 
importante da obra será a 
substituição dos tirantes, 
mas a intervenção inclui 

também o reforço das vi-
gas do tabuleiro e do siste-
ma de fixação do tabuleiro, 
reabilitação dos aparelhos 
de apoio, decapagem e 
pintura geral do tabuleiro 
metálico e trabalhos com-
plementares de pavimen-
tação, iluminação, drena-
gem, juntas de dilatação, 
reparação e protecção de 
superfícies de betão.

PONTE DA FIGUEIRA DA FOZ CONDICIONADA AO TRÂNSITO 

MORREU A ESCRITORA MARIA MANUEL VIANA

PUBLICIDADE

A Câmara Municipal 
da Figueira da Foz pro-
move uma Campanha de 
Divulgação do Arroz do 
Baixo Mondego e da Fi-
gueira da Foz. Com esta 
campanha pretende-se 
colocar em destaque um 

produto endógeno - Ar-
roz Carolino - de forte 
ligação à gastronomia tra-
dicional, com origem em 
distintos locais do con-
celho: Alqueidão, Lavos, 
Paião, Borda do Campo, 
Maiorca, Ferreira-a-No-

va, Santana e Vila Verde. 
Esta iniciativa enquadra-
-se na estratégia de co-
municação que pretende 
dinamizar a valorização 
de um produto local nos 
mercados nacionais e in-
ternacionais. 

MUNICÍPIO PROMOVE CAMPANHA DE DIVULGAÇÃO 
DO ARROZ DO BAIXO MONDEGO

Um antigo contabilis-
ta da Naval afirmou em 
tribunal que o clube da 
Figueira da Foz optava por 
pagar salários em vez de 
impostos. Aprígio Santos 
e a Naval SAD, cujo pro-
cesso de insolvência foi 
encerrado em Dezembro 
de 2016, são acusados de 
um crime de abuso fiscal 
no valor de mais de 860 mil 
euros, estando em causa a 

não entrega de valores em 
dívida ao Estado relativos 
ao IVA e ao IRS, entre 2011 
e 2013. O antigo conta-
bilista do clube, ouvido 
como testemunha, falou de 
vários problemas financei-
ros que o clube atravessava 
desde 2010, referindo que, 
face à falta de liquidez, a 
política da casa era a de 
pagar os salários dos joga-
dores. Questionado pelo 

tribunal, o contabilista 
asseverou que a estratégia 
de pagar os salários em vez 
dos impostos tinha sido 
determinada por Aprígio 
Santos. Em 2016, a Asso-
ciação Naval 1.º de Maio 
tinha uma dívida de cerca 
de nove milhões de eu-
ros, tendo sido proferida 
sentença de declaração de 
insolvência desta entidade 
em Fevereiro de 2019.

EX-CONTABILISTA DA NAVAL OUVIDO EM TRIBUNAL

PAI NATAL ESPALHOU MAGIA NA LEIROSA 
E MARINHA DAS ONDAS

No passado domin-
go (11), a população da 
Freguesia de Marinha das 
Ondas recebeu a visita do 
Pai Natal num momento 
mágico. A iniciativa foi 
promovida pelo projec-
to Sem Diferenças E8G, 

com o apoio da Cáritas 
Diocesana de Coimbra e 
da Junta de Freguesia de 
Marinha das Ondas. O 
Pai Natal levou o trenó 
carregado de pequenas 
lembranças e docinhos, 
para alegria das crianças 

e jovens da Freguesia. A 
aventura começou no lu-
gar da Praia da Leirosa, 
passou por várias ruas e 
foi parando em todos os 
lugares onde as crianças 
se juntavam para receber 
o velhinho das barbas. 
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A 
Lugrade – Baca-
lhau de Coimbra 
deverá utilizar as 

antigas instalações da fá-
brica da Triunfo (rações), 
em Coimbra, para um es-
paço de fruição da cidade, 
com escritórios, serviços e 
áreas de restauração.

No final de 2019, o 
antigo edifício, situado na 
zona industrial da Pedru-
lha, com uma área coberta 
de mais de 12.000 metros 
quadrados, foi adquirido 
pela empresa por cerca de 
um milhão de euros.

Segundo Vítor Lucas, 

que divide a gestão da em-
presa com o irmão Joselito 
Lucas, a intenção inicial  
“era utilizá-lo em parte 
para a nossa actividade, 
só que, entretanto, com o 
investimento que fizemos 
e que estamos a terminar 
em Casais do Campo, 
decidimos que não seria”. 

Os responsáveis pre-
tendem criar um espa-
ço com “capacidade para 
Coimbra receber serviços 
que às vezes não tem”, apro-
veitando o facto de uma 
parte das instalações pos-
suir um edifício com nove 

pisos, com cerca de 500 
metros quadrados cada. 

Dessa forma, Vítor Lucas 
refere que “não está bem 

definido” o que será feito 
no local da antiga fábrica, 
mostrando-se ainda aber-
to “a parcerias com outras 
empresas, “no sentido de 
decidir quais as actividades 
que se podem ali colocar”.

“O nosso objectivo é 
de facto reabilitar e deixar 
um espaço de preferência 
aberto à cidade. Temos 
intenção que tenha even-
tualmente uma parte co-
mercial e de restauração, 
que seja agradável para 
alguém que queira sair 
da cidade, que queira ir 
jantar ou almoçar e ter 

um espaço onde possa 
estar, com uma esplanada 
e umas vistas fantásticas 
sobre os campos do Mon-
dego”, sublinhou.

Segundo Joselito Lu-
cas, as antigas instalações 
poderão também acolher 
um “pólo de arte urbana, 
através de apresentações 
de arte ligadas ao mar e 
à sustentabilidade, que 
pode ser a única ligação 
do espaço à actividade 
principal da empresa (sal-
ga, secagem, demolha e 
ultracongelação de baca-
lhau)”.

EMPRESA DE COIMBRA IRÁ CRIAR MAIS POSTOS DE TRABALHO 

LUGRADE REABILITA A ANTIGA FÁBRICA 
DA TRIUNFO PARA ESPAÇO DE FRUIÇÃO 

A 
Lugrade - Bacalhau de Coimbra prevê fechar o 
ano de 2022 com uma facturação na ordem dos 
40 milhões de euros, o que significa um aumento 

de quase seis milhões relativamente a 2021, apesar das 
quebras registadas no consumo. 

“Este ano vamos facturar mais, mas por efeito da 
inflação e não pelo aumento de quilos vendidos”, afir-
mou Vítor Lucas. O empresário salientou que este ano 
também houve menos quota de pesca de bacalhau, mas 
que devido ao aumento do preço “as pessoas também 
adaptaram o seu consumo e o mercado acabou por fun-
cionar” e equilibrar a oferta e a procura.

O empresário, juntamente com o seu irmão Jo-
selito Lucas, afirmaram que a Lugrade-Bacalhau de 
Coimbra continua em fase de crescimento e de novos 
investimentos e por isso, no primeiro trimestre de 2023, 
preveem abrir uma nova unidade nos arredores da ci-
dade, a terceira da empresa, que vai permitir aumentar 
a produção dos produtos pré-embalados salgados e 
salgados secos.

Esta nova unidade, situada em Casais do Campo, 
tem uma área coberta de 700 metros quadrados, dividida 
por dois pisos. “Contamos abrir no primeiro trimestre 
do próximo ano, mas tudo depende dos fornecedores de 

equipamentos, que estão a falhar nos prazos de entrega 
por dificuldades na sua produção”, disse Joselito Lucas.

O gestor estimou que a nova unidade produza entre 
600 a 800 toneladas por ano e que “40 a 50% da produção 
seja para o mercado externo”.

Com este investimento, a Lugrade vai gerar ainda 
mais 20 postos de trabalho, a somar aos 150 já existentes 
nas unidades de Taveiro e de Torre de Vilela, que têm 
em comum o facto de ficarem próximo da Linha do 
Norte. Mais de 90% dos produtos comercializados são 
produzidos nas duas unidades de Coimbra.

A Lugrade, empresa familiar de salga, secagem, de-
molha e ultracongelação de bacalhau, criada em 1987, 
exporta para 22 países do mundo, desde a Alemanha ao 
Canadá, passando pelo Brasil, embora Portugal seja o 
principal mercado. 

35 ANOS DE SUCESSO

A empresa completou, no mês de Outubro, 35 anos 
de história e nesse âmbito a administração lançou uma 
loja de venda ‘online’ para complementar “o serviço que 
já existe em todo o país” continental. 

A loja permite “um acompanhamento muito próxi-

mo do cliente, que tem um interlocutor com quem pode 
falar, esclarecer dúvidas e que permite entregas muito 
rápidas”, realçou Vítor Lucas.

“Vemos a loja como um factor de complementa-
ridade. Somos muito fortes no comércio tradicional e 
não pretendemos passar por cima desses canais, já que 
é fundamental a continuação das lojas tradicionais que 
há 35 anos servem para colocar os nossos produtos”, 
disse Joselito Lucas.

Depois de em 2017 ter apresentado o bacalhau vin-
tage (20 meses de cura), este ano a Lugrade apresenta, 
pela primeira vez, os Lombos de Bacalhau Vintage 
2022, embalados numa caixa de cortiça, totalmente de-
senvolvida em Portugal, que reduz o característico chei-
ro do bacalhau e que foi pensada para ser reutilizada.

Trata-se de um produto diferenciado numa edi-
ção limitada a 410 embalagens, que inclui os melhores 
lombos de bacalhau da Islândia (quatro unidades), com 
uma cura de 20 meses e com certificação MSC, de pesca 
sustentável.

Para os próximos anos, a direção da empresa tem 
como objectivo consolidar a posição da Lugrade, que, 
no sector da venda de bacalhau, está entre os cinco prin-
cipais operadores do mercado nacional.

Lugrade está aberta a parcerias 
com outras empresas

EMPRESA AUMENTOU FACTURAÇÃO E PREPARA 
ABERTURA DE TERCEIRA UNIDADE

PUBLICIDADE

EMPRESAS & NEGÓCIOS
O espaço Coola Boola, na Praça do Comércio, na Baixa de Coimbra, vai acolher no sábado (17) um evento onde vão ser contadas histórias de resistência na guerra da Ucrânia, 

com o objectivo de angariar dinheiro para ajuda humanitária naquele país.

Prof. Doutor Fernando Guerra (Implantologia e Prótese Dentária)

Prof. Doutor Paulo Palma (Endodontia e Traumatologia Dentária)

Dr. Marcolino Gomes (Ortodontia na Criança e no Adulto)

Dr. Rui Isidro Falacho (Estética Dentária)
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breves

A Águas do Baixo Mondego e Gândara (ABMG) lançou garrafas de vidro reutilizáveis com uma mensagem apelativa, “Ofereça Água, ofereça vida”. Com capacidade de 0,5l, e fácil de manusear, 
o recipiente está disponível nos balcões de atendimento da ABMG, nos três municípios, Mira, Montemor-o-Velho e Soure.
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A 
empresa Cleanwatts, 
pioneira em Comu-
nidades de Energia 

Renovável em Portugal, 
teve um ano de grande cres-
cimento. Para além de ter 
expandido, internacional-
mente, a sua actividade, e de 
ter fechado a sua primeira 
ronda de investimento inter-
nacional, até 25 milhões de 
euros, por parte da Verdane 
(a maior Série A de que já se 
ouviu falar numa empresa 
portuguesa), também dupli-
cou o número de Recursos 
Humanos. No entanto, não 
se fica por aqui e a empresa 
pretende dar continuidade a 
este crescimento e prevê vir 
a repetir a proeza no próxi-
mo ano.

A Cleanwatts cresceu, 
em 2022, um pouco por 
todo o país, tendo a equipa, 

actualmente, membros em 
Coimbra, Porto, Lisboa, 
Ponta Delgada, Albufeira, 
Leiria e Aveiro. Também a 
nível internacional a empre-
sa destacou-se, tendo decor-
rido, em Junho, a abertura 
da sucursal em Itália e ainda 
viu o crescimento da equi-
pa nos EUA, que também 
duplicou.

Em 2021, a empresa ar-
rancou com seis dezenas de 
pessoas, tendo, neste final 
de 2022, chegado às 112. 
A previsão de crescimento 
leva o director de Recursos 
Humanos da Cleanwatts, 
Soma Demeny, a crer que, 
em 2023, o número irá du-
plicar novamente.

“As principais áreas de 
contratação para o próximo 
ano, manter-se-ão: Finan-
ceiros, Operações (Project 

managers, Technical mana-
gers, IT), Recursos Huma-
nos e Marketing”, avança 
o responsável, recordando 
que “a diversidade não ape-
nas de formação e de ex-
periência, como também 
cultural, com diferentes 
nacionalidades e realida-
des, de género e etária, tem 
sido uma das grandes pre-
ocupações da Cleanwatts e 
esse cuidado é para manter”. 
Neste momento, a empresa 
conta com colaboradores 
portugueses, americanos, 
italianos, indianos, alemães, 
húngaros, irlandeses, ira-
quianos e paquistaneses.

Neste momento, a 
empresa está a preparar a 
abertura de um escritório 
em Lisboa, no Parque das 
Nações. Contudo, a sua 
sede também irá sofrer 

uma deslocação, estando 
prevista a passagem desta 
para o centro da cidade de 
Coimbra, na Baixa. Para já, 
e temporariamente, a Cle-
anwatts vai expandir a sua 
sede para o Instituto Pedro 
Nunes, com abertura de no-
vos escritórios neste local.

No próximo ano, a em-
presa também vai expandir 
as suas operações na Euro-
pa. Espanha e Áustria são os 
mercados já identificados 
para a Cleanwatts dar um 
novo salto na sua interna-
cionalização.

“Procuramos pessoas 
que, para além da compe-
tência profissional, parti-
lhem a paixão pela missão 
e pelos valores da nossa 
empresa, que façam as 
coisas acontecerem, que 
respondam e ajam rapi-

damente, gente empática, 
com mentalidade de cresci-
mento e iniciativa. Pessoas 
que façam as coisas certas 
mesmo quando ninguém 
está a olhar”, resume Soma 
Demeny, frisando que “que-
remos identificar e cultivar 
talentos, pelo que estas ca-
racterísticas são tão impor-
tantes nos líderes como em 
quem os segue; têm de ser 
comuns e transversais a 
toda a empresa”.

Em linha com este 
objectivo, foi lançada re-
centemente a Cleanwatts 
Academy, que oferecerá 
oportunidades a candidatos 
europeus a mestrado e dou-
toramento para realizarem 
projectos de tese ou estágios 
sobre temas inovadores e 
disruptivos relacionados 
com a transição energética.

A 
SunEnergy, espe-
cialista em solu-
ções de produção 

de energia eléctrica a partir 
do sol, vai abrir, ainda este 
ano, quatro novas delega-
ções, nomeadamente em 
Castelo Branco, Monta-
legre, Viana do Castelo e 
Viseu. Com estas novas 
aberturas, a empresa, se-
diada em Coimbra, ultra-
passa o objectivo de chegar 
às 20 delegações em 2022. 
Contudo, para o início de 

2023 estão já previstas mais 
três lojas.

Esta expansão sucede 
no âmbito da campanha 
“Vem Ligar Portugal ao Sol”, 
lançada em Março, com o 
objectivo de expandir a pre-
sença da marca no território 
português, garantindo uma 
maior proximidade na rela-
ção com pessoas e empresas 
suas clientes.

Com estas quatro no-
vas aberturas, a SunEnergy 
chega a regiões nas quais 

ainda não estava presente, 
conseguindo desta forma 
ter uma cobertura cada 
vez maior do território na-
cional. No início de 2023, 
a SunEnergy contará com 
um total de 24 delegações, 
distribuídas em várias regi-
ões do país, sendo que a sua 
expansão a nível nacional 
irá continuar.

Os novos sete franchi-
sados participaram numa 
formação inicial de uma se-
mana composta por vários 

módulos e que os preparou 
para darem início ao seu 
projeto. A formação incidiu 
em diferentes áreas, como 
engenharia, operacional, 
comercial, gestão admi-
nistrativa, qualidade e se-
gurança, legal, entre outras.

“Cada vez mais, os por-
tugueses optam por so-
luções mais sustentáveis, 
pelo que o mercado das 
energias renováveis con-
tinua em crescimento, em 
particular o da energia solar. 

A expansão da nossa rede 
pretende reforçar a nossa 
proximidade para com pes-
soas e empresas, de forma a 
responder ao aumento de 
procura que temos sentido 
nos últimos anos”, afirma 
Raul Santos, director execu-
tivo da SunEnergy. “Com a 
abertura das novas delega-
ções, acreditamos que re-
forçaremos também o nosso 
posicionamento enquanto 
marca de referência da ener-
gia solar em Portugal”. 

MUNICÍPIO 
DE COIMBRA 

REFORÇADA COM 
FIBRA DA VODAFONE 

A Vodafone Portugal 
expandiu a cobertura de 
fibra óptica na União de 
Freguesias de Taveiro, Ame-
al e Arzila, e na União de 
Freguesias de São Marti-
nho do Bispo e Ribeira de 
Frades, no município de 
Coimbra. O concelho está 
agora praticamente coberto 
com o serviço de fibra de 
última geração. Esta aposta 
insere-se no compromisso 
assumido pela Vodafone de 
levar o seu serviço a todo o 
país nos próximos anos, 
dando resposta às necessi-
dades actuais e futuras dos 
seus clientes. Actualmente, 
a rede de fibra da Vodafone 
chega a 4,3 milhões de casas 
e empresas. 

NOVOTECNA 
ESTABELECE PARCERIA 

COM FUNDAÇÃO 
BRASILEIRA

A Novotecna – Asso-
ciação para o Desenvolvi-
mento Tecnológico esta-
beleceu uma parceria com 
a FLEM – Fundação Luís 
Eduardo Magalhães, sedia-
da na Bahia (Brasil), que 
visa potenciar as relações 
comerciais entre empresas, 
startups e projetos dos dois 
países, potenciadoras de 
negócios, inovação, sus-
tentabilidade e desenvolvi-
mento social e empresarial 
mútuo. As duas entidades 
comprometem-se a cola-
borar na implementação de 
estratégias conjuntas para a 
qualificação e mobilidade 
de pessoas e quadros de em-
presas, entidades e projectos 
portugueses e brasileiros no 
estabelecimento de parce-
rias e redes de desenvolvi-
mento empresarial entre os 
dois países.

 
“CÁ DA BAIRRADA” 
VENCE CONCURSO 

O espumante bruto 
branco de 2010 “Cá da Bair-
rada”, das Caves da Monta-
nha, foi o grande vencedor 
do Concurso de Vinhos e 
Espumantes Bairrada deste 
ano. A Comissão Vitiviní-
cola da Bairrada (CVB) ex-
plicou que este espumante 
conseguiu a melhor pontu-
ação “entre as cerca de uma 
centena de amostras postas 
à prova de uma dúzia de 
jurados, entre escanções 
e enólogos”. Esta edição 
contou com a distinção dos 
melhores vinhos em cinco 
categorias, nomeadamen-
te espumante, espumante 
baga Bairrada, vinho bran-
co, vinho tinto e vinho da 
sub-região Terras de Sicó. 

EMPRESA, SEDIADA EM COIMBRA, TEM NESTE MOMENTO 112 PESSOAS

CLEANWATTS DUPLICOU EQUIPA EM 2022 
E ESPERA FAZER O MESMO NO PRÓXIMO ANO

PARA 2023 ESTÃO PREVISTAS MAIS TRÊS 

SUNENERGY ABRE QUATRO NOVAS 
DELEGAÇÕES AINDA ESTE ANO

A 
Liquid Spirits Club 
(LSC), empresa se-
diada em Coimbra, 

é uma plataforma, crom-
posta por jovens empre-
endedores, que tem agora 
uma nova identidade visual 
e pretende ajudar aprecia-
dores de vinho a descobrir 
novas referências de di-
ferentes regiões vinícolas 
do país, através da oferta 
de Mystery Boxes - caixas 
de vinho mistério - desde 
2019.

Na loja online da marca 
ou em garrafeiras pode ad-
quirir três tipos caixa: Mys-

tery Box, Deluxe Mystery 
Box e Premium Mystery 
Box. Em qualquer uma das 
escolhas, esperam-se dois 
vinhos cuidadosamente 
seleccionados da garra-
feira da LSC, que não se 
encontram disponíveis em 
grandes superfícies.

Segundo Tiago Galvão, 
sócio proprietário, a ex-
pansão da marca enquanto 
garrafeira de referência é 
o grande objectivo do re-
lançamento da marca em 
2022. A nova identidade 
visual surge de uma “cuida-
dosa análise de mercado”, 

mas também da “vontade 
de dar um ‘refresh’, enal-
tecendo o potencial destes 
produtos”. 

Questionado sobre a 
aposta nos produtos de 
segmento, o responsável 
afirma que “a intenção pas-
sa por dar oportunidade 
de conhecer vinhos de ex-
celência que normalmente 
não chegam às prateleiras 
dos supermercados, com 
os quais os enófilos e curio-
sos, se possam identificar. 
Portugal está no radar dos 
bons vinhos e temos pro-
duções de grande qualida-

de”. Quanto à abordagem 
mistério, Tiago Galvão é 
perentório “oferecemos um 
serviço de descoberta e de 
contacto com novos sabo-
res e histórias”, acrescenta.

Focados na sustentabi-
lidade, as caixas que guar-
dam os néctares são consti-
tuídas por 80% de material 
reciclado e 20% de pasta de 
madeira, no sentido de re-
duzir ao máximo a pegada 
ecológica da empresa.

Cada cliente pode per-
sonalizar a sua Mystery 
Box no momento da com-
pra, encomendar o vinho 

favorito da garrafeira da 
marca, aguardar o envio, 
com previsão de cinco dias 
úteis e, através de subscri-
ção, receber uma box men-
sal no conforto de casa. 

De futuro, é objectivo 
da LSC promover as rela-
ções com novos produtores 
e cultivar a sua representa-
ção no mercado, nomea-
damente, através do sector 
da restauração. O preço 
por caixa varia entre 16.99 
euros e 40 euros. As moda-
lidades de pagamento são 
MB Way, referências MB e 
transferência bancária.

EMPRESA É COMPOSTA POR JOVENS EMPREENDEDORES

LIQUID SPIRITS CLUB É A NOVA SENSAÇÃO 
DE VINHOS EM COIMBRA



ACÇÃO NATAL PERMANENTE DA LBV 
ABRANGE 50 FAMÍLIAS EM COIMBRA

A Legião da Boa Vontade promove durante o mês 
de Dezembro a ACÇÃO Natal Permanente, que irá 
percorrer as cidades de Braga, Coimbra, Lisboa e Porto. 
Esta iniciativa vai fazer chegar um total de 600 cabazes 
alimentares, mais 520 cabazes de frescos (frutas e vege-
tais), com a entrega de 250 kits contendo material de hi-
giene, bem como presentes para as crianças das famílias 

abrangidas.  A acção em Coimbra decorre hoje (15) e 
amanhã (16), pelas 14h30, na Urbanização Portas de São 
Miguel, Lote 7, Loja A, R/C Esq, e abrange 50 famílias.

DIOGO RIBEIRO BATE MAIS UM RECORDE

Natural de Coimbra, o nadador Diogo Ribeiro 
voltou a melhorar o recorde nacional dos 100 metros 
livres na derradeira jornada dos campeonatos nacionais 
de juniores e seniores de Leiria, competição marcada 
pela obtenção de 11 máximos absolutos. O nadador do 

Benfica é o primeiro português a superar a marca dos 
47 segundos, ao nadar o primeiro percurso dos 4x100 
livres em 46,65 segundos e bateu o anterior recorde que 
lhe pertencia desde o primeiro dia do campeonato em 
Leiria (47,16). “Claro que já ambicionava estas marcas 
e são os meus tempos de conversão para piscina longa. 
Posso não ter atingido ainda o máximo, mas terminei 
estes 100 livres em grande forma com 46,65. Não podia 
ter pedido melhor”, referiu Diogo Ribeiro.
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OS CAMINHOS DO CONSELHO 
DA CULTURA DE COIMBRA

O actual Executivo camarário, ao entrar em funções, 
apontou como linha orientadora da sua acção a aposta 
na prata da casa, entregando aos melhores de Coimbra 
a condução dos seus destinos. Numa cidade que sempre 
se assumiu como pólo cultural, com um imenso po-
tencial que gravita em torno da Universidade e das 31 
freguesias que compõem o Município, cada uma com 
identidade própria, esperava-se que aquela linha tivesse 
uma especial atenção, dado um passado recente, pouco 
abonatório para as justas aspirações dos cidadãos, em 
que Coimbra saíu muito fragilizada, no espaço público, 
do processo de candidatura a Capital Europeia da Cul-
tura. Quando se começou a esboçar o novo Conselho 
Municipal da Cultura esperava-se, deste modo, um 
novo tempo, o qual, infelizmente, acabou por não se 
concretizar. Manter a bordo deste navio figuras correla-
cionadas com o trágico desfecho daquele processo, não 
parece um bom augúrio para o que nos espera. Porém, 
mais difícil de entender é a ausência de figuras notáveis 
da cidade, como Carlos Fiolhais ou Gonçalo Quadros. 
Porém, o que mais intriga na nova composição do Con-
selho Municipal é a ausência de uma importantíssima 
instituição da região, que de há uns anos a esta parte 
vem dando um contributo inestimável para a dinamiza-
ção, promoção e salvaguarda do património material e 
imaterial, motor e ou colaborador de sucessivos eventos 
culturais, sociais e desportivos. Qual a razão da exclusão 

da Fundação INATEL? Terá sido uma questão política, 
um mero lapso, ou a velha história de alguém que, à 
custa de muito trabalho e dedicação, acaba por fazer 
sombra, sem querer, a quem chega de novo e quer só 
para si todas as atenções como o novo rei-sol?

A CÂMARA DE COIMBRA METE ÁGUA

A chuva intensa causou várias inundações rápidas 
em meio urbano em Coimbra, particularmente na pas-
sada segunda-feira. Além de uma inundação na Baixa, 
na Praça 8 de Maio, junto aos Paços do Concelho e 
à Igreja de Santa Cruz (na foto), houve ocorrências 
semelhantes nas artérias de acesso aos Hospitais da 
Universidade de Coimbra e ao Instituto Português de 
Oncologia, entre outros locais. Mas a pluviosidade não 
se sente apenas na rua, porque há edifícios que também 
metem água.  Na reunião do Executivo municipal de 
Coimbra, o presidente José Manuel Silva anunciou, para 
que todos ouvissem e não viessem depois a fazer “Vi-
nagretas”: «Chove dentro da Câmara, em vários locais, 
pelo que, quando fizermos obras de manutenção deste 
edifício é mesmo por necessidade, não é por pomposi-
dade». «Com este nível de pluviosidade estamos a sofrer 
algumas inundações e quedas de árvores pela cidade, 
nomeadamente em frente à Câmara, uma questão em 
que estamos e teremos de continuar a trabalhar e que as 
obras em curso do Sistema de Mobilidade do Mondego 
agravam mas que, quando prontas, também ajudarão a 
prevenir» - concluiu.

LIGUEM PARA O 112 
PARA SALVAR A AMBULÂNCIA

Quem deve ter os meios em condições para que se 
preste o socorro a quem precisa está também a precisar de 
ajuda. Há uma situação, que de tanto se arrastar, mereceu 
uma veemente intervenção do presidente da Câmara de 
Coimbra, no início da passada reunião. José Manuel Silva 
declarou: «Quero fazer um forte apelo ao INEM e ao Minis-
tério da Saúde para que renovem o parque de ambulâncias 
INEM e olhem para os mais necessitados. Não é admissível 
que a ambulância INEM dos Bombeiros Sapadores esteja 
constantemente na oficina, pois já é de 2007 e tem 351.000 
quilómetros, obrigando à saída da nossa ambulância de 
reserva! Os nossos Bombeiros Sapadores, que fazem cerca 
de 200 serviços por mês para o INEM, precisam urgente-
mente de uma ambulância INEM nova». Mas o lamento 
do presidente não se ficou por aqui e vai mais longe: «Não 
se compreende que outras corporações de Bombeiros, que 
fazem muito menos serviços, tenham ambulâncias bem 
mais recentes do que Coimbra. Além disso é essencial que 
o INEM e o Ministério da Saúde ouçam o justo e necessário 
apelo dos Bombeiros de Brasfemes, que podem e devem 
passar a Posto de Emergência Médica (PEM), olhando com 
seriedade para as necessidades dos corpos de Bombeiros 
e das populações. Também os Bombeiros Voluntários de 
Coimbra merecem uma análise por parte do INEM e do 
Ministério da Saúde, não só nas questões de emergência, 
mas também no transporte de doentes do SNS, em que a 
corporação tem um avultado prejuízo».
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MUITA FAMA E POUCO PROVEITO

O Orçamento da Câmara de Coimbra para 2003 
tem de ir à votação da Assembleia Municipal, ainda 
este mês. Como o assunto vai dar que falar recupera-
mos uma apreciação feita, em reunião da Edilidade, 
pela vereadora socialista Carina Gomes. Depois de 
notar que a redução da parte orçamental para a Cul-
tura não se devia apenas ao desaparecimento da acção 
relativa à Candidatura de Coimbra a Capital Europeia 
da Cultura 2027, apontou diminuições concretas, no-
meadamente na “Promoção dos Produtos Culturais 
de Coimbra” (passa de 32.560 euros para 6.030 euros), 
na “Difusão do Livro e da Leitura” (passa de 432.793 
euros para 319.473 euros) e “um corte de 45% para as 
associações culturais, para quem prometeu aumentar 
substancialmente a dotação para Cultura”. Para Cari-
na Gomes, que foi vereadora da Cultura no mandato 
presidido por Manuel Machado (PS), o orçamento 
do novo presidente, José Manuel Silva, “é de festas e 
este Executivo está mais preocupado com show-off e 
menos com a garantia de sustentabilidade das asso-
ciações culturais”. A vereadora verificou, ainda, que 
no projecto “Valorização do Património Histórico e 
Cultural”, consta o Convento de Santa Clara-a-Nova, 
a concepção e instalação de uma Estátua de D. Afonso 
Henriques e a concepção e criação de um Passeio da 
Fama. Posto isto, interpelouo presidente da Câmara: 
«Gostaríamos que nos esclarecesse se há algum con-
trato interadministrativo que permita à Câmara fazer 
alguma intervenção em Santa Clara-a-Nova e em que 
consiste o designado Passeio da Fama. A sério! Num 
clima de guerra e de crise económica, o Passeio da 
Fama, seja lá isso o que for, é uma prioridade para 
esta Câmara?». Mas como se comprova aqui, através 
da foto, já existe um placa evocativa no “Passeio da 
Fama”, que assinala a presença e a actuação dos U2, 
junto ao Estádio Cidade de Coimbra.

O BARCO DA ACADÉMICA/OAF

A Direcção da Associação Académica de Coim-
bra - Organismo Autónomo de Futebol veio informar 
todos os sócios e demais interessados que, “em virtu-
de da necessidade de confirmação adicional de um 
conjunto de elementos contabilísticos”, solicitou ao 
presidente da Mesa da Assembleia-Geral o adiamento 
da reunião agendada para a próxima sexta-feira, 16 de 
Dezembro, para data a designar na primeira quinzena 
de Janeiro de 2023. Perante isto há quem recorde que 
(Estatutos da AAC/OAFArtigo 62, ponto 1) “o pre-
sidente da Mesa da Assembleia Geral, como garante 

da legalidade no seio da AAC-OAF, cumprirá e fará 
cumprir os preceitos estatutários e (Artigo 63, ponto 
1) “compete à Assembleia-Geral eleger, suspender e 
demitir os órgãos sociais, ou algum dos seus mem-
bros”. A réplica não se fez esperar o podemos ler: «A 
antiga Direcção respeitou todos os estatutos no que 
diz respeito à regularidade das mesmas? Em relação 
à aprovação de contas e salários? Parem de mandar 
abaixo. Houve eleições. Respeite-se a democracia e a 
Académica e só todos a remarem para o mesmo lado 
é que há salvação”. Apesar de se estar a falar de futebol 
intromete-se aqui outra modalidade aquática, para se 
concluir que, em relação à AAC/OAF, “remar, rema-se, 
mas o barco está à deriva”!

NA CÂMARA APRENDE-SE 
A COMER E A POUPAR

A alimentação voltou a ser um tema em foco na 
renião de segunda-feira do Executivo da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra, ou não fosse presidido por um 
médico e ex-bastonário, José Manuel Silva. Depois de 
uma intervenção na defesa da redução do conteúdo 
de sal na comida, feita em 3 de Outubro pelo presi-
dente da Câmara, foi agora a vez de outro médico, que 
é vereador do PS, declarar que “o regime alimentar 
dos portugueses é profundamente errado”. Hernâni 
Caniço, com base na Balança Alimentar Portuguesa 
2016-2020, refere que “o aporte calórico médio diário 
por português adulto é duplo do valor recomendado, 
com as consequências inevitáveis numa população 
sedentária”. “Em Portugal, o excesso de peso afecta 
quase 2/3 dos homens e mais de metade das mulhe-
res, e a obesidade atinge 1/5 dos homens e quase 1/4 
das mulheres”. Em relação às crianças, é ainda mais 
grave: “… a sopa (canja não é sopa!) está entre o prato 
menos ingerido; pelo contrário, as pizzas, batatas fri-
tas, hambúrgueres, salsichas, snacks ou pipocas têm 
consumos superiores a 90%; exactamente o contrário 
da pirâmide dos alimentos”. No enquadramento des-
te assunto, Hernâni Caniço deu uma boa “dica” para 
se poupar, nestes tempos difícies de infacção. «Se os 
portugueses reduzissem de 1/3 o que comem (e de 2/3 
a dose de carne - mesmo assim um valor superior ao 
recomendado), poupariam 3 a 8% da sua despesa total. 
Assim, diminuiriam os seus custos familiares, melho-
rariam a sua saúde e da família, e baixariam o preço 
dos produtos alimentares, por diminuição da procura, 
gerando melhor acesso a mais famílias» - explicou, 
para sublinhar que “a carne é um dos alimentos mais 
caros, mas que os portugueses consomem, em média, 
4 vezes mais que o valor recomendado”. E ficámos a 
saber que “comer menos, comer devagar, pouco de cada 
vez, mastigar bem para saborear, e pousar os talheres 
para conversar... emagrece.

CORRENTES DE MUDANÇA... 
MAS DEVAGAR

A candidatura de Coimbra a Capital Europeia da 
Cultura 2027 ficou pelo caminho, assim como outras, 
e a vencedora foi a de Évora. Acontece que o tema co-
nimbricense era “Correntes de Mundança”, enquanto o 
eborense, que triunfou, expressa o “Vagar” alentejano. 
Assim, a expressão identitária do Alentejo - sem pressa 
-  acaba por ir mais longe para a Europa e o Mundo. 
Quem explica bem o que terá convencido o júri é o 
presidente da Câmara de Évora, Carlos Pinto de Sá: 

«Esta mensagem do Alentejo, que é uma mensagem 
de equilíbrio ou reequilíbrio com a natureza, uma 
mensagem de contenção, quando toda a gente fala em 
acelerar, anda tudo acelerado, não é possível continu-
ar assim. Não é o planeta que não aguenta, o planeta 
aguentar-se-á, quem não aguenta é a espécie humana. 
Por isso é necessário repensar a forma de viver e o vagar 
fala disso. É preciso ter calma para usufruir da vida, ter 
tempo para nós e para pensar, para conviver uns com 
os outros. É uma necessidade para o futuro da huma-
nidade e faz falta à Europa». A expressão “vagar” da 
candidatura não foi traduzida de propósito, para que 
cada pessoa se aproprie dela e a tente pronunciar como 
quiser, conta o autarca. Poesia à parte, como questio-
nou o júri, o que ganhariam Évora e o Alentejo com 
a vitória? Pinto de Sá responde: «As nossas agências 
de promoção do turismo já estão a comunicar Évora 
como CEC2027 e isso vai gerar um grande interesse 
por Évora e pelo Alentejo. Esperamos que os fluxos 
de visitantes aumentem significativamente ao longo 
destes anos».

QUEIJOS ROLANTES COM GENTE DENTRO

A iniciativa intitula-se “Queijo do Centro sobre 
Rodas” e rumou a Lisboa e ao Porto. A campanha diz 
que “os queijos Serra da Estrela, Beira Baixa e Raba-
çal, com Denominação de Origem Protegida (DOP), 
andam na estrada a levar sabores únicos ao palato e 
ao coração dos consumidores”. A carrinha queijeira já 
esteve no Porto e rumava para Lisboa, estando previsto 
estacionar nestes dias... Mas com as inundações que 
houve pela capital  - e os queijos não sabem nadar - se-
ria melhor resguardá-los por uns dias. Esta acção surge 
no âmbito do Programa de Valorização da Fileira do 
Queijo da Região Centro, liderado pela InovCluster, 
em parceria com 15 entidades regionais e que visa sen-
sibilizar os consumidores para o consumo de Queijos 
com DOP. A pensagem que se quer transmitir, segundo 
a campanha, é a seguinte: «Ao consumir queijos com 
DOP do Centro as pessoas estão a optar por produtos 
de origem portuguesa e de elevado valor, mas, também, 
a preservar o património, a autenticidade dos territó-
rios e as paisagens, através da manutenção dos campos”. 
“Depois de um ano difícil marcado pela seca severa e 
por grandes incêndios, a fileira demonstra, com mais 
esta acção inovadora, a sua resiliência e vontade de 
agarrar o futuro”, refere-se para explicar aos “Tripei-
ros” e aos “Alfacinhas” que “por trás destes queijos há 
rostos e mãos, há pastores e queijeiros, o que significa 
que a produção de queijos tem também uma impor-
tância vital para a dinâmica económica e social de um 
conjunto de territórios rurais, mas também ambiental, 
já que contribuiu para a manutenção de preservação 
de paisagens e espécies diferenciadoras.
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S
erá que o vício da colonização nos esta-
rá no sangue?
Quando decidimos sair das cavernas - 

demasiado frias para este tempo, mesmo com 
um capote de pelos de um belo animal! – fomo-nos aproxi-
mando e reclamando as melhores planícies à beira rio para 
aí semear cereais e criar os animais de que precisávamos 
para subsistir com o bastante de vitaminas de que vínha-
mos habituados.
Ao início, éramos nós mesmos que cavávamos a terra, semeá-
vamos, colhíamos e comíamos o fruto do nosso trabalho. Mas, 
convenhamos, era uma canseira fazer isso tudo e ainda por 
cima tínhamos de procriar uma ninhada de filhos para nos 
virem ajudar nas tarefas agrícolas quando o tempo do nosso 
inverno da vida assomasse na linha do horizonte. 
Tivemos, então a habilidade – mas que grande habilidade! – 
de dividir a espécie em três classes sociais: o clero para rogar 
por nós, a nobreza para tudo mandar e dirigir. Faltava a ter-
ceira classe, porque trabalhar, trabalhar, então como agora, aí 
é que a porca torce o rabo. Manda a nobreza e apoia o clero: 
vamos mas é roubar os rapazes novos dos nossos vizinhos 
para virem trabalhar para nós e damos-lhes a categoria da 
tal terceira classe que está a faltar. Se não quiserem deixar-se 
roubar, fazemos-lhes uma guerra, vencemos essa coisa nem 
que seja com uns mísseis balísticos – na altura chamavam-
-se catapultas e utilizavam-se pedras de arremesso como ex-
plosivo -  e tornamo-los nossos escravos para fazerem o tal 
trabalho que falta. 
O nosso homem tinha acabado de aprender que, quantos 
mais escravos possuísse, mais terras e melhores terras podia 
colonizar, obrigando outros a trabalhar para ele. Também 
deu nome a essa coisa: colonização. Fenícios, gregos, carta-
gineses andaram por aí a colonizar tudo o que tivesse valor 
para satisfazer a ganância das outras duas classes sociais. E 
a ideia ganhou foros de cidadania. Macedónios, romanos, 
mongóis, eslavos e turcos também gostaram da ideia e apli-
caram-na com sucesso. Mas quem melhor a aproveitou foi 
a Europa. E, de entre os europeus, os portugueses lançaram 
as velas ao vento. 
Da colonização como processo economicista à colonização 
como expressão da superioridade cultural e política
Habilidosos como sempre, agregámos-lhe uma ideia, uma 
teoria. Por isso, lançámos mão de uma espada, mas na ou-
tra alevantávamos uma cruz. Agora o colonialismo não era, 
ao menos para mouro ver, apenas ganância do lucro, mas 
também uma ideia de civilização superior, ao serviço de um 
deus maior: civilizar os infiéis. Napoleão já tinha tido uma 
inspiração parecida com a difusão do liberalismo pelos cam-
pos de batalha da Europa, até que os russos lhe chamuscaram 
o focinho à chegada a Moscovo.
Mas a Europa ganhou-lhe o gosto e vai daí, em nome de 
uma superioridade civilizacional, espalha colonização por 

tudo o que é mundo. Inventámos uma loco-
motorazita e vai daí começámos a escavar 
carvão  pelo ventre das montanhas para a 
fazer andar, mas hoje queremos obrigar o 

mundo inteiro à descarbonização; inventámos uns avionetas 
a gasolina refinada, mas fomos inundar o Cairo com milha-
res de aviões para,  por oito dias, duplicar  a população do 
Egipto a gritar contra o buraco do ozono; inventámos umas 
marmitas de plástico e fomos para a praia almoçar para ter 
onde deitar ao mar os restos do vasilhame, e dizemo-nos 
contra o massacre da fauna do mar; sacámos do velhote, 
uma moto todo-o-terreno de 750 cv e fomos para o Liceu 
Camões gritar contra o desperdício e o excesso de poluição a 
que queremos sujeitar o resto da população; não perdoamos 
a uns rojões bem feitos, um chouriço transmontano assado 
em aguardente ou umas alheiras de Mirandela, mas somos 
contra a matança do porco; apreciamos uma cara bonita de 
mulher, mais ainda se vestida com minissaia a condizer, mas 
somos contra a liberdade da nossa mulher se vestir como lhe 
der na veneta; somos contra o abuso da autoridade , mas 
negociamos o casamento da nossa filha de três anos com o 
velhote do vizinho que é podre de rico; somos a favor da li-
berdade individual, mas matamos a nossa mulher a tiro, à 
facada ou a pontapé quando ela pensa ou age diferente do 
que nós queremos. Em termos de ciências sociais, isto tem o 
nome de egoísmo e etnocentrismo.
A verdadeira superioridade cultural tem o inefável perfume 
da liberdade, nossa e dos demais.
Sou um fervoroso adepto dos valores ocidentais. E, olhando a 
história, foi tanto nos campos de batalha como no recôndito 
das bibliotecas, como na humana convivência que a Europa 
construiu o maravilhoso edifício dos direitos humanos, dos 
valores civilizacionais que incluem e valorizam todos os ho-
mens e mulheres como iguais, os direitos das minorias, o res-
peito pelas diferenças, a igualdade de género, os direitos das 
crianças, o respeito pelo idoso, o direito ao aborto, à opção 
de género e toda essa ladainha de direitos. Mas é na trampo-
linice da política, e sobretudo da política do ódio que, para 
ir ver um jogo de futebol ao Dacar sem pagar e do mais alto 
da nossa pretensa superioridade rácica alguém queira ven-
der a ideia que vai lá para lhes dar uma lição de educação, 
e educação com direitos. Educação de quê e a quem? Com a 
faixa do laço ou com os cabelos cortados? Com burca ou sem 
burca? Com Igal, Guthra e Gahfiya ou sem?
A superioridade dos nossos valores, se o é, ainda que eu o 
creia verdadeiramente, haverá de impor-se por si mesma, 
quando chegar o tempo, sem guerras, maledicências, tra-
gédias ou políticas de ódio, sem futebol ou campeões, sem 
cimeiras ou com; com ou sem o apoio professoral dos nossos 
maiores, mesmo quando reformados por invalidez. A nossa 
cultura não é mais nem menos, mas a cultura dos direitos 
humanos tem o odor das coisas belas e essas sim, superiores.

DOA A QUEM DOER

A política da salsicha
ANTÓNIO VINHAL

O Mundial do Qatar terminou da pior for-
ma possível: depois de imensa expectati-
va gerada em seu torno, a Selecção de to-
dos nós mostrou-se incapaz de dar con-
tinuidade ao jogo extremamente bem 
conseguido com a Suíça, indo do 80 ao 
8, descendo do céu ao inferno, quedan-
do-se pelos quartos de final. Perante um 
acessível Marrocos, e diante da queda de 
colossos mundiais como Alemanha, Brasil ou Espanha, esperava-se 
muito mais de todos aqueles que envergaram os símbolos nacionais, 
a maioria dos quais jogadores de top nas principais ligas europeias.
Foi um amargo de boca como há muito não se via, apimentado com 
a questão de CR7 no banco dos suplentes, que provocou uma onda de 
indignação nas redes sociais da parte dos seus acérrimos defensores. 
Como se Fernando Santos tivesse alguma obrigação de o colocar a 
titular, se acaso entendesse, na sua condição de responsável máximo 
pela equipa. Acima de tudo o treinador/seleccionador gere os seus 
atletas/seleccionados, de forma a servir o melhor possível os interesses 
do colectivo em detrimento do particular.
Na minha opinião, Santos esteve bem e a sua acção só evidenciou 
ainda mais que Ronaldo não tem sabido gerir a fase final da sua 
carreira: foi assim nos últimos capítulos da ligação ao Real Madrid, 
continuou a ser na Juventus e atingiu o máximo no Manchester Uni-
ted. Creio que em Ronaldo se adensou um misto de revolta e injustiça, 
de inconformismo com a sua situação, compreensível até certo ponto 
pela extraordinária carreira que teve, ao nível das melhores lendas 
do futebol mundial e sem paralelo no futebol nacional.
Também por estas razões, se esperava que CR7 fosse capaz de investir 
tudo na sua derradeira aparição como mundialista, motivado como 
nunca, emergindo como o líder que sempre foi, dentro e fora do cam-
po. Porém, assim não aconteceu, como todos bem sabemos, e a 
porta da glória, pela qual merecia ter saído, deu lugar à porta 
do desencanto, pela qual CR7 se despediu, sem que isso belisque 
a lenda em que se tornou.
Polémicas e julgamentos à parte, nem Ronaldo nem Santos me-
reciam, pelas imensas alegrias que nos deram, uma saída tão in-
glória do principal palco do futebol mundial. Sou-lhes grato por 
tudo quanto nos trouxeram, do campeonato europeu à liga das 
nações. Merecíamos, pois tínhamos qualidade para isso, fechar 
este ciclo com chave de honra, mas o destino assim o não quis 
e uma oportunidade dourada foi desperdiçada, contando com 
a ajuda de uma arbitragem tendenciosa onde me questionei, a 
dada altura, para que servia o VAR.
Certo do fim de ciclo desejo que o novo, que em breve se iniciará, 
seja ainda mais próspero, e que continue a evidenciar o mistério de 
uma nação tão pequena em território, mas tão grande na alma, que 
em termos futebolísticos consegue, inclusivamente, uma competiti-
vidade à escala mundial, sem paralelo noutras áreas de actividade.
A CR7, a Fernando Santos, à Selecção Nacional, obrigado! O sonho 
comanda, realmente, a vida.

(*) Historiador e investigador

E tudo 
o Mundial levou

JOÃO PINHO*
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www.standnunes.pt

Gândara de Espariz | 3420-106 Espariz - Tábua 
E-mail: geral@standnunes.pt 

Telef./Fax: 235 712 064 | Telem.: 967 634 454

Ponte Velha | Foz de Arouce
3200-037 Lousã

Telef. 235 712 064
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OS NOVOS CONSTRUTORES
Telf.: 231 467 480 | Fax: 231 460 001- Zona Industrial de Febres

Apart. 39  |  3061-906 FEBRES (Cantanhede)
E-mail: novosconstrutores@novosconstrutores.pt

www.novosconstrutores.pt

CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS
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Tlf. 239 430 603 / 239 430 757
Rua Adriano Lucas Edifício Portas 

São Miguel
Loja B, R/Ch 3020-430 COIMBRA

info@princalculo.com
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ASSESSORIA FISCAL
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O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S
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MOBILE HOSPITAL
R E PA R A Ç Õ E S  N A H O R A

+
         933 001 550 / 938 227 215

239 055 605

Horário 9h00 às 19h00

bm920132957@gmail.com

Avenida Fernão de Magalhães, 462 - 3000-173 Coimbra
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Freixial Shopping, Loja 12
CANTANHEDE

Poder fazer tudo  Mais barato

Especialista em Seguros de Condomínios
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Rua Dr. António José Almeida, 329 - Loja 10
3000-045 Santo António dos Olivais

Telef.: 239 482 571 -  Fax: 239 484 722 
sergio@sergiomaldonado-seguros.pt

Telem.: 917 364 834

Rua da Figueira da Foz n.º 11 - r/c Dt.º
3000-184 Coimbra

Tel. 239 824 737 | Tlm. 935 163 095
Conheça os nossos postos

de colheitas em:
www.actualab.pt

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
A SUA SAÚDE VEM PRIMEIRO
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Agência
A Funerária 
de Coimbra, Ld.ª

(24horas)

Funerais – Cremações – Transladações

Serviços Funerários

239 824 479 - 917 226 023

Rua de Saragoça, n.º 85-C - 3000-380 COIMBRA
e-mail: geral@funerariadecoimbra.pt

www.funerariadecoimbra.pt
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MIJACÃO

Rua Nova, 8
Coimbra

Casa de 
Vinhos 

e Petiscos

António da Costa 
Marques

Unipessoal, Lda.

Quinta da Cortiça 
 3360-151 PARADELA
Telem.: 936 971 736

CONSTRUÇÃO CIVIL
GESSO PROJECTADO E PLADUR

Ilda 
Peres

Telef.: 239 108 592 | Telem.: 919 484 321
 ildamariaperes@gmail.com
Rua Martins de Carvalho, 58 

3000-274 Coimbra

Telef.: 239 53 17 06 | Fax: 239 53 16 59
Rua Dr. Mota Pinto, 300 

 3220-201 Miranda do Corvo 
geral@cruzbranca.pt

Travessa da Graça n.º 1
3200-206 Lousã
Tlf.  239 992 127

A única maneira de fazer
um grande trabalho

é amar o que você faz!

Toda a variedade
de citrinos

TV. da Lomba, n.º 6 
Anaguéis - Coimbra

3040-462 Almalaguês
239 932 154 
 919 077 018
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21 ANOS
DE EXPERIÊNCIA

FABRICAÇÃO DE PORTAS
E PORTÕES EM FERRO

E ESTRUTURAS SIMILARES

Pilares & Patamares, Unipessoal, Lda.
Largo das Flores, n.º 1 - 3060-820 Camarneira

Cantanhede - Coimbra
E-mail: carlosalmeida147@gmail.com

Telef. 231 469 874
Tlm. 934 200 330

BARBOSA
LEITÕES DO

SR E S T A U R A N T E

ESPECIALIDADE
LEITÃO  ASSADO

RESTAURANTE CERTIFICADO PELA REAL CONFRARIA DA CABRA VELHA

917 822 118 - 239 095 793
Rua Casa do Gaiato - 3220-188 MIRANDA DO CORVO

Rua 1.º de Dezembro (JUNTO À ROTUNDA DO APEADEIRO) - 3200-252 LOUSÃ
 (FRENTE À CÂMARA DE MIRANDA DO CORVO) 

Take-Away

AMI 7145

www.terradosrios.com
Telem.: 967 473 805 | Tábua

Preço:
145.000 €

Ref: 1057An
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O 
presidente do Con-
selho de Adminis-
tração do Centro 

Hospitalar e Universitário 
de Coimbra (CHUC) con-
sidera positivo que esta es-
trutura venha a integrar o 
Hospital de Cantanhede e 
o Centro de Medicina Física 

e Reabilitação Rovisco Pais, 
na Tocha.

“A decisão da Direc-
ção Executiva do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) 
de integrar o Hospital Ar-
cebispo João Crisóstomo 
(Cantanhede) e o Centro 
de Medicina Física e Rea-

bilitação da Região Centro 
- Rovisco Pais no CHUC 
é vista como positiva por 
todas as entidades envolvi-
das”, referiu Carlos Santos à 
agência Lusa.

Segundo o administra-
dor, “esta decisão decorre 
da necessidade de empre-

sarializar os hospitais do 
sector público administra-
tivo, sendo que o modelo 
mais adequado se afigura 
ser a integração no Centro 
Hospitalar de referência na 
região”.

O CHUC já desenvolve 
diversos projectos clínicos 

com as duas unidades de 
saúde, “sendo esta integra-
ção uma oportunidade não 
só para o desenvolvimento 
desses projectos, como tam-
bém para a criação de mais 
sinergias, com a garantia da 
manutenção de uma rela-
ção de proximidade com 
as populações que servem”, 
sublinhou Carlos Santos.

“O CHUC e os Conse-
lhos Directivos do Hospital 
Arcebispo João Crisóstomo 
e do Centro de Medicina Fí-
sica e Reabilitação da Região 

Centro - Rovisco Pais estão 
a trabalhar em conjunto 
com a Direcção Executiva 
do SNS e alinhados quanto 
aos objectivos estratégicos 
do processo”, salientou.

No sábado, a Direcção 
Executiva do SNS adiantou 
que tinha iniciado a elabo-
ração do plano de negócios 
para integrar no CHUC o 
Hospital de Cantanhede e 
o Centro de Medicina de 
Reabilitação Rovisco Pais, 
“visando aumentar o acesso 
e a eficiência”.

De acordo com aquela 
entidade, os processos, que 
têm por objectivo a pro-
ximidade e integração de 
cuidados, bem como a au-
tonomia das organizações, 
deverão estar terminados 
no primeiro semestre de 
2023.

ÚLTIMA CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
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MERCADO NATAL
DE COIMBRA

DE 8 A 23 DE DEZEMBRO DE 2022
PRAÇA DO COMÉRCIO, COIMBRA

A MAGIA DO NATAL
NO CENTRO DA CIDADE

A CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA E A UNIÃO DAS FREGUESIAS DE COIMBRA APRESENTAM O

HOSPITAL JOÃO CRISÓSTOMO E CENTRO ROVISCO PAIS

CHUC A CAMINHO DE INTEGRAR 
CANTANHEDE E A TOCHA

A 
criação da Área 
Metropolitana de 
Coimbra (AMC) 

com “prioridade à constru-
ção de um novo centro de 
mobilidade” é defendida 
numa moção aprovada pela 
Comissão Política da Fede-
ração Distrital do PS.

O PS de Coimbra revela 
que a moção, apresentada 
pelo reeleito presidente da 
Federação, Nuno Moita, 
aponta para a criação de 
“uma nova centralidade 
metropolizante em Coim-
bra, não apenas na área dos 
transportes, mas também na 

saúde, cultura e educação”. 
“O Metro já é uma realidade 
e o alargamento do Sistema 
de Mobilidade do Mondego 
aos concelhos vizinhos [de 
Coimbra] é uma necessida-
de pela qual nos bateremos”, 
adianta.

Para Nuno Moita, pre-
sidente da Câmara de Con-
deixa-a-Nova, “a ambição 
passa pela defesa de um 
sistema metropolitano de 
transportes que abarque to-
dos os modos de transporte 
público, permitindo aos ci-
dadãos deslocarem-se com 
bilhete único”.

PS DE COIMBRA
PEDE AO GOVERNO

ÁREA METROPOLITANA

PUBLICIDADE


